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0 aumento náo Mti.ía, à, -cecuidad.» ,„,., urgente, da -)-*-* .
Oi trabalhadores dirão, em «iiembltiai democrática, a iu palavra

PROGkcoòO
saTA.rniu. u de junho de \m

Ft*aln**te, mtim. tpét (?*<«•*»
df dt=ii wm ú* »J*otéo tono
ntémú»** ** qmiè» ga 4}.**ff.
fo d» .lei**»*» **ír»fr*.sl-» pi»*» rr*.iwMaAim da «tofAf, a Otuto-ido
•Vfeiva.-r, r** »r.»«*,i *«-
r-r* -bm o r-iattrro do r»«i»*.
!•*«•, ** (flMl Ad ar-144 B p*'.
llr»B*K40 dOt r«-t***«-»JíaBI«*« aí41
Cai-iuiA-i ú* Sttétto* t tntaú»• »*»)fr*d« dot fofoefiifa», /aiej»***af*d4 a *»-**«-ira rtottorada

Reofiifam-se ontem na A. B. !. clj.csadcs de
wlitlaiíedndc aos dirigentes I.gitima, !;r*al .

Luta pelo salário prcíissic-al, cumpri men?
tcncr.iia sindica!

i.n dicatog da ciasse de variei Estados - * Apoio e
locrúticaimntc eleitos - 0 apoio dos parlamen-

acordo de fevereiro, liberdade e au-do

4 tàiu» b*nr4ria do Brasil
«.'A*,, mm, na A. a 1. 4* 13
Itu --» liande rruníán onde
**».*?¦«*-. rrptf-t-mar o» ilndl-
av» •¦» ü.r. iri-» de Sáo Paulo,
a*-**. Citar-»*, Itolo Iluii-onte.
RWt, at»-t*io, Brlem. Curiillia.
tviü Sso Luu do Maranhá.,
M-iei». ttore, Caxto». s. Lt-..*..:, Sita llamburgo. Crua
ato, S»K» M4*ia. Js*i«***«*.|, F"i
c*-,:t e de outra* rldides, ten-
«t -çrefentado a Paia.-éa»V4»»
ti Rt-.»:'., s do Rio Grande do

8ul o bancário Artur fíunta Oar»
da, rm nttne de i. tdndlratot
wueho*. FVd mato uma deorn».
«raçáa da unidsde da gloriosacl***- e de teu ep lo decidido aosteu» mau lr*lüm*t dlri*entw. areirnuo de on.-m. Luclano iu-celar Cculo. prr-:.lenle do 81o-dtoalo dui r ,*!-**•!-» do Rio deJanriio, foi r.-.-.yri, cem limavibrante e entu?|«*tica ia|Va deatma- pjJs» tztit companheirot

rendo ao irrt-rUrto daquele Sin»dirato. Olimpio de Melo.
A mesa que pttiidlu os trat»»*lho» compunha-** d*» deputado»Euclldr» ngueirrdo, da UDN.Our-el do Amaral, do PTB èJeAo Am-.rou»* do P. t. B.: Agoa-Unho de Carvalh*. da Ciuk**.-Párrmanente do Congrevo Sln-dlral do Dittrlt* Pcd-raL direto-

J rr» d? Slitdlcatot desta capital e- do Interior.
Da-ido inicio aos «-abatho» oBli rrUH-l-t «-—-.«. aawiHW «IJIC» BO* tr****»,*- Iaa reunidos, 0 mcitno aconte-1 wrrtárto da mesa deu a pala

vra ao lider do* bsocárlo» rarfo-ca» luriana lUretor »3e«lo.
A PAUVRA DE BACiXAR

COUTO
Wmrlro rrttru o orador a ne*ee*.*it!ade de ter dar urgfnruaoa irabilho». Já que a t-etiAo doBudiiiirio. por mt»!lvc» de ftVrç»mal'*r. tá pudera ler *ldo por shora*, paiou a «egulr da tuaftru>ç4o naquele primeiro rontaci-com o* teu» cie*npanitoHr»e» d*eiasaie drp«ri» da mrnuravcl as»tCONCLUl NA í* PAO..

íecusa-se a 
"TRIBUNA 

POPULAR" submeter-se à
imperünenfe intimaçâo da policia de Lira e Imbassc.'

a»tt*t totiinnlft, -*j* 4 i,t,.
prata.

f*-tv'**d* a smmto, rm netoitúistúa ptio tepataio Vttam, »tíu!'!!..-.* «nt/i«f"ir--r- 4 tm,
pirata trtpetttaa, tttete en aat-
t* ttOmÇÚo a v-atir rr.:..:.-..*.
úm *-«**»iví»st *a# ret-pAr»* -,
f*i.«-|ílaVi «fr 4*4f4»lí»« r.Vtfa» p*.H* fr#« «tiiíi-aríM da ttou*. Ffkiam *ob>f o ptopmta. $sm**9o pa-Brar-aaro * a» -»-tr-*>»«--| damotta te tiabalHoúotet ia rm-
r» 'ta mprttahtia. toroluonúo e».
t*-«-!»*ir*í» a q-nído **,* roa.iu.-i.r- /i,-«r*it**«-»rer qn* t a ioittittttaçto iot tomponhettot
úttp*4<úot. em B»J«»río út II, tlote* o* t--*-t>rcM «f*» Co«aiti«$rt
et aamonot, o qn» mio t»4tfr ir»

ainbttklo iot*Ia "tamrttirtt
totarmtad*" o qt» t* r#/*riti -
f*. Çaimhdta, úo Cio. TtkHU«ira, «a rfv*t4o rr«f«-d«i Uaiaalrt úa imarotio úe freta, a-*-*•(-« *f«Biife»iít d» Tíei-tirV-,*- Ttida) Itiemm pai* eomtttttrm a Ç«*nl«áa Paitomt-iuar, -dts4# o ir-t44l.utd.tr da Tttofd»nira, Ji*» át*<t<d«*ria. -» a ga apr(ik»tta qu» a rtow* »,t ,**-.i>r n»4 wmpt itdrr á «ua ea*pt»i«ti*4. r*a* -*a -at^, „ -,,,-,

AraoXlMAÇAO MAIORb r?nttnua;
— Aa C« r-it.rtVt de i.*tár!«--~terti|*re r»!:««.,m «ja-i-^a*---

ari*mp»hh»r at «drmai»?hn" er,*Ire a Ct-ml»*.».- P-üamniiar • »,
IC0.VCI.i7/ S* M PAoT

PRESTES FELICIfA O GOVERNO
PARAGUAIO PELA RECENTE
DERROTA DO GRUPO FASCISTA
Pcla co"^»áo imediata dj^am^para (odot 0f

preso» políticos da Nação irmã

icmíi c. traitifli
.CtôlutlO PA D.P.S

- --?•

' D. F. S^- D.P.S,
Y****à%**n,o o* yvftt-»r* a* ...._...,

iJÊlGgücía^^guranÇii^íflcíal

Rua-da, í-,-»- -,..-., «,-j;-.;:.-.» da invaVlldoru-,_
-»»» -a Jineire». .IJ d» ___ Junho a» ia 1.6

O Sr .. A-DAW.DO.COÜTO FERRAZ, redator cl-afe da_«Trlbu-
erroj*-».--! na PopularJ?. Avenitla AparícloJPQrgea, 207, I3.B juidar
te-, -at» prat-ma. o» orcitm eo s*.. "alegado do. Segurança Social
convidado— ...  . „* com-tr-c-r ».satã Delegacia

IL. -'. - - . . . ———.
*» , 1 ., _'.» . l!-. ._ .-.-ji ,:o tf,< _lli «to oorranta ..
tin dt. «nto!!, , pre»ur _d»olaraqõoa. .

Comunicando à A.B.I.
e ao Sindicato dos Jor-
nalistas nossa determi-
nação de não ceder
um pa.so na defesa da
'iberdade de imprensa,
deixaremos sem res-
posia o "convite" dos
provocadores da rua

da Relação

Km i. r a-» »nim-, ,, .,
, mrnlo» «rrifir»*-» t:- fatatual.

onde um (it.ro dr fa». 1 i», |»..«anl' u *r rm atma» rontr» o go-trrno «rntle « -oip«* lm*dÍ4U.
otrtiie Bttafad-, - t*nad»r Lttitf arto* Itotata*, s»,,.-i ,r!„ r*rral
do l-arll.!.. 1 .,,-,.,,:.,, , -0 -J.,^^
dlritlit »o ctnri»! lllrlna .*»|Df|.'nl-o b Itlr-rama »t»alio:"Oeneral Iligino Morinl.o -.«viunçâo Paraguai _ o Parede»ComunUta do Braail cavia a V.Exclt. e. por aeu Iniermedio. aoiicrclco e drmo-rálico pavo do

barrar o pr«x**8a de drmtjcratt-a.
Çao pira nrle imit.Ur nova di*tadura militar e ir-rorUta OsPart» da America «ipram as»ra de V. Excia, -ardida* m,*-enrr-f-as no aenlldo da llr-ui.a*
Çâo da* «450» fa-trUt-a c p ni»ruta-mente a imediata cj-cearáode anísiu psra lodoa o» pre*,**pe*!lt:*«j*. de maneira a f**cr de*-Aparrecr o qieattt* antfs de ikm»ro contl.-ie.iit. a* ultlmr- ptitmpoliücet-, aiiidn errlntentea e as e-gurar a democnicla r.o Paragiial *rm toda a Amérlra Satida-ô*»re*priiat-i (a) senrder Luiz Cir.Io* Prrite*. Seerrtarlo Ocral doPartido Comunista do Br.*li",

BVlSO - O.c.to n. B.9I9. ü. * ua -,--»«- da 1920
*T<**r* .». t ,-a - » •' » do Bfiqt/èrttD politUl-M '*to)t|í».C>5«* tJO lt>ra-«j--|f

*W^e»?l*--.aO • B*.,n'»C4J» OOl-C-*- CtCiC-.' :ii» C *a*»-« •-. »-r_-a -r-Ur », *
n»4-.r.,»*.|« «04 --.,--» cama l»»t»-iu»h4t ate. |A*«. 341

«Al Hlitmi-nha» -, • -|. t ,*••'-¦ . .. naotivo IVBtifKliltX «-•'.. im *m^i*!i ifltii-iaoii- co«t)«ii(íiB, tr.idiantt t.«n3aoo • tento da aufCMüio*» pert i m t*9****t* * incornrlo . - «.riir.» d« i.. {Art. 3«7_

j»* ** " TÜ^-*-*-!
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O redntor-chefe da TRIBU-NA POPULAR, nosso compa-nhelro Aydano do Oouto Fer-m, recebeu onum á tardeuma estranha visita. Pro-curava-o, anunciando n qua-lidade de investigador da po-ilcia, um cavaleiro desempe-

Iuzindo á lapela uma
Exibindo uma papcleta di

"¦••*****^*^****a*»--"*-a--*-*a--a,

BARCIÍLONA. I) (A.P.)— O priocij*. tl-ibrrlo. da
ii. Ii.*, > !íc-,>.i » r»t- rid-ito,
tto avUo. frf ;o.'0 dt hoje.
A Agencia Cilra declara que
o cx-saber-n- Ai Imita, dc»-
tron-do pdo ptobiiclto do
«lia 2 «to Junho, p.-tiura a
noil* tm 1. .riona. conll.
nit-at*- a *:ta via*t.ii
I.itbo.i anuinhã.

para

A Aliança Dcmocrati-
ca, de que íazem par-
te os comunistas, ven-
ce as eleições sindicais

no Chile

¦ei i uo ciira-iiraiebí o ípoio ririm u Einri
Incisivas declarações de Leon Bium na conferência do PartiJn Trabalhis-
ta Inglês - Conl^árioJ poütica exterior de Eevin - Aplaudido pela

assistência

A papcleta da Divisão de Segurança Sodal

ICO
NOVA YORK. 13 (Por Max"«tlion, da A. P.) - O Con-*'» de Segurança da ONU rc-*•¦«- adiar a soluç5o do caso da«rS-ha, depois que Gromyko de-eu*t que a Rússia n3o concorda•« » proposta dc ser o caso le-*» * próxima Assembléia Ge-« « Cincocnta e uma nações.
Gromyko opôs-se a vários pon-*» do relatório da Stib-Comlss.1o

^ 
» principal ob;cçao foi con-"iWlreja do caso á AssembléiaGeral.

Durante oi debatei no Conse™ lambem sc manifestaram íavo,lv«» oi listados Unidos, o Egi

é uma ameaça real e aluai à paz
Gromyko opõe à pre pos

^dos_EE. {][}. para que
o Conselho não decida

ameaça real c atuai á paz. diron-
do:

— Os que afirmam que o regi-
me fascis.., uu
tituc uma ameaça rcai u paz cs-
lão apenas ri-p.iindo um argu-
mento sediço qne Já sc verificou
•cr sido falar, c que foi usado ou- "
trora, cm concxfio com os primei- sobre O CI1S0 espanhol
io» arrcg.itiiios do Fascismo". ——————-^——___

Depois dc di:cr que nao se deve Representa uma evasãoesperar que a agrcssüo fascista ——————__ ,. „.
seja uma realidade, Gromyko re-

feriu-se aos documentos que o
governo soviético apresentou 4
Sub-Comlssüo, chamando a aten-

1 ção principalmente para os tclcnra

SANTIAGO, 13 (Especial
para n TRIBUNA POPU-
LAR) — Nas eleições que se
estão realizando para a rc-

. novnção dns diretorias rie
233 Sa a*«aSflÍ | ff#«>. 

e~rcsas ei-
— "convite ou intimaçâo" — !dndes do Pa>s. ns cliapas' o policial florido foi decla-' apoiadas pelos operários co-rei ndo que " vinha convidar o l munistns e dos demais par-Zú^Ze^r^i i ,.dos( da.. ™™*t »roet&-
POPULAR, de ordem do de- • lca (rn(llcais. socialistas au-
legado daquela Divisão, a tênticos e falangistas mascomparecer á respectiva de- „- . ,* . ¦ «legacla ás 14 hores do dia 14. | 

nao do "P0 espanhol) ven-
nara prestar declarações" 6 • cem por esmaRadora maio-papel assinado por um escrl

- — a-oiuuua «uiiiuus, u i-U1* \**° priiitipaiHiçiuc p.u*.i us it.-iL'\|ra-8 ' » Holanda, embora com rc- I mas trocados entre o Embaixador
I'.", *t . r. . ..... .....itrva*

0 »r, Gromyko, entretanto, disse
fJt a proposta correspondia, da
Nrte do Conselho, a uma evasão« luai responsabilidades. Insis-¦tn que o regime Franco é uma

do Rciclt cm Madrid e o Mlnlstc-
rio tio E::tc,-it)r tb Rcicll Disse
qne. esses documentos provam
Franco nSo si pretendia entrar na
guerra, ao indj do Eixo, apode-
rando-sc do Gibaltar c do Marrocos

itr.C. AKGEiVrihíO AP3IARÁ
l ATOS DEMOCRÁTICOS
M GOVERNO PEKONL

.BUENOS AIRES, 13 (A.v - O Partido Comunista""nciou haver abandonados«a anterior oposição aoe"e«l Perón, assumindounia atitude de apoio "a to-
Protec*-;(-lOS,d0iÍOVern0pcla•o re?ao da democracia o
oJ 

soberania nacional" e doPosição "a todos os atos do
l frt'0 que atentem contra
yjajtde do cidadão e a¦"fPndencla 

do país".
c0t!mucinn»a de atitude dos
^«"«tas foi anunciada
m& 5?6 delef.í>não do Co-Nacional do Partido

| '¦ - ¦'''"''¦'*•"'V'-'1" >''^^P

&SÉ.i1Vi.'-\V' - - ¦%!lMámim

Comumsta argentino que vi-

Codouillo

sitou o ministro do Interior
Ângelo Borlenglú.

de suas responsabi-

lidades
Franccz, como presas de guerra,
ma* ainda se preparava para in-
vadir Portugal.

Os fascistas espanhóis — dli-
se Gromyko — nüo só pretendiam
receber Gibraltar c o Marrocoi
Francês, mas ainda queriam pisar i
aos pés a independência de Por- !
ttigai, pais qne, na opinião dos pe- ,
ritos militares espanhóis, nüo tinha
o direito dc existir numa Nova
Europa".

O Sr. Gromyko também voltou
a sc referir As atividades da Lcglüo
Azul espanhola na frente orien-
tal, dizendo que esses contlngen-
tcs espanhóis foram agora consl-
derados como partes integrantes
do exército regular da Espanha,
conforme decretos de Franco.

"Assim sendo — exclamou —
n3o pode haver a menor dúvida de
que a Espanha fascista tomou par-
te ativa na guerra contra os alia-
do.»".

Sir Alexander Cadogan, da In-
glaterra, n.'ni participou dai dls-
cussões a nSo ser quase no fim,
quando sugeriu o adiamento para
segunda-feira ao lnvéa de lábado.
Diz-se que Slr Alexander ainda
nfio recebeu Instruções nítidas de
seu governo sobre a poslç"o que
devera assumir.

.•*ky*t^*«****t*»*.«a*»/*»^*-la-^

vão dizia a mesmi coisa.
A pedido do funcionário su-

balt.rno, que aler-ava a nc-
rcssldade de documentar ocumprimento da tarefa de
que fora incumbido, o destl-
natarlo do Insólito "convite"
não se recusou a lançar no
envelope, o seu "ciente". Noentanto, declarou ao investi-
reador, pira que fosse dito a
seus superiores, que o redator
chefe dsste Jornal não aten-
deria àquele convite.

Conhecemos um antece-
dento que não consentiremos
preva'eça com a nossa aqui-

(CONCLUI NA 6" PAG )

rins. Os candidatos
dos falsos socialistas
de Rossettt c Ibai.cz, que
necitaram a incumbência da
reação do intervir na vida
sindical, sofreram tremen*
das derrotas. Diante disso
entregam-sc eles neste mo-
mento ás mais desesperadas
provocações, no desejo de
provocar um clima que lhes
permita anular essas elei-
ções.

Leon Bium

BOURNEMOUTiL 13 - (PorGlenn Willlarai, da A. P.) — OSr. Leon Glum. lider toclaluta
[rancei, e ex-prlmelro ministro daI rança, disse perante a Confcrín-
cia do Partldo Trabalhista que umafu-r-o enire Socialistas e «Comu-
ntstas é a única espécie de gover-no que poderá obter o apoio po-pular na Europa Continental.

Falando amistosamente, como
chefe de uma delegação socialista
francesa "nio estilo dc completo
ccflrdo" com a política dos traba-
Ihistiu britânicos, acrescentando:

— "Assim,'por exemplo, nós. oi
franceses pensamos de maneira ln-
tclramentc diferente de vós cm rc-
laçüo A Espanha".

O Presidente do Partldo, Sr.
Philip Noel Baker, que traduziu o
discurso do orador visitante disse
então aoi delegados presentes
quando estes aplaudiram:

Eu nilo queria dizer que de-vlclj aplaudir essa sentença.. "
Disse ainda o orador francês*"O único governo homog.-

nco. num pai» como a França oodo resto da Europa — o único
govirno em condições de obter uma
maioria nilida no pai» ou no Par-
lamento — será um governo de
unidade proletária, resultante da
ftisao doi Partidos Stxiailsta eComunista".

Declarou ninda que o discurso
de ontem. Ho Sr. Bevln. contra a
aplicação dc sanções econômicas á
ie.sp,iiili.i ou .1 retirada dc Embal-
xado-es dc Madrid "nao havia dis-
slpncio Inteiramente" as suas pró-
prl.1.*, dúvidas.

Na sçssao de hoje da Conven-
Cio Trabalhista, o Ministro d»
Educação, Ellen Wilklnson, anun-
ciou a declsflo do governo de re-
formar o sistema educacional brl-
tanico "afastando essas distinções
dc classe que s3o ura obstáculo á
Democracia."

For uma Constituição Democrática
Consta do Projeto cm discussão:

TITULO II
DA UNIÃO

CAPITULO IV
Uo Poder Judiciário

SEÇÃO V
Dos Juizes e Tribunais eleitoral»

Artigo 91 — O Tribunal Supe-
rior Eleitoral, com sede na Ca-
pitai da Rc::iiblica, será composto
ce Juizes escolhidos entre os
membros rio Tribunal Federal de
Recursos e do Tribunal dc Jus-

Os juizes do Tribunal Superior Eleitoral de*
vem ser eleitos e não escolhidos — Só com a
participação popular teremos uma Lei Básica

realmente democrática
tlça Federal, e entre Juristas dc j forma o artigo 01 num dispôs!nni.fi ir a! -.-ii,,.,. .. ........ i., ¦¦. iui ... I .. ._notável saber e reputação Ulbanti

O Partldo Comunista sugeriu
a seguinte emenda: substituir"escolhido;,» por "eleitos". Essa
6imples troca de palavras trans-

tlvo realmente democrático. A es-
colha de um cidadão para ocupar
qualquer cargo de responsablll-
dade, feita por organismos su-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

LA PAZ, 13 (AP.) - O
governo acaba dt anunciar
que a (en(atíva de um golpe
revolucionário reglatrada pe-
Ia madrugada de hoje foi
completamente •ufoc.-idn. To-
davla, nada te dlaie *obre
o
dos

¦l•*--4>^-^*l*A(a^*a^*-^-T-^-.-^Wlyla»<-i*-M

O SR. llílM DE MELO DE
«ITEM O DIIOROO, M C01ST

lilll "a»L *«L

IIIJ1TE
O sr. Agostinho Monteiro

prosseguiu ontem seu dlscur-
so interrompido na véspera,
criticando a política econo-
mica e financeira do governo,A propósito, o sr. Souza Cos-
ta ocupou ligeiramente a trl-
buna para reiterar sua pro-messa de responder a critica
do representante udenlsta,
quando sair do plenário a
matéria constitucional.

Criticaram o Projeto de
Constituição os srs. Daniel
Faraco, Brochado da Rocha,
Bayard de Lima, Vieira de
Me.'o e Etelvlno Lins. O ora-
dor mais interessante da ses-
são de ontem foi sem duvida
o sr. Vieira de Melo. Falou
contra a lndlssolubllidade do
casamento. Seu discurso, em-
bora tratei ndo-se de um ade-
pto do catolicismo, suscitou

Elementos clericais crivaram de apartes o representante pessedista da Bahia, mas foram fácil*mente derrotados - O sr. Agostinho Monteiro prosseguiu em seu discurso, que o sr. Souza
Costa vai responder — Outros oradores

numero dt mortoi c feri- ; I agitação entre os"'parUdartos
I /-Inr. eiYinnrtn - «.All-.lna. -das emendas religiosas.

Um dos primeiros apartes

dirigidos ao sr. Vieira de Melo
partiu de um de seus compa-
nheiros de bancada, pergun-tando se o orador falava emnome do PSD, ao que o sr.Vieira de Melo respondeu queferiava individualmente, poisconsidera a matéria ligada auma questão de consciência.

OS APARTES
O sr. Vieira de Melo é um

parlamentar novo mas revela
qualidades de orador. Sua
exposição è clara. A!ém disso
dá a impressão de que doml-
na o assunto, Contra o ora-
dor logo se mobilizaram o
padre Medeiros Neto e os srs.
Adroaldo Mesquita e Ataliba

Nogueira, que'na Comissão
da Constituição tomaram
parte saliente no combate aodivorcio.

O sr. Adroaldo Mesquita,
por exemplo, considera o di-
vorcio como uma "poligamia
sucessiva". Acha quo o com-bate ao divorcio "é uma exi-
gencia da ordem e da na-
ção".

O sr. Vieira de Melo dls-
corda da tese do aparteante
e pergunta-se se os países on-
de há divorcio estão na de-
sordem. Entretanto, mal prós-
segue em seu discurso e já é
novamente interrompido des-
ta vez pelo sr, Ataliba Noguel-

ra, que defende a tese de quea lndlssolubllidade do casa-
mento facilita a reprodução
da espécie.

O sr. Vieira de Melo res-
pondeu que entre os animais
a ausência do casamento não
impede a reprodução da espe-
cie.

O sr. Vieira de Me!o, sem-
pre interrompido, vai contl-
r.uando seu discurso. Cita
exemplos históricos, enumr.-
rando civilizações antigas quenão adotavam a indissolubi-
lidade do matrimônio. O pa-dre Medeiros Neto extranhs
que o orador, sendo católico.
defenda a tese que está de-

rendendo. O sr. Vieira de
Meio contesta que é católico
mas não 6 clerical, que é um
homem de consciência livre,
liberto das intransigências
sectárias.

AINDA A NATALIDADE
Ainda a propósito do argu-

mento do sr. Ataliba Noguei-
ra soore a natalidade o sr.
Vieira de Melo enumera va-
rios paises onde há divorcio,
a começar pelos Estados Uni-
dos e onde a nat-iidade cons-
tantemente cresce. Cita
igualmente o exemp'o da Ita-
lia, onde não hfi divorcio e
onde a natalidade decresce.

(CONCLUI NA 2." PAG.)
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Preparam-je oi trabalhadores da «Ught
para o pronunciamento da classe sobre a

proposta ontem apresentada
Itjo.w*.isàu oa t* PAO t

* .«OtttiavtStat B |t|i«**at»«#»i««'* tt»

*} ^**t*&*\Y$!ÍGfáp9 üfil ...,l#m»a «ti* »a««aa*«M*a» «li..,.«*t* t* «ti M***»»**»-** tttf.
mm A* tém* ** jam»:i»tt 4»
Mrt«t< #<I»»W»»1I If^-tWíat, SM»
MlM ét «hP.lt», taa itstittta
A* MitátMr^ «ta Tns*»tiàft- tmt*
• um*m *>*«*. psttt*' ett «tw*-*
f*> ** »«-»*»« **-»»$-*** » ttt
tM^"^ «tt «I^rY-tttt^aV» P«H»»»*Y
lar, «>BtàJÈ*4.» Mm et#»iK*- §
h« *«ts*a m *dm'H em qm **
******** *4-**tiía fttví-ítt-t**» I»la*»aÜ.»V
•jMi,

• «Htt.-t M»S» ttt» t-Jatiiarta tta» ^_^í»
R «KM-» «tf «(«ttallUil. lar d* *

w ' 
qrt¥w lt ta-taatata*. «*¦*'*«•"•'«> "™ -Ir^«t«f^«jY#H^r--| ""a-

l.fftjltse a* tm* mev-AAM**, qm
té» laRUaet-l *i » -.te**, • tt-ttot
pttm t<a»«|ftaa-»IWtW» e#nt ttm
tAai-4AlO t«|»ttt!:»l. titaV» ftl*-%-«
t>,' ti,.S*i*l taettn «at t-aJUíüífi.
Ut*». I^TMttfiT-BlCtTa tttntsie qm
ptxllttl B r-tara^utltiá. «a ttm A*
+* dt* »»at ¦-:.*¦'. rn » » t*m>
mm» t*m qm »*«Mi*t*t'jua a i»<
t-duts? a* ***** A* Crantirti»-"vt-j*«*,M«r.

hOMgSStll
— A»!'.. Ta M ta«%-at^».fttr«) «tt»»

tt) «-rm»!» «--.'.I.rtBJIB rt» CaWtll-
tldfllt*. «-.ií» friiü 1» irí.tie-loa ptls
tmn*4m tltmUtan f".*u«if* a
qurrrt i-a.-i-.-r.i«:«. a O rta*f#Jt> 4a
elatave. «tu» eta st»* r*-» um «i«-
»*r. ttt qus avtíitttíatrvhivvíts »
mti» «te perto o .«ntnt .:»f «tat
nt^t-ari-at-tVt ptr» ttm »a?«Vtte, qm
ttfi» maU jitttA e artHAttl. t»
trttJ» Mtiit-íttfo fcituMat at ttt.
ttavdttias a*..i|is<<Vt dm íí.etií
l.'a» llftS 1 ir: ft a» «Ut» I r r--'.
ti*4<-» matt urttnu* » sefití«U.i

.»: t, *.¦.*'.•¦:•}

C1ím**tttm-»t o ttm**» «jf-w.
teiMIritto ttmttre pm ttm» Ufa*
eia mal*-r «mirt» a C«*ni«,ia» p»».
lasientar e o» auta^ilot*** r«-pt»-
ittrilanlta «ta» t-a?» ::n. • ;.- : - ¦ ¦,
«ji -»•***. - Utmtna. - e eatatnc»
re.ta» Ae «jue a cia**» t«timwt*tMt
» aprera a r»r«pSíi «m* ». -:::«m »
ftentt an» psrttmfnís'".
I.S8UP1CIENTB O AtMieeirro

opgneçiDo
AnslUsíi.t.t a |tf»r-p*Y«ta tJI»ul-

t-arta inrrin. falou Ptttto dt Ctr»-niho li; as a
JA r-.Ti-.trf.-j» -stiadanda *-•«rt-p-tita •prwtntada prla <*»•

mlttao PartaaT.entar. pitrpc.»;a

»11**4 «fictiUartaUtV». f> *lrt-«ti»4«
m A*« t*t mmpitèttm**. A* ttmt
« ******* fttJyi 1*1 Itl». «tra» tíg**,
faltas, a-pt ét»-, m i,iff m mmt
M 4» !'•*,{(•««»» Ia fsjílM A* tu-
favmv.*»., a iitttttr 4» «*t-u em
TmteiB» F-«>«rr*«i » jwfBsti-^ftrit
A* I -tt-ttevil** to |.-t'h«»a t-fl nv«

HÃO DC3«ti 1)12411 IIX» j T»?i»|-ia4» * wnetfce. • taata*
1 »«l»-'«*4l*«. «St«Y«tt««lt «tiltV «*

rt» «> t*«i-»a|t»-»^aitrew» t |ãia Ua
tm* qm. * e\*m t* v«tlt) Itr*!*
Ml» at t^a»»*4ií»V. 4e iMs5lw,

ri*»», 
ik-tt-e, * MtM tsMrifea

itfãvttifa pu* *p*m#f em**
to,t*i-t*M4M.rtt* «HI» « t^-*SJa*t*»l
• 4 ÇasmUi*» p»»t»«*»*»i«r e a
¦HH.

«**» tl»$trf»a 4**» It»b»!rta4siti» 4»
ttíht tfm» «aniati-att-i* teu, pa-.
«t»«s 4» CftttHa Bf*e» t«*4rtti a
fenítiSi-iiá» t a» Lititi»*; 4a p».ttií» f»'rt-|» 4» a4te.r«4a tí*
fiar»»», •||antr'rV4Mr« |a.».«.^ f *^
wanirert* a eçtntt») «tta «>*r4».
tf?* t-jf «*4»!|.. .flltt l|tt.- *mO«1» rv*4mte«l<*i Am «*<*tn«#snr«í|«íaj
«Í»t|»t4ltí«*«.

- Pm «m t'*-4t> éifMnta «jue

Wt-rtlr»»». ti! Ci»i»SJa*4aO Pa»tt.*f>t5
l»r p»*a. tal t-t-troa «r»*t«!i>>rtYe>
«tí*» »"«*». qu*e4» 4a itruistis»
«era» a Pt«*4ttata f>9ir». ta^fcarf.-t*<-tt eojM d«*f«afref»m m i;*t»».
ttt*t, Plliii-B^tte»-. pnmttjtfTvtn.
le. ta «titttter iutr.u;«-í» Katnitt»
ri. l>lt B»it«»«**ni4f ru;*..-4 **
m rf,t»;.»u, ¦ tqter «taaiíaj.tí q*,
<:»i*íá*t. «ai4--aau.ru» qut o
«t*ír,i4*ta VíU*r«a. retalar «ta\*Z2**,^\\\ttiSsF «=ss. "**?**-

*tlm\**, qn •****& rwj*si*4if|r.-«*
«tat Çem*itt4*n Ae l"si»r**t An*
ftaim pm um* •Urrifiitavel
tatlft-lttt-n.rta'*. O e«o rra it
ttigir tf» emp»t a qut rtepirea.
»# e*^» 'lami-fliatfl rtm«Mt*ri-
et»". !»,•;•*» tnait «j-ja m $***$,

O írp!r«-Msn»# QO Pa.(!6r,
Oómuttl!«. o 4«*puia4a» Ja*i-tiim
líaíS-'» í.'r! ¦ ftUrtdat» A «*{«,*!*•
têtm. retmiCM t* pttrttipata pm*let «it itrtttttte.

"1: »•-='.'. }íf'.'.tr-irft«» CJOD* «. drrttiUít» Il-ftirin j-anirr,.), _

»**". *4umu l com^-tLÍLd*"'"™* m ,«amu fe *• «»•
¦ «tot 4a rmpiet*. £t*«.

ijue, sesunift. «i-rta??
AraeSo. taitafat a empr«ta. A
prop-rtia nio taiutat »:-- .¦-.•¦*-
mente as n«r<rt*sàti4»tlrs ntatt pre-m-rttea 4ett iratralhaoVir-ri 4a
Ufttt. Ot m.OM.t-t-o tte era»
r- .: '. «llitlltmUut ptlteat 11.000
trabalhadc^tra t*ue no Rio •
etn 8. Pauto t«rt\o c-ir.ttmp:»-
a"* com o awnrnio. ttsntftcar**»
uma lm, ..:..iri» •«¦<•,ti«-na a ter
acrescida a saUrloa d* tr,-,*.
Acresce * circunstancia de «jue ot
t-ue ••-r.-rt> tn talártot de 3J00 a
tXM cntulros i-ecetxrao tamtxím
aumentoa, o «rtie elerando o no

cermjãsnlatlrâ» pettn*rt<e*»itm r,
stiusçáa em qq» te curo. iti-í,

Bdit:
— A «-tietiSo «Ja readmteSo,

para uma tlum tomo * nem*.
qu» paslra a ««llrlt-ieáaííe pj«*-StiattB. tjte « -tr»»tJi * eUjí» da»U» iWnr». é tür.» «;:.-tS- í. ;..dtmmtal. «2a>-i-t» t-».*^:,.».»» *,ttt.
lar qut o t <e '-npsnrtrtr.» qy<-!bsui lutaram e te tactiflítíam"

Vrti.itia i rult jtia (Jos l cjtf r íriiíantrj dta i«pr(t1S4
no reciato onde te rralirou .- entrevistit do» parla*
mmtttret com o tr, Negrào de Lima Sugerido
ao ftivcrno o estudo de aumento dai tartlai t â
e»pr«?sa a reatjmiiiáo dos despedidoi — Firme
posição da tíefatado comunista Ratiita Neto, de»
tendendo a participação dat Comittóet de Sa-

lártoi ii.»- demareHes
»«» »A «t-attallit 4« «hitrat-A») 4a r.ü-ni» a it-!-»Tt^«>fv**t* 4a» »'«»•-tp-t-a tta» Miilat ttatitjMi » t*m*. t*f*s<* falia» ji*ltt r* >«*.'>*«• i*«

tattíí.i;» 4» Cttmu«4« Pt»taK«ii I i» Ratertr * r»r-«W»?stwr»«» «Je*
UT, ftrattóta « «í.raa-Jt tá» taia-ite' iratotltaíeif-s 4li9»fltaV«ÍM pm
mitIVê A* ^ú-aUtaia 4t fígpn
b-U* — t*,i*4i-m*--i IU*» * mpü'
.***» t**:u'.m nm,

niUaU-4fá40 O faVttitJtMtit*» tV>

w-i.ttrt liioH-** kqjmiMAm**
faUk-l.

11 AtfMtr aa p.«n t.» 4a mi
r.tt;». A9 Tí4t-»lit.-a í*i* qm *

t.O*sXm*im*m>4-t*m qm » littw, tVT.e;:4a ela t* 4ltelva MSilt' tttt lm «à-aeiaríat-» «tt tru 
'

>* *** . .* :.**, w *,.*7 c-rtBtiuo «o nu- " "™ ""'""•*'"M•W,' ívws-b vm* «CC-
mero de ct-mtempltdo». dlmlnue elar<*u ter a retnlesraclo uma
n importância <-ua tal caber a
cada um. Atem disso, ent,uanto
r* l:..:r.-.« t.n ', - , eslamct r- -
t-endo mu» pr *\ ,*¦:*. d* ?'.'-. A-
dbparldade, conr» je„*«*erlillçj, ,tj
multo praferac. 

"As'«K>r>r»or»ç«>i-t 
que

tém -.-. :¦.!!:.:: .-.j,> aumento 4e sâ-
lArlns. tem recfhWrt, r»or de*'-i.o
da Justiça do Trabalho, aumen-
tos que varltun na base de ti"*.
A sltuaçfto de extrema miséria em
que esllo vivendo ns famílias d*ra
trabalhadcres da Light nfio po-
der» ter remediada com um au-
mento Insignificante, e Insistimos
em afirmar que a "Tabela da
Vitória" foi elaborada na base
daa nossas necessldsdes reais e
das relvlndlcaçtaea mais funda-
mentalmente sentidas pela massa.

PnO!í*T**CIAR-t*l"-AO PM
SUAS ASSEMBLÉIAS
Entretanto — conclui Ar-

mando Prutuoso — as Comls*fies
ds Salários cumprirão o teu man-
dato até to fim. á custa mesmo
de sacrifícios, te assim for precl-«o. e serfio as intérpretes dessa
propo-ta Junto A ma-sa. Nfio é
a nós. que formamos as Comls-
soes de Salários, que cabe dizer
a última palavra, mas «lm aos
trabalhadores, reunidos em as-
i -mbléla no ses Sindicato. Es-
tranhamos a rugcslfio da Comls-
Klo Parlamentar, encampada pe-le> sr. Ncgrfio de Lima. de que o
pronunciamento dos trabalhado-
T"s da Light se faça em a*«em-
biálas em separado e por esc*u-
tinlo secreto. Nfio só essa nfio
A a forma mais democrática,
como tambem está fora drs hábl-
to-, da classe que, na prática. Já
realizou a sua unidade sindical,
deliberando sobre as questões queinteressam a toda a corporaçfio
em uma só nsscmbléa. na qual

.o.-, trabalhadores se manifestam
livre e democraticamente.

.lilás — conclui o Jovem líder
tlndlcal — até mesmo a forma do
pronunciamento da classe terá
que ser decidida pelos própriostrabalhadores. Sabemos que a'otaçfio por escrutínio secreto e
em assembléias separadas Inte-
reiasa de forma especial á empre-
sa. Os trabalhadores da Llght
têm desenvolvido multo a sua vi-
gllnncla de classe através das
grandes cnmpanhas relvlndlcato-
rias em que nos temos empenha-
do, e saberfio escolher o que mais
de perto consultar seus inte-
resses.

A FORÇA QUE AMPARA AS
COMISSÕES DE SALÁRIOS
Os trabalhadores da Llght têm

recebido o mnls fraternal e de-
eldido apoio o solidariedade do
povo e de todo o proletariado do
Distrito Federal, o que demrns-
ira que é Justa a causa que de-
tendem e que não 6 a empresa
tmporiallsta que está com a
maioria ao seu lado, quando per-tlste no seu propósito de paupe-
rtzar progressivamente uma gran-de coletividade proletária e os.
«altar a bolsa do povo com mais
um pedido de aumento de tarl-
fas. E Arlette Lurahy, a telefo-
nlsta despedida após quase dez
snos de serviços prestados á em-
presa, pelo simples fato de per-tencer ás Comissões de Salários
i de estar lutando ao lado dos
«eus companheiros, nos fala acer-
ca do apoio que as Comisrões de
Salarica vêm recebendo dos tra-
balhadores:

As Comissões de Salorlos
se sentem cada vez mais fortes
com a solidariedade e a conflan-
ço dos nossos companheiros. De
todos os setores das "associadas"
fcemos recebido abaixo-assinados
<3e solidariedade s da .confirma-
«•fio da confiança qut depositam
«os raprctentanti*» qu» elegeram.
M«*U*m-«*aata9 dt-Jumee de qc^teg

-*<***** »,.(4,.1.í| MJ JJÇ «MlVniK.&tttta?) """" ¦* Ul la-à-lHUSt -St-BtJtl *T V*ítt»»

ptr*, <*-.:? rr-rt-r* <-n-iri o »umc*i-1 *Wo -«"Wo tir-.*-*- ponto. Toda
10 «rue ramo» receber fkatstm I ***" *"*wu*"»P"imtas qut * pror-os*»
dwempreíaíc*. punlOi irreme-"lam •PrwenUda ao» tratetalba-
di»»e!menie pela empre-a <-n»Í*",'re*' **-* aUtrldirio enUo. 1*01»
qaanlo nót ettaitaiMi c-m«w>- \' *"* •»a-a^»a«*Ao.••
«ando * ttutí*. d* et»?te e te-) Al*}r'a4«8!*» «> partarotmtar ea*
ttndo um raH*co matt 4e pâo rauí»!i!* «t»*!-» * rao-aítrilídad» 4a
par» «a eotiot toret» , Utbt. etaticedcmlo «umtnta d»

— «Justo recordar — dls Ary***•*•rt5• •»•» «eta troprirtadca*.
— «*ue o lenader Hamlltca No- ftJ*™' • mo dai tarifa»,
luelra. em neta» arembléta d*
11 de mttto. »t»rdandt> t»*e pon-io dettrli de os trabalhado-es *«¦
Urem manifestado lobra ele. de-

qutJtAo de honra psra ele e qu*.tratando-te de uma que Uo de
Justiça, lutaria por ela com todas
at forcai.

ADVERTÊNCIA A'. CLASSE
Ouvlmot em • s-r-ida Pedro

Paulo Valverdè:
Desejo advertir a clave pa-ra as pc&siveb manobras queter.ta*A o tr. Clprlano Neves,

presidente do Sindicato do- Car-
ris. que, desma-carado pela das-
se. tentou cinicamente, na entre-
vista que corcedeu ao "Diário
Trabalhista" tíc ontem, aparecer
como a vitima, traído pelot com-
panhelrot. responsabilizando os
trabalhadcres na erergia etétri-
ca pelo furamento da greve. Es-
te Indivíduo A tio covarde e tAo
desligado da sua classe, que nfto
tem nem consciência dos ctmes
que pratica. Nfio se lemb-a. poracaso, de que, acompanhado porum Investigador da policia, per-cerreu os locais de trabalho, na
madrugada de um tábado. con-
citando os trabalhadores a vol-
tarem ao trabalho e atcmorl-an-
do oa mais fracos com ameaças?
Nfio rc lembrará, tambem. de quena policia, quando os norsos cem-
panhelros estavam .presos, apon-
tou um por um os -eus antigo*
amigas e compnnhelros. membros
das Comlsfões dc Snlarlos. para
que sobre eles os terturadores sa-
ciassem o ódio daquela policiafaeclrta? A classe não se e que-ce de que Clprlano Neves é um
dos re-ponravcls pelas torturas e
espancamentos dos nossos com-
panhelros Pedro, Ary. Eloy. Ma-
rio Rodrigues e tantes outros, o
que é preciso agora é que eeteja
alerta contra as manobras des-
se indivíduo que, mancomunado
coy os £«13 iguais, Sindulfo,
To.\?s e urs porcos outros, tu-
do Jará por prejudicar as nos-
sas reivindicações . e terpedear
qualquer propoeta favorável aos
nossos Interesses.

E diz ainda Paulo Valverdè:
Clprlono Neves quer erque-

cer que em varias assembléias
assumiu o compromisso de mar-
char com a claese e á frente de-
la, como um verdadeiro proeeiden-
te de Sindicato. Náo quer mais
sc lembrar que r.n reunláo rea-
llzada em 30 de abril, entre as
diretorias dos Slndicaios c os
membros dns Comissões de Sa-
larios. assumiu o compromisso
escrito de respeitar a decisão da
maioria e se colocar á frente da
classe para o que desse e viesse.
Alertando os companheiros para
as manobras que os nessos inl-
mlgos vfio tentar procurar pôr
em prática com o auxilio dos
traidores da classe e os vendi-
dos, apelo para que atendam á
sugestfio da Comlssáo Parlamen-
tar e estudem e analisem pro-
fundamente os termos da pro-
pesta, a fim de que pos-am de-
cldlr com pleno conhecimento
do que váo receber de concreto.

E concluiu:
Quero lembrar que na pro-

posta da Comissão Parlamentar
nfio se cogita do desconto nas
pa-sagens de bondes, sendo Isto
o que mais interessa á grande
maioria dos trabalhadores da
Llght, que nfio tem telefone, nfio
usa gás e gasta uma miséria de
luz.

OS TRABALHADORES DA
LIGHT VAO SE RIi-TJNIR

Encerrando as declarações que
nos fizeram os membros das Co-
missões de Salário-., Damaso Bar-
reira Alvarez fala numa assem-
bléia que será pedida, a fim de
que as Comissões de Salários
prestem contas á massa da sua
atuação na questão da "Tabela
da Vitoria"!

0 ir. Vieira de Melo de-
tendeu ontem o divorcio,

na Constituinte
'Cü.-.-ci.ue-Ao DA l.» PAO.)

Sustenta o ondor que a
questão da natalidade n.-.-i

.-dependo do divorcio nem a*
indt**-olubll!dade do matrl-
monlo e sim das fatores de
ordem econômica.

Respondendo a um outro
aparte, segundo o qujl o dl-
vorclo seria Incompatível com
o patriotismo e com os tons
costumes, o sr. Vieira de Meio
cita o exemplo dos Estados
Unidos, ao que retruca o sr
Atallba Nogueira, pira dizer
que nas Estados Unidos c
noutros paises onde há dl-
vorclo vive "uma burguezla
gozadora e slbarlta, destrui-
dora da próprtj pátria".

E assim o sr. Atallba No-
guelra reduz a zero, com uma
rlmples frase, o papel desem-
penhado pelos bravos comba-
tentes norte-smerlcanos na
guerra contra o nazl-faseis-
mo, só por causa do divorcio.
Bataan, a campanha di Afrl-
ca, a campanha da It-lta, o
d.sembarque na Nonnandtei
c a Batalhei da Alemanha dc-
sapareceu por encanto da hls-
torla militar, tudo porque."•""""io divorcio nos Estados
Unidos, os norte-americanos
iiieein automaticamente pri-
vados de seus sentimentos
patrióticos...

Até o fim de sua oração o
sr. Vieira de Melo foi cons-
tantemento Interrompido por
seus inquietos contradltores,
apezar dos constantes apelos
do sr. Melo Viana, cm defesa
do tempo regimental de que
dispunha o orador.

DOIS CAMPOS
Durante o debate de ontem

vimos nitidamente a divisão
de duas mentalldades. Um
npti"»no "rapo rt*. r>'r>Yr><»nto-;
Intolerantes, defendendo o
..¦¦:¦.. mu da Liga Eleitoral
Católica. O orador católico
moderado batendo-se pela 11-
berdade de conscienela e
uma grande malorlo, embora
sem se manifestar, acompa-
nhando com simpatia evlden-
te a argument-ção do repre-
sentante pessedlsta da Bahia

Entretanto talvez nâo seja
Justo formular prognósticos
otimistas a respeito da vota-
eão da matéria, pois muitos
dnque'es que ontem acompa-
nharam com Interesse as pa-
lavr-s do sr. Vieira de Melo
poderão depois ceder a ma-
nejos de grupos e á pressão
de forças vitalmente lnteres-
sadas no assunto.

Mas, sem duvida nenhuma,
no terreno dos debates, os
srs. Medeiros Neto, Adroaldo
Mesquita e Atallba Nogueira
foram facilmente derrotados
pelo sr. Vieira de Melo.
todos os setores
que re preparem

l •» Conelto et «wrriPtnlitlro» 4» talvlridlcai-õa».

da empresa a
,,,.  e compareçam
em massa á assembléia que va-
mos pedir, a fim de que a cias-
se tome conhecimento e Julgue
da atuaçáo das Comissões de Sa-
larios que elegeu. Da unidade
da nossa classe, da força que
demonstrar nas suas manifesta-
ções dentro do seu Sindicato,
reside o maior fator de vitoria
com que podemos contar. Se es-
tivermos fortes e unidos dentro
dos nossos Sindicatos, estaremos
em condições de apresentar, se
assim se tornar necessário, a con-
tra-proposta da cia-se á propôs-
ta da Comlssüo Parlamentar.
Mais do que nunca está em noa-
sas mftos a rltorla 4»

«Jtilfat » «ttoa-tUt • tatrf «111414»
tltlf» tM •¦¦mi '..' aVa' .\ a e i .-i tt).
ni»**-»»»»-*»». twm. tttt Ul ft-i-
t^**»»» «5# ««atía-ll -a». * l.'»-.i'. -Mal', r. a
«.«¦Ia**»44 * tm#\t * »-!<ft.,t!,a tlul
«*«»4 tm,te*}*àm,

A IIOTA »-r: v. u.
A P*ÂJ* 0,'ávUt CttMillUaata A

lm******* M a ......ee"Bm i«r»i«iAa. tait. italitad»
rta *i*tt'.*i» m Traaailw. \n*t***;;••** t» u,u»*r da *.».¦-. «,
KttjtM a» Um», oa m«*mt*,»a,
«ía Ct-tml*»*» l»»i «.ttcBt» t»r. «t

ESTA Ê A DATA!
8** feira 20 de Junho!

Em duas sessões» ás 20 e 22 horas

no £a4r6wÇtr™^
estréia sensacional do

elenco da

&MUWÍ-Í a» m.i «* Ctttt*, I4U rA ttso •• a mrtrr de t.» 4o

d*pm* 4« ttiiimt4a a veriltt»
eta tía qm ral» o twm *i"

A f B-.laílrt Jtllra «tt «*-4 d»,
ttt »ut|-!u»r o ipíiío ttt-rt4i4B
«t«» f«X«tr«t| «ft» »«t*tat>. »r, Pft-r
tt4tt.lt 4» Itt-p-íuiií» • 4o ml-
rtt*t*«> 4a TmtMtt-t-t e «tetttat» au-

«ptr i*o,
p»iít!!t'.rii'«*. apela a Cts-niuSoj

P»t» eu i»at>aljtai$f»i**f, tia ttnit»!

?»pXffv* JtsTiW iVSi av,S0: oi bi!hetci e.llio •ven(,a a Parlir ,dc íiibado na bi,ht,tri* k «*«-•
tro. A$ marcaçcci ió terão respeitadas ate 2* feirei, às 16 horn. Pedido*
e marcaçõei para toda 1* icmana pelo telefone 22-7581.

mi fantasia de grande espectactdo

SONHO CARIOCA

«Y^ratto » |*«i,l«Wtsm>-..M
Ooãe «tem ri^trlamc* o

Mtmtii» »s»*» e<m«<íl4B Ceve.
• tot\*% t Citas. Aa««»i4ís. e«*-Ut m »*rtí;a » i#.-w*o» oa 34.-
I•..'.«•. a lia T»'4»*4UH>. taatl ¦ |i.'r .
»Y«í*4»5.a «ÍO a#.t»t»«' ll*Ut)i,ta»,|
N«»Ji»KI»a. UlUti ttt!»-.l«v«.,a tu««ut- !•.«..-» do atámento ee triáitoi
«tat «im«A*r|ai«*4 .--.;...... ttn.
pm*»- unmo a Com*-*.* Ptt***
mtttur if*o.vuí» o ttrituate:

II Ca-r^^Mar <.,«-. » Utn-la
«a*ia,ni4«t4a pela -».*«.io du
Cas. tifvMtt» a qual tio «i..-

ttnpit*»». Et!» pr.,.;.-..-:!*
«lia ft4 lá-mtatB ttn c«).siilrl*'ir.. I
: >x> M «iiii-tatii-t da Uttti t »»*
dt-IWttl lt.rvt.ji) •Hi-v-nu* 4 ajat.
ntaa. nAo t« manllnurttm tobr*
o at-itinto.

tf**!» a Uttcta aiwtaeruda pel»
Uthi. |at4i«ia»i ptra que {ame•Jatttóa a (-.tf-üMa*) de St!-.*,-»,

,'¦¦¦..- repfctfriunte 4ot tnt*.
re-jaít d»t irttMinatStarrt Punm

eíiwni* it«v de junho.
A TABEU DB At-rtCTO DE

«SAtARIOa
O !••:;:> aumen;*» 4e tala»

rta» que a I4ttht pteíende dar¦«at .-- * ttnpreq»d<» » que. por
etr;». nio re A eetao pela txm-
ta. A o teguintf:

O emirrgtd-» çue percebe Crt
S*"»*». prt,.srA a Ctt Wtr,: Crt
co00 a Cif «a»*, c.f itioa
a CMS 41 aoa. Crf 4991» a c.}

Uitaaàiítw ca» 30% á* tusntrato15S4W: Crf 4S0J» a Cf ASOM.
p,*«>pa-tjo ptía C;aiLi.-io. dt for-1 Cr* SCOfO a Crf erOíO: CrS ett?«53
ma a beateluiar com maiw a4-|a CrS e««l»; Crf ttato a CeS ..mt.v.o «.a qut t*n:»a.n me-utj. 'Crreit.*e**ls n* '.vt«11 **» ««*•-•«•»,
ali:*:.,e:.-t. a li.r ....-., cc ta-
IAnO a SOOkl Of r:..;.;c.-a,- ;

i» A formula rr.**tí*t*r.a»íi* pc-a ir^-r,.ve.o mantém, tem ;..c
Jtilao 4at aumtntort rvcr-iitu.
por mtxKtmtTntoi. o» beoet ««a»
tttuentet: a» WS, tte des-a>n*.o
:<.-:c o -.:<¦-.¦. «jo» «u-irotmn; b>
3A% de íetccaio tobre 01 pre-t-ot de fAt. lua » tr.eíottc. dst-
conto rtta que cstta etnoreja fa-
rA aot mui p-trprtoc cmpteia
«Je» que letaham en-rttriot ct la-
míiia: ci almimo «te «o borat
Mtnanatt para o peatotl «Ja re-
tttta; o» rtii*» pâfaa de »:or-
do <x»m o» salários »tutls; e)
Embor» náo «-«iuttuM da Ubcia
o aumento do» salArtot tuperto-
rea a Crf 3.000M. aa Ciu. se-.:.-'. .:-:.::-. a efetuar CSMS a'i-
mentot arcando com oa oaus de-
correnles.

1) Submeter a p--.->v* tctma
A aprecltçAo dos irtOtalhaiíore:.
mediante vctaclo secreta nos
trl» tlndlcatoB tocai*, «rm dia tn-
ptcltlmente mtreado. para que.
democraticamente, deeldim eles
.•'•>¦*¦ a questAo que lhes afetam.

4) Sugerir ao Oove"to que a
coneeszAo do aumento das tarl-
fas plelcadts pelas empre as
somente teja feito depois de ve-

CiS :.«*a a et .coco: Cif cto oa *,
Cifmti; Cf 66}.:.* %,,4 ....
COPO.: Crf MJOi a Cri tíotw.
Ct* .íioj a C S Aíoc-a. Cr* ....
:tO,CO a Cr5 «ts»»»»: Crf 7431» a
«¦"•S OtC»i!0; C*.% 7130) a CS

Que destino deu a Poli-
cia a Álvaro José do*

Sanlcs?
Ao deputado Café PUho foi

enviado o «tsulnte tcle-tret-
ma:"Os abaixo ssslnados. aml-
sos e conipanhelrot de Alva-
ro -V..' dos Eantot, enfer-
mrlro do liospltal dos Marl-
limas, tím comunlear a V.
Excla. que ter.do o mesmo
sido preso tem justa causi
há mais de tnt meses, pela
Policia desla cspltal. man-
i:n:-.r a mesma negando o'. .'•» e as tnformaçtSes íotlcl-

C&À*^eíd*<z6*tfme}/

mm Crf tWU»*» Cif BMjÜ* liü:i* pc!*1 Ju8''!.a' '^Indo
m^rZL.ZS.^m. * w'» r°w'l co "habeas-rornus • n-muerl-C:S e.aw a C* 1 Oj- * C
mim a Cr* i.oiOa»; crf ttsooa a
Ctf I.050W; C.-5 iWt>*i a Crf ..
1.00940: Crf 91040 a Cr*
1 e»»00; C;f 94)jl» a Cr*
J.ÍKjOO.

Os «rue -rcrreberím de mtl em-
telros em d'an:e. terl-i um au-
m nio dt 300 crozelrce. flxot.
COMUNICADA A CONSTITUiN-

TE A pp'*."-»'---\ DA
COMISSÃO

Na sessão dt» ontem, da As-to*-
bléla Nacicnal. CoraUlulntc. o
deputado Domln-tot Vclitco. rr-
lator da Com\*tmO Parlamentar,
ocupando a tribuna leu ot ter-
mos da praport» apre*.ntada on-
i»t» bo Minittro do Trabalho e
divulgada pela imprensa vaper-
tina. damla conitcdmcníi- A-(u -
la casa de representante*, do po-
vo dos termo* em qu» haviam co-
locado a qur.tlo das Justas rei-
vlndleaçôtss ds 37.000 trabalha-
dores explor-idr.i no Distrito Fe-
dcral pela empresa Imperlallsta.

co "habeas-corpiis'* rtrqueri
do. Vimos solicitar a V. Ex.
u rosto valioso auxilio, na
srnlldo d; libertar o compi-
iihelro dcmo:rata, detiunslan
do da tribuna do Parlamente)
o sórdido processo i:--iap.au -
rtte volta a dominer na Po-
llcla, uma verdadeira traição
aos princípios peos quais nos
batemos e as dem U Naçõas
Unidas, em ullrajte à menio-
ria dos concidadãos quo tom-
bnr.-.m na defesa da liberda-
di e di democracia. Saúda
çòes democráticas.

Ass.) — João Batista. Jor-
ge 81!vc!ra Martis, José Par-
reira, Antônio Maribondo,
Milton Rodrigues, Pedro Oul-
Ihcrmlno. Armando Fonseca.
Josó Luiz Silva, Emitia Ra-
mos. Adelaide Rodrlftucj. S:r-
p,lo Fontss. Guilherme Mon-
tau.an, Dagobcrlo Barbosa,
Luiz Medeiros, Napolcâo Fer-
reira, Ernesto Moreira, José
Gonçalves.

nujS^tT A mm*<* ro*
l UUW 1* ttújum. nas, 1^,^^,
a t-aotia sk*«H.*da aat t*»ttalt»«¦¦-i.cvt PYMiaísa-mjíí* » tmimtmi'
pais «la IVtola «k» A«,'.,ilu* p^baOretiiH.^ auitm«<OY»axialit44. i«4«e. peh» lotxm «tudi, ^ VmÍ4hKcv«e*a-«*»rl«-Bjário C'«íí-j tot «i-wc»..«j4« auiíí«.fo4j. «io ^«rtíikitttiMasu Sao Munia. f do Partida
^Wlit-4 lü^4Ml (<0«B«Ji«à»l«|.
Uí4«l M f*í,;a flUia « pittaila*»-«ia. «n ItH.. ptta ku «..«.pi*»»
ptítiiik» t «xk» Kc«**»Íik»«oi». qutwtu o vk*. ura ícacaaitiaito ««»•
«-SaíJo OiJííus. NLat latuo trtst-t
-,lmii,K.4Um t«-BW OUIIM t*,i)íla»i-scivoft» qoe tKlt VOU1A4» lana

eedo caítaa tu op«-taa$Ai-, p«* uso
«í»it<er o clttlc auaaúco a»r4Kapa-
tahá-lo» na sua iuta eoutt* o Pm*
ndo de ÜU* Rm* * \um bUti*
ocUo e comra at aa^túm~*,út*
«*pt«4itjs <c;.»j;«-j4ii» na C tí. "1".
O tU-u,a dt ci.-j-j tra qovtttur
««a o pavo t para o pj.t», « o
«"<¦!>» dc «juttbãr a te-^-t «Jo
ll'.-.J\-«i.«litr;;i* 1j:;.,.íc c li.t «,.!,.«,.
n.iiiv.i. l»Jcou ta.ua* o chílc do oa-
\ttoo com ratooria na Caitut*,
Foi quando o P. S. P. se colocou
do seu i.iai-j. Dttac apoio ao prt-
sedente n-setu «Jcpoa ura coicudi-
raento maior entrt os dois pattl-•:. • populares, que «abam «se rc-
forçar extraordinariamente tuns¦».i*í,»>cs na Câmara de Deputados
IRuãvaçOo da «ndade do» teu»
membros) c nas prtitlturos e cou-
selhos. rnuniclpe-ls.

A propòíito dfisat clelçtVs te-
mos aqui o testemunho dc ura.
jornalista Insuspeito. Humberto
Kubio. comentarista político d."ül Crisol", dc I lavaria: "As ur-
nas sc lnclin;j.-ju cia larma decl-
aiva para as esquedas. Kecorde-1
mot que a campanha eleitoral qut,acauã dc terminar loi imensamen-'
te marcada pela reação das cias-
acs conservadoras c que a propa-
«anua de muitos dos candidatos
«jtrou em torno da ncccssiiiadc de

CONTR/V A CARESTIA DA VIDA,
AS VIOLÊNCIAS POLICIAIS E APOIU
AOS TRABALHADORES DA LIGHT

Cerca das 15 horas, compare-
ecu ontem á Assembléia Constl-
tuinte uma grande comlssáo
composta de representantes doa
mulheres do Bonsucesso. t

Recebidas pelo deputado co-
munlsta sr. Batista Neto, ti cela -

Representantes das mulheres de Bonsucesso
estiveram ontem na Constituinte

raram elas que ali se encontra-
vam para protestar contra a ca-
réstia da vida. contra a falta

Fechar o P. C. B. é
aumentar a fome do povo

Dirige-se ao Senador Luiz Carlos Prestes um cam-
ponêf de Guaianazes

Um camponês de Guaianazes,
S. Paulo, enviou uma carta co sc-
nador Carlos Prestes, da qual pu-
bllcamos os trechos abaixo:"Piquem sabendo os srs. Cons-
tltuintes que se o PCB for im-
pedido de fazer sua propaganda,
a Democracia desepareceri do
Brasil, por completo. E tambem
desaparecerão rapidamente os de-
mais partidos, nsílm como desa-
parece a gasolina dentro do fogol
Eu falo aos demais Constituintes,
por que Prestes e os outros compa-
nhelros Já sabem o que têm a ía-
zer: é lutar pelo povo, pela de-
mocracia e pelo PCB. Pelos cam-
poneses sem terras, sem ferra-
mentas, sem casa, sem médico,
sem escola, e pelos operários sem
lar, sem luz, sem t leíone, sem
conducüo, sem pilo! Os comunls-
tas, nem que percam a vida, lu-
tam sempre para o progresso e
marcham para a frente."Ministros se lembram de ata-
ear o Partido dos operários mos
nio ne lembram d» «tcabar com
» «ambla ata-n», «tom • eartAo da

açúcar, nem com as filas de pflo
e nem com a carestia da vida!
Os sonhores ministros JA esque-
ceram que os brasileiros foram
lutar na Europa para defender o
Brasil e a democracia.

"Cada naçfto tem que viver do
acordo com o Ideal de seu povo
e nfio com 0 Ideal de ministros
que sfio manobradas pelo ouro
dos capitalistas sujes e covardes
que vendem e compram nações
e nações.

"Fechar ou combater o PCB 6
tirar as roupas das criançrs em
noites de geada, é tirar o pfio dos
operários, é tirar as ferramentas
das mfios dos camponeses, 6 dei-
xar a velhice sem aposentadoria,
é delxnr o fazendeiro grande de-
vorar o menor, é deixar os capi-
tallstas grandes devorarem os
menores I

"Prestes, estes garranchos sfio
de um camponês que teve 6 me-
ses de escola quando tinha 10
anos de Idade na Paraíba do
Norít. (ao Manoel Corrêa Melo".

ue gêneros de primeira necessl-
dade no bairro cm que habitam,
contra o cambio negro c contra
as violências policiais.

De outro modo, hipotecavam
i:restrita solidariedade e apoio
aos trabalhadores da Ligh'.. na
sua tenaz e heróica luta pelas
Justas reivindicações de melho-
ria de salários.

Intervenção do Governo
Argentino nas fábricas
estrangeiras de pneu-

maticos
Buenos Aires. 13 ÍA. P.) — O

governo decretou a Intervenção
oficial nas quatro maiores ía-
bricas de pnèumátlcos do país —
duas dep ropriedade norte-ame-
rlcana, uma francesa e a outra
argentina.

O decreto oficial diz que tal
medida se faz necessária a fim
de garantir a meihtr distribui-
çfio de pneus e, as-.im, solurlo
nar o problema dos transportes
Internos.

Uma das fábricas afetadas
pelo decreto 6 a Goodyear.

pt.vn «SdqitttVt «j* 1**4 taita-t t>
«*» r*ttq* mem dum**,

liAtll — U -«.ms*-*» 
ff,

ptW qm tá t*>cttt «*i4» rias*.
«mm ttt «-esvairia da ttm • tm*
tupu tm* t-atSmtimk* Mfftât
par i~f imtum «-*(* ti^íi*uam
POT tOtSpi-tO H IttSm&m {W±#
.ateai, tt pj-iu «lt t i..iu.ua
fUtJtt-.iUIar laOtat iétèS tm taètt
«le iimpa» *»,.-*>•.¦* m tr*vm».
ia«* vtHiarai qm te tatvaa tat
t»P<«aai.«'*a *k Wad *-;.<* <¦ »«
latti«i*fcáut«t)it pm txpotat i«.«
«satah,4 ix-^-t « tsüw, u* -a-t>
tdA3*»tox na iamiâs.** t m
mirai**. l*tl»r-i.B.e m w*ts* ts-
.„.,»» <|ãC taitafat mm pSJit tt*
tao »i»atJa <o«o itsteitmm itas-
te **,.%**.* j»jia a O-eti-r-a»*»
a ttt a.a4aJa4J trttt tt. t, t tait
o Paitiàta t-ay-tlahtta Vepátt. t
pftVÍSCtáÓ £W$tHt4} tisf fijVi>n)-t>.i Hl**t-
•ü-ria do iiaiu. im<t*t ms* :«
itepíMvtiiaieaa. Um tmtmt* o *m-
«isstc. »:.!(«>:a pat.iliaa t)0 POVO ttV
lirs tão «jtxsmtiio pti*l lA-xn**.
\<Xt ífini«r-^». t O tara ^>. ¦- .«
UUattlr lamix't-1 tu tolli-lo dal
teus priabitioas. lia «tat uxiu ti)
I'. S. I'. i-.-H. Ü.0 I • mtHI*imt Um
llü.Siítia.-*. dirttor õt *U $*¦
UaVlt llt Pwl-a-a-Flia-af.

Ilr^di.ouií -rtaba dt Itsrr g-n
Vista».» Cuiia. úiut (ai Itts-atat.
Otado' por ülat Ho.» » prl» «*
icíilo «lo "lloy . ü,ih fk «.it
a» rf.iu.va» da Haiti tt:Ja wr*
(citas cota a juma t*av<iBa«t* t
que na Coaisutuiiiíe ** «eottcttíS
«Icmocrâtleos lutaiâo na ta-tiitaia dt
que o eleição tía nuvo pifitànet
só se|»i icit-i «kpoit «ie clítlwt»*»
,« cana iiiat-n.» que l»a «it fortit*
tlr o pais por iiiílliofet caaiaiiai
«.e i,4r»,a.i«í»-- e pit>*n»J 

- H_«<-

TERRÊÍ^aTÊM"
C"axlas e Campo ttramle t
longo prazo. Chamar ptlo UL
43-1)12» Masalhães dat 13 «
15 horas.

limitar o comunismo e seus rt-; For.alecintento da cslru-
presentantes. fa-endo um apelo aos! ... . -j -
ainculos tradicionaU da família e | ttlTa paCIIICa das IsaÇOtl
«ia.religião para mobili-ar a opi- Ilnirl-i»
nlão num determinado sentido. UilIaaS
Vendo agora os resultados, ad-1 NOVA YORK. 12 (A. P.) - 0
virümos que as tiircitas nãt, se', cônsul pcral da Argentina nwi*
sentiram comovida.- cficientcmcn-1 cidade. Gcnaro W. rjoolte. drcit-
te por tais estímulos. Em compen-1 rou á A. P. .pie o ri
s..:t,au, a ícação frente a essa atl mento das rclaçõ-s dlplomâlliu

entre seu pais c a Rússia "ni*

pode surpreender a qti"m Q«f
quo srj.i. uma vez que o st''
único objttlvo é o forta.cc:m-n-
to da estrutura pacífica dss Nt*
ções Unidas.''"Durante a guerra — disse o
cônsul — pregou-se a união tn-
tre todos os patse» aliados. Por*
tanto, nfto hi motivo par» sur-
presa no fato dc a Argentint.
na qualidade de membro tüi
Nações Unidas, ter restabeleci-

I do os suo;, relações com tu
I grando cctcncla.''

ás 15 j Genaro Cookc acrescentou q'J«
Cateie, moilvos de ordem pur.tmenlt

de! comercial influíram lambem

vldadc é demonserada pelo iato
de melhorar em forma considera-
vel o Partido Socialista Popular
tua votação cm Havana c dc so-
lircpassar os cálculos dos seus li-
deres..."

A bandeira nazista do antl-co
munismo já este'», realmente, mullo
desmoralizada para que, utili-.in-
do-a, consiga a rcaçüo afastar o

Apresentam o novo em-
baixador americano

Realizou-se ontem,
heras, no P;laclo do
a cerimonia de entrega
ircdenclais do novo represen-| nersa resolução do governo de
tante do governo americano | Buenos Aires, allrmando timt»
junto ao governo brasileiro. I que o futuro das relações comer*

Durante o ato, foram pres-1 ciais entre a Argenilna e 1
te.das as honras de estilo. | Rússia -será Imenso".

1 ffimHN DI 0
HHIM DE IffllMl

(COArCLt/eSAO DA Ia PAG.)
Rcynaud, eleito como candi-
dnto independente, perderá
ou não scu mandato. A Co-
missão Eleitoral tambem cs-
tá estudando « validade «la
eleição de outro cx-«prc-
mlcr», Edouard Dalndier con-
tra quem os comunistas igual-
menta levantaram objecõea.

O sr. RornSo Prado, secretário
poliíico do Comitê Municipal dc
Urugualana do P. C. P„ dirigiu
ao sr. Roque Aita, Chefe de Po-
licia de Porto Alegre, o seguinte
telegrama:"O Comitê Municipal de Uru-
gualana do Partido Comunista do
lirasil vem à presença de v. cxa„
conliado em vosso espirito demo-
crático, protestar diante da insis-
tência com que sc repelem as ar-
bitrariedades do delegado local.

| 
Depois do gesto truculento assu-
mido dias atrás contra o repre-

I sentante desse comitê, o qual v.
exa, deve tomar conhecimento
através das próprias declarações

do delegado contidas no injusliíi-
cado processo contra o camarada

I Ulisses Villar. repetiu agora seus
I desmandos autorizando a retirada

do placard de frente da Célula
Leocádia Prestes, onde estavam
afixados números da "Tribuna
Gaúcha", Jornal legalizado e que
circula livremente, sendo, o rt--
ferido ponto, local de sua venda.
O delegado condicionou ainda as
reuniões dc células a licença pre-
via, contrariando todos os dispo-
sitivos legais, que só proíbem reu-
niões a céu aberto, Não existe
aqui ambiente de tensão entre
partitlos políticos ou pessoas; vi-
vemot na cidade cm um clima dc

tolerância c democracia. 0 dele-
gado tenta individualmente criar
essa tensão, no intuito dc |uttll*
car essas medidas arbitrárias, prt*
curando ainda Intrigai diriflcntet
t'o nosso Partida com lideres trt*
balhlstns, manobra que resultou
em um fracasso, uma vez que ct
elementos envolvidos vivem nt
mais perfeita harmonia. Urge «'
]am tomadas medidas severas pof
essa Chefia, com a finalidade de
-;iil seja mantido o clima pollll'
lo que sempre aqui reinou a"1'1
da chegada do atual delegado.
Solicitamos nos selam assegurada!
aqui as liberdades essenciais. rJl

«.<-¦

palavra c de reunião, aos regi"
democráticos. Outrosslm, soliclt*
mos nos se)a dada a liberdade .-i
afixação dos nossos |ornals i
rais, cm todo os org.in siri
Partido desta cidade. Confia
na ampla compreensão de v
c na ncccssidicie <!c garantia
respeito aos direitos dcinocráW01
dc todos os partidos ff'M°[
como fundamento para a I""11
nia He todos os brasileiros ( '<
solução dos problemas cconoi:
que afligem o nosso povo,
damos a vossa Interferência
sentido dc atender o nossi

pedido. Saudações democrática

RomSo Prado, secretário politW

afinar*!

¦:*

Iv-aili-tliOJ i\».«-'.«.».'...'.C.'.!.'. •/.'.O/' 'Ji). ))lW'j).lj))JJ.ÚUm.'l
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O AUMENTO DE SALÁRIOS DOS
TRABALHADORES DA LIGHT

. ¦ c iam ttBiiit a*, a-* «, m m, . ^..^p^j^-.-.*-•*. Pt-iti-itftui 0flr#fi*it4a A* «,.
^0 i s*i*ite 4* Mtorim dt* injihiliwd».**¦ *f-f-«f*tw a #»* P'op*ia m qu* ttw-

9 *m*mo a» 18% tm ttttstW* mm:.íííhhho tm* Gamfc jfe üAg «uu ___.;«etaw aa Cm*t-mtm d# s*t»!te» om..,, ,4 pan 4«Wi/ teòft a propaw*. to.
... ., í| ftffiflataMBlll- 0«l fêOt tlt -fêtatll .'*•ja* aífil* 0 lOt* «1{ Immtr.:, • mulüa,"jjj. 

mm t poi* qrual s# o*:t *o% lut.,
H_jt«a e ««wwitnttmtine. a c*mt*.

Sjtóéiíti WM» do reunir*** r««n a «. Nts Ao
JJ tgEi t« deierta iw« p*dlr d*mi«4« o»

i _ta-pmtl_m eom oa «tua dfeímtnitai
\ \oe*ttm tmu* m IniMSudoWi

iuiivtíla dt »•* tom o te. WtaAe.
«# t* Ulhl. ohof» dt 8#rv»í« t

Mmtfttrie Ao Tfsbatiia. a C-smli ta
i iitAtt At &»t» l-a* «i CmmiUi do Plf*»t*A*m n*i dtsci» é*y. cü-mo tt* at.
,-i.i.í*ítie perqoa oi Initifastio «Au• ¦ aiaf-s que ela» t*pttt*v*m, Raa aiua.

:¦ . *'.* ti f.-/ti(i «« tm e ;>*>.„'.¦it* t* A* mltture* do cp-etarlm tem¦-'»'« dsr a tua opiniAo ou ao mo-.- t-uildOt.
i, tsdo. a i*oli»{Aft d» Com! mi o Pm.-.-•?. ni-soer a recetuidadt dt aumto.
og eu» trabalhadore-*. ilgnllit» umt'.s tm ru* luu patgira o d«tgv»»
um pmm menti* #mis«tt* o a fo-

t •• niem. m tem Ire*, Tsnlo a greve nAo
,. .. ¦ a. í oama afirmam Uru. N<-erâet t Io.
, , --;¦« iSãàitai a aenrleo do imp#'i»iume.

-ttiiamefltam itf«snhf-fe«m «h teoi m».
- «ístitfiisu na noeeo Idade do mllhir*»

^ .*,*. *.' tAmm om lerem *rui laUrto» aumen-.• sa p"«*r* quo a frete foi folia por moil-
«i ««Kítie*. e-Mao uma (utia retvlndteacAo dai
çtíii"»*-*--?»* quo slo cada vei malt evpto*ados
í e («wto* {*'•* empresa Imperisltita.

S» ;'•¦-?¦«'¦» eprwoniad» pois C«amlwlo Psr-
Sts-fftii HA M-peolos (Milüv-M, eomo o quo su*
pr» t ^iflntüífsçin Ao* Iraablhsdorts di*pon-
m*M pr ma*!vet Itesdo» A que*!»» de ia!a"lov-'*.
*üt<ss f**e quo vem tambem prot».* *<n Uras

""''' ' ¦ „i„.i»aiiiiiii  , *a.i«*i.i

L« .Hff, -í* Ç* ** «P^»»^». «*t ft«««a íhiu
ttW tu» dtitfidt, w mttr^i» # * dti*««*AM im t*alHll»nl»tlfft4 4l tUm m^ pi tJLMtjaJSÊtmtm ml ttn * -O* 

pftatft. q. |m.*í» Sm,W Olítiefyhtikít, rwH , -*_Mrw(akj p^ ^j,
!?»Jlí.Vflrt^; ********* f**» i»«*w»i w**
*«*ü**. p'f<•M,* * • f*» a pwpeti» «jjtft * -
¦OTVMI "» «mi«**Aa «t-j f-imenia a». «*n.'ti
OSíli.tíí» {wlt tflsp^a (Mihí!* *t«t fa.l» dtjiattdt vtflfietdt » p^^^rt. ÃM #UiMe#4 ,H!M|m,m MiMBhlaa", Or*. a ImjH-jí-iftfiiHs A**aaíi*{A-a |A t IA pttnt-iitnit »«j:ír?ã-f* a O'»»-PU f"«mi ftn t.nt*. eenildtrava qut |tvtms-l«um Mm i p-atiiv'-- tt lee** pciinir.-.. A Ilshl au.meniar m*U um* rei ,*» mm lartfaSa 1?»* oe».
Mni.it quo sem, enoaimen***. !*.ef«« me^Utde mllhAtt t qut aumen-en a unia. *u*A» bt
peom. **«uWtmtnsoa d» do* ee-nui.* do tei^e
p»i* nnio o iitm* r*a«*ve*„ nto p <Ut* impmnovo aumenio. qut nt«it um» *tt*n\* itrM-K,
pito * et-deoait* aa teu» iraballiadwei om tíiea»
tia d» nto *tep*tem o aumerio «te* t.r,;. * an*i» tV» n*v« laonflrla dt papal^Ao, 8>i»a ma*oo»»» da Uotti deu* te, repelt-la eom otWfl*oomo as Coosi» At» At fiabriat. jt o tm .;«

f eUro que aa «er tutenrtt*!* a pri^ue» c*w.t**Ao Nittmtniar *m iratasirindutoa. «.|et farío a IU» e-.;-.•;*.propiü'*. 00 ««» * psiltA-lira initft-vtt de eafjperar com o novem*» poi*MlUílfi paellte» d» quo «At. qut fe! r-a"«krad* tm
lermos Ae tm* p*u ttninrt* o pH** msnob aida l tü¦¦•¦ quo nwia oom ioda ums rido do ad-
vegadaBj Jo*nsP. aetnie, a *ru ,<•%<,-,. eomr* m
lnieri*« ntolímali, lt ea trubithtdifw. em «va
erte-jiírtçAo tem o Oovetfo. lulando pela garantiade utarfoa que peitam atenuar a siiusolo d#
rua» famiUai. » (Ao «wm do que a sue lula. pwUio n-ri-n-i tem ttt« e t uma lula pelo* i •*¦
rt'tt% da el***o * Ae soda o povo. O n*t*o Oo.
vemo «$t?ve eomp-oondor que o ¦>*..?.•-,:,• , -.
«uai rtlvtndleacÁtj. tm iu» «r*cn el*wta do olato.
I fator mAf Imo n* Ivla pela domor-aeia o o pm-et*•¦*¦• Ae nofta Psirta.

Todo o povo soviético se cobriu de luto pela morte
eidos e amados iioeiite!euin de seus mais

titmov, ti t..iKn,«-.t t*>* is rtaontt,. -» ff* Mi .-.. a.:»*. •» ft M *********** m** *******, tm tm** Mifi-i •aaa.1. .«.•.i.K.hla. , ***** iMMMlMl li tHltll» ** Ulkb.il Kt<ii..n. ttt ,.,r,<.<.,u t*m tu*t*t; t »ii.-*»i» O» Ptai* v..,»..•..
...ua at* .ii ah.(.í t ««*«**• tamsatt Alt.» aula ata ... „«.¦,.
* l-a-a VtlHatltl» I ll.-l.» ét Ita-M-Mav S.l» t. (aai.a.w, «aaal«l a*t
Ml»**.» A» .IlaJe ..tu. ,m «tat af.waa*a .«i*..l *itm t*í* *tl»
aua.li«(.a» ..,-aj. * t£ut-t**,ii« 0< tinia |mi«« «i.ta ,;,*,. *
«Mit i.,ti.i .. MHIIbaUa i* 4-.ai.!a é* fc.-*i» » fita.» Va.Hulb*
fhrt» a .ii.t,.ia# r-i t*-tt»*ai*«*. M». **,***. aitm, »..u-* **j i<,>.-at-atai. tü**,** m tm**** A* ptu a.» tmkm*.

esclare
Sliiio, Molotev, Scbvernik, Voroihilov e outroí companheiros de luta, con-
duiiram o «tquife de Kalintn — Preientei e Marechal Tito, Lombariio
Toledano c oi erla-,' »*ai naç õei .imitai di Pátria do Sodaliirao

frtíoi tfo viagem

Cütmud». a* 4t'.f-í*i*e* A* to
dti a» i*.*.it< *» * itfittru-fAet '^4-
aataras d» ttotem mpmwêm o*
Ptme* Vtfmtta* ttn írewe -:».
U-.-..I ,-:i,« tftmellMMi d» Kitmlifl.*!cada muito ame* do m u*t**-
ttm ai paria» d* Ca^a dot « .*¦-
dvtaiJt *4tamo*adM * tr *•'-(:»-
na, ranumimáo tm tm Am m-
lural. tttmt'* o baMHaa ioda a
Am A* LT.ciUk «.nAo.

O toieiro do KmUnm *e****i
Ae pjttewm qulo preluiulo tt»
o *tmr Ao pao «viti-ea ao ho-

H n*tm- m «.jr4»*s«. ea anil'ibttroí, «at «-tcttMwm» o* lAMeo.
O f#wn» ? o**4«ff«A» tm tr«H'

lo m maiHbUai 4* Uotoa. 0»<
mt*ímm mtto o* rüMWMaai q*»«
mait i.ai-*cm. tmutm; * tt*mt'
impt-4» » r*ie-w*. raia NHetel-ii>.*i5.i» *m*mt Ae Kt-tatn. o
h-3«iaiim V4« « afitilafAi «t |*»«u/-
MU Olltmat laaa.ia t|« tu» tuu
4» iraoajh» Patsm m uahaümi
t»«t* At *aU»iou. uit* tenifisi».
do — » PetettouiKe le-juaiiiit» o
ti4f~nii da fáuiita Puuiov t Aomm quo. p#& o.w« do «mw «^ihe anaoal**. o l*»nm*K4ffao to:« ttnm, tuto *** u*-» na* Ao «1» a*n€tá*áe a-t-aa**»***, da. r»!i

SrSíà %i TtmJ,m \^*-•TK>**eSS.
;---;r da ftttctla. endt Kaltala. h* m*>'.'•¦.:* a um ¦!.¦* nu .-- • ptt

it Houver

jUt nt*"l*»nlia Itaahinha A dt
* uariAitata p«lo lra*-*ilaU»w«
m mm* p*** r,u •* ioaaatwl*
wrf.B.tlitl*. Mb o totrrnt»
HiMiwtMi*» 4* tlohaltlf, trorn ot
-.:¦¦¦* *»«lalUI*u'* trtpon-
,i- , ^>t* n-.i-.ufie det traba-
itiMi n* Piaç» llulnta.

pnit h* altnnt mr»rt o Par-
ai, i -atiüi.u 4o Chile wm

ttsitsiiindo tnirgleamenle i-t-
tn ;.'.i.-1 oae M ctwrdenaram
w»«mlt r*>nsi«;o de parti-
tn u*li-.sHt>» iralltadu* tro
"aiaiaiu* ff4ra fttmbaltt o rootl-
«.eis tfnarlo de na*** tonll-
«::• tiilflMtlo na CTAL e le -
n; faim. de vtntl4a, at Imii-
U.**fi dfmtKrilIra».

0 ;i-r ¦ "wxUlltla" qut fai
a,lf d» (oremo foi dnroaaca-
riJ» ra-Ia fâtltdo Sodillat» dt
(ml- r pot lodot o» demwra-
uicbj tl'mfnlc» conspirado-
in t "fni.o do ImperlilUmo
ttsisf e lintiontiado-i eom ot
t;-..'.it do 1'riú * outro* cm-
:>..'.:•!:rir..i ílm demalt pai-
tn. *j« w ereondf m tob o roan-
i» dt [uta-rraa de ordem apa-
ntltmtnle rrvcluclonariat.

Nt rarUmenlo chileno o
Ir-ttlado romunhta Rosaln ad-
i--i'j ao (ovrrno • ao povo to-
Wt ti palavrat dr»sf • provoca-
Iam que. cereadot pelo re-
-«ilio --«pular, procuram rom
tln dt •-.iii.ii.Hfm e violência
(-«i-iKnirlrr cn comunlstat.

Oi --ii.il ,*-. acontcclinentoi dot
|Ub t MinUIro do Interior do
(;..'.( pirlende descarrecar •
tn-wn-abilidade tobre os om-
kat dot comunlstat JA esti

: ¦ ., i i ter obra destes de-
M-driroí *Kclall-itaa" que nAo
Hin m*li continuar atuando
um (lima de tranqüilidade. E
Um rtliçis eom o dlscarto de
llwirr durante tua estada nes-
u pais, atacando ot comunls-
lu e a democracia.

0 tomunirado do MlnUtro d»
liUfflor do Chile nSo turprcen-
'«ri t orlnláo publica da Pátria
••trande Rccaberren, pornue ot
InJuilgos da liberdade e do pro-
treuo üo bem conhecidos, co-"oo Umbem é ccnheclda a po-
lllira de ordem e de legalidade
ím comunista», reafirmada no
Conpn.o do Partido que te-
iHurtr no mêt de dexembro
prótlmo passado.

0 povo brasileiro tAo pouco ta
iditri •-!¦ -.ui.ir ecm at man-
«lullei dot nossos diários rea-
«lontrlos, pois nabe qne o lm-
pfriail-mo e.itA levando a cabo
nn lodoi ot paUes teu plano
tírrrelro. de chantages e de
Ptotccaçópt que nAo prospera-do, pornue o povo tem cons-
ciência <lrn perigos dessas ma-
Wlniçõci e as repele enérgica-
mente.

Eitio malt uma vez compro-
Mdoj oi objetivos da viagem de
Hoover.

'tatro fascista

pOVCAS arma, de educação
Mo porfcrosa.i como o tea-"o existem entre as artes. Nâow''e no Brasil, mas esfe é um

ProMc-«a que nâo deve ser tra-"ao no pequeno espaço de um«Pico de íornaf. Afãs essa armaCt educoçdo e dc gozo espt-l-"""¦ tia bem utilizada nos úl-
j™« tempos cm países demo-t/ofirot, na China livre ouna ftpnnlia repub/icana. pode''r tambem um Instrumento dc
,!™ e obscurantismo nasm™' dns Infmlffoi do povo.«'(ires da TRIBUNA PO-•"-LAR Km. vindo á nossa rc-Bm prole' tar contra uma pe-L 117"°esíá scndo lc-™ji d cena ho rcafro Re-"f<° pc/n companhia Walter"W. Nome da peça: "Nâo sou™ Wíe". Alltori um sr. queQ'cn«c velo nome dc Freire Ju-'or r <nte um missivista suge-
*„, P'f»rf-5"ímo do próprio"ya Ura. travestido agora
?« tomem dc teatro cm suas"'r,"0 <ki0- devido á dispo-
.„,"' ?ie remunerada da Light.v"f nstilar sutis venenos no
^'U" do pnVo.uja d*,, ouajrns da peç0i
ln« "os um leitor, c uma
<jnil0O'ltra ° direit° rfc Orcve.n< trralmente reconhecido e" <-""' o Brasil se comprome-
f(," w'ltar cm Chapultepec.
Ultfnr-i "m'"TÍr« primaria, a" ae um operário para to-
ei», P"r'° na W™ da ^Oht.
JJ "Wal elevado e certo da
mui*',"' MTttndo em casa o
H\r7T, C "m WMnho doente.
* "'"" « sua ausência, a saü-"a cr/u*.Ça piora Ci chama.

Ao ttm médico Aa olHaAo-iço.
tf' tertliea ttotarst Ae -*"--•
pt". reeomenAanAo a opcatto
Imediata. Standa /error ot In»-
Inunenloi rirdrpiéot e. «oqne-
te momento meimo, i-.i i-, a In-
ífrtf-tçdo. ru ç*jariafo le 44
bma ri;,'•¦•it.. r tmdo te pde At
«tenras, tra a preo*. fmprdi-
da a optracAo pelai fero*, a
c*i3-ço peto a falecer, ttomen-
fOI depotl ff;"f.•;a oo lar o
operário, eom a noíicia de q-jfa orero fora declarada eom a
tua parttdpaçAo no movimento.
tias encontra a filha morta o
o mufAer froiufcmsdo peia
dor, emofdicoando-o eo-ao res-
pon'acel pel* morte Ao enlt
<;•-'• ri >.

Como remo», o arpumonfo 4
primário. e*tipiAo mesmo. Ae»-
titado a coutar tmprttiâo num
público de botoctidos e nA, no
Rio Ae Janeiro. Slas. de qvat-
aver maneira, cem comprorar
a atleldade persistente dot res-
to* fascistas que. so no faleci-
Ao DIP agora ressurgido eom o
«orne de DNI, Mfofocom os pe-
cot e filmes, adaptando-os aos
moldes ditatoriais, ainda persts-
tem, através Aa verba da Llght
ou de outros funAos tuipelflssl-
moi. em tua obra do confuáo
t o&ittirontfrmo, na vA tenta-
Uva Ae anestesiar o espirito Ae
luta Ao proletariado e do poro
em defesa de tuas justos atpl-
rações.

•',<•' ¦. Ao •¦•-¦!'¦.• ttma ;..;,.
rrmili., d. ,i ,niii'.il„i|,i 4»
lll! na r»r* nia trt tut *)ot•
lidadr dr profa-uar mia m qua-
lldadr dr dlulpnl» dt t.!t« t 4t
«lllirlr» -¦•'¦, ti.', ¦ Numa drmo-
rritU, a dirrll» trrar noa In-
i'i'M'i da i-.i.. dl librtdttle t
4» lmli-1 rrr ln*. en r.,»,:.ir.,
lea da FCR fm-am A llalla a la«
lirim tnnl.-i • fi.rl.m-i

Legião de desordeiros

Q NHNI8TRO Jofto A'berU>v excurslona pela Europa.
Confiaram-lhe, aqui. uma ta-
refa Inglória. DeverA avUtar-
te e chegar a um acordo com
o general Anders no senUdo
de remover para o Brasil, co-
mo "Imigrantes", os remanes-
centes militares do fascismo
polonês,

E' bem triste para um dl-
plomata brasileiro ter que pi-
sar as mesmas * rr.tt ds ItA-
lia, onde os nossos praclnhat
escreveram, com tangue, pàgl-
nas de bravura, levando a ln-
grata mlss&o "diplomática" de
salvar repugnante! destroços
da rcaçfto e do fascUmo.

Procedentes de Varsovla. um
telegrama noticia o grande ln-
teresse de certos círculos ame-
rlcanos (os mesmos que de-
tendem Praneo e a Falange)"em transformar o exírcdto de
Anrlers em ums legifto estran-
geira, dando-lhe alojamento
em algumas repúbUcos do con-
tlncnte ocidental".

O Jornal "Olos Ludu". de
Varsovla. denuncia essa ma-
nobra, nfto somente como um
ato profundamente lnamlsto-
so em relação a Polônia e A
sua ordem democrática, mos
como grave ameaça A causa
da paz.

E bom alertar, desde Já. a
vigilância das forçns democrá-
tlcas e progressistas de nosso
Pais contra essa consplraç&o
imperialista.

O plano dos Inimigos de
nossa soberania salta á vista.
O Brasil, que é uma república
do continente ocidental, daria
alojamento á Leglllo Estran-
geira do general Andeis. To-
dos ficariam assim bem servi-
dos: os círculos americanos, in-
teressados em oolonlzar a nos-
sa Pátria, e o gnipelho rea-
cionário e fascista, que ficaria
dispondo de um bem treinado
e audacioso exército estrangel-
ro de guarda-costas para a
sua luta contra r democracia.

"Professores ,,

de direito
•TENTANDO defender o ato ar-

bltrarlo e Imratrlotlco do
Interventor do Pará proibindo
uma reunlSo da AssoclaçSo des
Ex-combatentes daquele Estado,
nm deputado pessedlsta lembrou
qne o referido Interventor é nm
professor de direito. •

Sabemos nue a iaalorla dos
nossos professores de direito
presa a dignidade de sua cátedra
c de sua cultura mas temos m
considerar --.ue a «Imrlcs alega-
ção dc que é um professor de dl-
relto não exime dc culpa o ln-
terventor que atenta contr» as
liberdades democráticas nem o
chefe dc Policia que manda es-
pancar trabalhadores. Uma col-
sa é ser professor de direito e
provar que o é na cátedra ou
numa fun .ão que ocupe no inte-
resse da democracia r outra col-
sa é mascarar-se com o tltnlo
como o caso do policial torto-
radnr, o "professor' Lira. São
os fatos que demonstram se o
Intcrvertor paraense como pro-
fessor da direito, sabe aplicar o

ameaçai jiniifra*

COMPROVANDO o Aiognottl-
oo Ao tornollsta que o co-

nhcct <fí perto ê o C0*wld*?fíi
um "enfermo de*eontrolaAo". o
Sr. Peretta Ura Insiste em mo-
nlfettoçAe» Ae teu tempera-
mento mAtbtdo.

K-.ci-.a-ir quem twntter, em
vista Aos recuos verbais, Aa*
aparentes toUsfacõe* que eifa-
ria dando d opinido ptlbfiea.
com tuas explicações mentlro-
sa*. que o chefe Ae policia lá
compreendeu a transformação
operada no mundo !.'<•¦!•• a
queda Ae Berlim.

Bastou receber Ae melo duzla
Ao empregados de uma firma
por certo fornecedora da poli-
cia o tuposto abatxo-asslnaAo
de aplauso ao seu espirito "cris-
tAo" para que Ce se desempe-
nasse. nos olhos vetgos um brl-
lho sinistro, e manifestasse mais
uma ves sua tide de sangue
humano.

Declarou ter propósito dos
comunistas "deixar mal o go-
vérno". Deu para atribuir aos
comunistas lntentos que tio
Aele, Pereira Lira, o "auxiliar"
que em menos Ae seis m*ses ar-
rastou o governo a um clima de
Impopularidade sem precedente.
Em tal propósito, acrescentou,
os comunistas "ndo medem sa-
criflcio", quer dizer, arriscam-
te ás câmaras de tortura e as
balas do, belegutns.

Como te ndo bastasse a alu-
ido cos "laerf/íclos", o matador
põe a nu todo o seu torvo pen-
samento: "nâo lhes Importa te-
nham que perder alguns mem-
bros de suas tropas de assalto
ou tenha que correr tangue de
nosso povo generoso e bom, pa-
cifico e trabalhador".

O público sente cm táo mons-
truosas palavras o que há de
pesado nessa alma de Macbeth.
eufas mãos tintas de sangue
nada lavará. Mas é especial-
mente aos crlminallstas, aos
professores de verdade e aos es-
tudantes dessa matéria que
deve ser recomendado isse caso
patológico.

Seus crimes contra o povo,
hoje unanimemente reconheci-
ile os antecede sempre de
ameaças sombrias. "Ainda nâo
gastei toda a minha pólvora"— dtefa no manhã da chacina
do Largo da Carioca. "Precisa-
se de um Dcmócrito", vôo mor-
rer estudante — era seu brado
ao proibir uma reunido legal dc
universitários.

Agora premedita de novo
abater comunistas, membros de"tropas de assalto", e prediz
que "tem que correr sangue",
sangue de nosso povo "generoso
e bom, pacifico e trabfilhador",
reconhece o eclerado. Reconhe-
ce o caráter bom e pacifico do
povo trabalhador com a mes-
ma doçura de seus êmulas, que
matam atrás do pau e vão cho-
rar na cova da vitima.

Ate quando a capital da Re-
pública estará á mercê desse
enfermo descontrolado"?

1.° Salão de Artes Pias-
ticas do Brasil Central

Com o objetivo de desenvolver
e Incentivar o gosto artístico do
povo do Triângulo Mineiro, está
6endo organizado em Uberlândia
um grande salão de artes plástl-
cas, que terá o nome de 1.° Sa-
lão de Artes Plásticas do Brasil
Central e constará de numerosas
telas, aquarelas, guaches, dese-
nhos nas várias modalidades, es-
culturas e ampliações íotográ-
ficas.

A Comissão Organizadora, por
Intermédio destas colunas, con-
vida todos os artistas do Brasil
a se fazerem representar nesse
certame, enviando trabalhos em
todos os gêneros c especialidades.

0 embaixador soviético
no Ministério da Viacão

O ministro interino da Vlaçáo,
encenheiro Luiz Augusto da Silva
Vieira, recebeu, ontem, ás 16 ho-
ras, o embaixador da União So-
vlétlca, Junto ao nosso governo.

O engenheiro Luiz Vieira e o
representante da nação amiga
mantiveram durante cerca de
raela hora, cordial palestra,

mim tmt* Ai «e fechai a C*«s
doa Sindicato*, j* hattim do«ii>
;»«lo ame o csdAtor do HaiHil»,
wuui do oonio o cir-.j-»«n* md
r«-iu». Nada moRMt do mola
lista ditp-mdeu>t« om retirar as
coreat A* Cm, Am dindirau»*.
Variei crontiat tt-meiu*-*** com-
oi iram no emprego di oiproa-
tio "Jardim em m*weii*". Zu
ou «a mau.: um mar d* coratAoi
om marcha, porque J i iodo o
pai* dot tmlti*. a cata*** Amo--
berta- ** rtpsda* e at bandeiras
Inollntdit, qutm msrehou eo-
tem atras «to cadAvtr de Kali-
ntn.

Vedo a pastagem aoienc do
cortejo. Oi derradeiros rato» dt
sol. Ca lardo de mao iluminam
o '¦¦¦¦-'.-¦* plácido o suave «to gran-
d* varAo. clngfdo petas raias o
ot IlUsea da lerra aoviítiea.
Ap«i ele. na primeira fila. Sta-
Un. Dtpcis- Molotov. Depois, os
demais companheiros Imcdlatot
L luta e de trabalho. Após eio.
ainda, um mrudo e indUivel cor-
lejo. ot operiftsi ot empanese*.

ROSBIDO
0 COMÍCIO
•íiip nu 18pf

A camarilha falangista

do governo ainda tem es-
oerancas na sobreviveu-

cia de Franco
Snllrlta-nos a AB .PE a dlvul-

gnçfto da segulnle nota:"Correspondendo ao apelo da
mesa. calorosamente aceito pelanumerosa as*Utenla ao ato de
homenagem A Assembléia Nado-
nn! ConsUtuInte. realizado no au-
dltorto da A.B.I. a 3 do cor-
rente, a ABAPE detejava levar a
efeito um comido de aooio A re

mou» m a fui. !>•>.;. o o on-
leno ali ti.««;, rt» Pt*t* Vet*
mtiH*. tfliio o m»uf«4ou d» u
atoe t a muiailu. «to Kitmlin. A
•.«ii*»*-» ti# um wfdt« tetar-nas*
lo pUiheiiu que smmiu, duianto
muiiai hora*, a put«|em da ri*
lona oa Ruraita.

Como I» fUl«»dk*. *,-.i>.<a*-,.a.
ai nom» A» um* maich* Ium-
bro. troam o* tanhAr». ru«rm no
»r o* íe,.....:ci dos at-tú-ia *. porIU». quando *em* o ttteiro ra-
mtltJo oe' soda tvrmtiit» a no»
.!-.. trai a «Utima pA d* lana.
ergue-se vib/anio par* o tet*. »•
mo uma coderoia afirmsçAo da
i :*» pela qual lutou * timi Ka-
Unto. o Hino do Pau doa Borleta
Aio aoUne a imponente, ao tnts-
mo «empo. DrlegscOes de todo oir.-:.1..-;;, natio-ul chegaram pm»
pír-fiuiA u,: durante o» ,; .•¦» __•
umoa «toa catimam «miianic.
menio attrrtmndo avtott oo at*
roporto de M-a-tcoo. Alo umbee.
de doe InteroaeKmal. Embalsa-
dar**. mlUiarv» rttiangeir--». a
maioria deles enirtgtai «tas cre-
dencuu ao próprio Kalinin. Eles

; conheceram umbem o grande
j homem agora morto, sentiram de
I perto a tua simplicidade a o icu

calor humano.
O Marechal Tito. eom seta Jo-vens generais de rwi-aa mureuoa

e ardentes, assistiu Igw-Omcnte ao
ente/ro. como um granue aunt-v
lo do sentimento fraternal da lu-
gorlAvi*. A América Latina es*
teve representada por seus mt-
nUtros e embalxattores: o Me-
xico. o Uruguai; o «Thlie. a Co-
lombla. a Uuaiemai»... a final-*
mente, da primeira Ida das ui-fi
bunas. un. mexicano que havia
chegado a Moscou, ontem mes*
mo, cela manhA. pode ainda as-
süUr ao enterro.. Esse mexica-
no recém-chegado A Capital dos
Sovleta. é Vicente Lombardo To-
Icditiio. E ele poderA dizer muito
bem. quando egrestar ao México,
que viu lodo um povo de luto.

^^-fc • tiWs^o jB ***tt%m*m¦¦-t"~" '" jj-1 ~ ¦' '""^T^V^Bi^^fMO^^wB^mjTiJ ^Jfr 1

fl LlfTH
Congresso Inter-Ameri-

cano de Medicina
No próximo mês de setembro.

rcunlr-se-A. nesta capital, porIniciativa da Academia Naclonol
de Medicina, o l.a Congresso In-cente declsfto do Sub*Com'té da tcr-Amcricano de Medicina. Par-O.N.U.. condenatorla de Franco, tlclpará do condove tlr Alcxan-epLU.nfm!" 

ldre FlemlnK' ° descobridor daPesa-nos declarar, porém, que, penlclllno. alem de outros clen-motivos superiores A nossa von- tUtas de destaque do contl-tade nos Impedem do realizar
esso comido.

E' pensamento da ABAPE. en-
tretanto.

nente. entre eles. Gomerclndo
Sayago, Limo Paiva, da Unlvcr-
sldade de Buenos Aires. Llrcspromover brevemente., Pablo 8cremlne e Rodolfo Te-uma homenagem é. República'. les. do Uruguai. Harry Frled*Es.-anhola. em data que publl- good e HoskLis. dos Estados Uni-caremos oportunamente." | dos.

1 POVO iffil-SIO
PELS SUS LIBEEtTSQ

MOSCOU. 13 (Teu. pela Invr glo-indils, desembarcadas em co-Press) — Guver, redalor do tis- (i.icçcs de outubro de 1945 em Javavcsiia». coíiicniando o descnroldr, e em outras lonas da Indonésia. A

r-m*

do tProblema in.l :;•.... . escrevv:
A derrota do fapfto libertou a In

.;--.. de ¦:.;-.: aliadas na In-
donrslii fel estimada como condição

donesia de quase i anos do lu-j-.*, do desarmamento e evacuação dos
da ocupação japonesa. Os ;-¦¦¦.;. íaponrses. Entretanto, nSo tardou
da Indonésia, conhecendo po-
amarga experiência a falsidade daa
promessas demagógicas japonesas,
esforçavam-se por se libertar o
quanto antes do enorme exército
de ocupação do agressor japonês
derrotado, dc cujas mãos arranca-
ram a direção dc sua pátria e. a
17 de agosto de 1045. proclamnro.i:
a republica encabeçada pelo pr-:-
sidente Sukarno. Receberam como
a libertadores as tropas aliadas an-

NEGOCIAÇÕES EM
LONDRES

A 12 de abril, o primeiro mlnU*
Iro holandês, Shermergorn. nc-am-
panhado do ministro de negocio»
estrangeiros, do ministro das colo-

a Holanda em formular n sua <do- t^A^. Va" 
^0ok' 

chí«°.' "
mlnaçao colonial» e o comando .-ai- Sfn S 

"íSf' 
T™ 

'."'''
litar Inglês saiu em defesa dos m-! ^ 

° ?!°ict0 rii|«">rado em Lon-
leresses holandeses. Aqui se tomou ?.™ T" ui° ^ ,° 

d- ^
evidente não sô o mie-rsse de in- ™™, 

a , T"'3, 
"^

fluentes círculos Ingleses eai con-!' tl0Xerno * 'a,01em Ia,va' "Cfto
se-var a dominação colonial cm **e- Td^Ns^"!^ PclasJr°PalJ l allcd,-s. N.lo é passível subes'imarrnl bem como o Interesse do ceai- ,
..-.! colonizador Inglfs nos recur.fot rj"^^1'1 1° >:r.ln.clf".0 d? rtc°-
e matérias prima, da Indonésia. I'.n | JÈftS 

'3* H?'7'da 
,do «

tretanto, não se justificaram os CAI j 
vemo^republlcano indonesico

culos a respeito da liquidação rã

m nmkElCuilfaaFÉ
Por William Z. FOSTER

CPRISIDENTE DO P. C. aOOS ESTADOS UNIDOS)

tm*m*wft>

Wllllam Foster

..Nunca, talvez, tenha ha-
vido na historia do mundo
tanta gente ameaçada fcela
fome como agora.

A' medida que o açoite
do hltlcrlsmo e do fascismo
japonês sj espalhou pela
Europa c pela Afia. foi dei-
xando em seu caminho uma
devastação sem parclclos.
cujos efeitos cinda sfto sen-
tidos em todo o mundo. Os
invasores fascistas deixaram

a terra desprovida de maquinarias, de todos os
alimentos e de meios dc, produzi-los. Os povoaestão debilitados por anos de fome.

Necessitam ngorn de tedo o auxilio que'lhes
possam dr.r os Estados Unidos não apenas pormotivas humanitários, mas porque a democracia
e a paz não poderão ser conseguidas enquanto,
centenas de milhões de prssoas forem obrigadas,
a viver sob condições de fome generalizada.

A batalha contra a fome é uma continua-
cão da luta contra o fasclrmo e seus perniciosos
efeites.

Mas nem bem terminou a guerra, e Já se
f-z sentir a pressão dos grandes negócios. Os II-
drres republicanos no Congresso começaram a
atacar a UNRRA, trr tando de cortar suas ver-
bas e de entravar suas atlviiadu eom suas cxl-
grnclas de condições políticas reacionárias.

Os lides do GOP (Partido Republicano dos
EE.UU) cm allrnça com o bloco sulista, tam-
bem lutaram por um afrouxamento do controle
sobre os alimentos e pela eliminação dos auxi-
lios de produção nos pequenos camponeses.

Sob essas numerosas pressões reaciorurrlas,
o govrrno de Truman eliminou o racionamento. O
Deprrtamento da Agricultura começou a falar
da rerHiçâo da produção agrícola. Nossos repre-
sentantes na UNRRA e na administração mun-
dial de alimentos começaram a fazer política
com a questão alimentícia.

E o presidente Trumrn nomeou para seu re-
presentante no problemn mundial de alimentos,
Herbert Hoover, conhecido portavoz americano
dos grandes negócios, inimigo do racionamen-
to e especialista no emprego dos alimentos parafeus propósitos de política reacionária,

A rdmlnlstração mudou sua política sobre o
emprego dos alimentos, faz-ndo pressão sobre
as novas democracias da Europa, obrigando os
poves a manter ou repor no poder os reaclona-
rios, os pró-fasclstas e os políticos colaborado-
nlstas.

Esíns medldrs entravaram o auxilio efetivo
da Amerlce do Norte aos milhões de europeus
que morrem de fome.

E' necessário que o povo exija que o go-
verno nfto só lance apelos de auxilio, mas tam-
bem organize a Nação para que e-re auxilio seja
o maior possível, riem do trabalho voluntário
agora proposto pela dlrrçáo da organização para
a Coleta dc Alimentos de Emer-encla.

O QUE SE NECESSITA
que se necessita agora é:
— Dttribulção democrática de todo ali-

mento que se possa cbter, entre as povos íamin-
tos do mundo, som motivos políticos reirciona-
rios. Isso requer:

a> A remoção de Herbert Hoover.
b) A conerssão de poderes de rupcrvlsão.

ou pelo menos de consulta, á Federação Mundial
de Sindicatos como uma garantia cb que o ali-
nrnto não será ucaçjp com finalidades ulterlorra
imperialistas dos EE, UU.

O Eliminação da Junta Ccmbinndr de Ali-
mentos, através da qual, a Inglaterra, os Esta-
dos Unidas e o Canadá determinem por fl ms-
mos quais o alimentos que devem ser irados no
exterior, e que se transfiram surs funções á
UNRRA, ou á Organização Mundial de Allmen-
tos e Agricultura das Nações Unidas.

— A continuação da UNRRA com verba
própria a fim de podT desenvolver reu tr-abalho
eficazmente e sem interferências políticas.

— Restebelecimento do racionamento de
alimentas como o método mnls Justo e demo-
crático de obter a maior quantidade possivl
de alimentos para o exterior e conservar uma
distribuição apropriada do fornecimento domes-
tico

— Reforço do controle de preços. a"ora
mais necessário do que nunca, se uma gran-
de parte de nosso fornecimento doméstico de
alimentas precisa ser enviado para o estrangeiro,
e liquidação domercado negro.

5 — Concessão de poderes nacionais n Florcllo
La Guardiã, diretor da UNRRA, que lhe perml-
trm promover a produção cios alimentos n ces-á-
rios, comprar e conservar á parte o que reja ne-

ccsscrlo aos povos do exterior e garantir a dlstri-
bulção democrática do fornecimento doméstico.

6 — Pcrticlpação total ncíta tarefa da or-
ganização para.a Coleta de Alimentos de Emer-

gencia. encabeçada pelo Secretario de Comercio,.
Wallace,

A alimentação dos povas famintos da Eu-
ropa e de outras partes do mundo, atingida, dl-

reta ou Indiretamente pela agres"ão fascista,
é um problema de importância primordial para
o movimento operário, os camponeses e outros
grupos da familla norte-nmcricnna. Urge que os
sindicatos, as organizações camponesas e os dl-
versos grupos nacionais cone.dam sua aten-
ção á solução desse problema.

plda do foco dc luta pela Indrpon-
Hencln. O movimento se ampliava.
A niitorldnde do governo rcntibll-
cano crescia fora de Java. Notava
se marcada tendência para a
consolidação do movimento liber-
taclor.

Operações militares dns trop?-.
englo-lndiis. com a mais amph ull-
lisaçSo de soldados japoneses, não
r.sscgumram a submissão da ilha.
Somente a costa setentrional de
lava c os portos c centros Indus-
trlr.i'. r administrativos mr-ls Hnor-
t.-ntrs foram ocupados pelas forç-is
aliados. Mes a luta não cessou r,*m
sequer nas principais cidades; Su-
raboya, Semarang. Bandung, En-
qurnto Isso n repressão das tropas
lnglcs.?s provocou a crcsccn'e In-
dlgnac.lo das camades democratl
c.^s no mundo Inteiro, Inclusive ra
Holanda c nn Inglaterra. Cresce í
o movimento dc npolo c solidar"--
dade a Indonésia nas colonliis c
países do Oriente.

A reação provocada na Indli
deu motivo a especial alarme cci-
rcçendó-sc a observar uma clara
alteração do Inconsciente equilíbrio
nue rs putorlrlndes nnglo-inrlús con-
.fegulram criar tempornri.tmjnlt.

1 Tornou-se evidente para as per.i.v
nalldadcs mais perspícases tanto da
Inglsterrn como da Holanda a nc-
cesslchdc de fa:er maiores conces-
soes r.o.s Indonésios. O governudor
qerrl Inte-ino drvs InHbs Fobn''v-
s?s. V?n Mook, foi chamado A me*
tropole. Em umn reunião dos :-il-
ni.firos liotan-leses e do governo In-
gl.^s cm Londres foi elaborado tt**i
pro:cto de proposta. Na qualidade
de enviado especial britânico, oar.a
participar d a s negociações |unto
rom Van Mook, foi envlHo o pe-
rito dlplomãtlco, Slr Archibaid
CM- Kerr.

Em fins de fevereiro o co-nite
nacional em Java auto-lzou o orl- ' '

•íue
nn .-carecia nos discurso!

das personalidades oficiais e na im-
pícnsa com epitetos tais como «go-
verno u s urpador». «republica ie
bandidos», etc. Entretanto é coca-
plctamrntc evidente que ao preço''?ssa considerável concessão, <•»-
forçam-se os autores do pro'etn ?n-
tes de tudo por cindir a Indonésia
em duas partes Isoladas e Impedir
sua unificação. A republica da 'n-
donesia circunscrita unicamente A
pnrtc dc Java estaria condenada »
uma situação de debilidade polltl-
ca c econômica. Os acalorados de-
ba*es no parlamento holandês, de 2
a R He maio. demonstraram que.
Inclusive as concessões, suscitam a
í ¦¦'-. Ira lu :oía dos reacionários mr-
tldr-rios de conservar a Intangiblll-
dade das fo-mas anteriores de do-
("Inação colonial. Enquanto em
Haia sc estudava a possibilidade
cie negociações, na Indonésia re-
crudescla a luta contra os chama-
dos er:trcm:sr-'.s. fi natural que n

'- *7 --"-o—nanh-ula de
uma atividade punitiva cria uma

1 * ' '" '•' •'" '¦>"". as
próximas conversações. A Imprensa
indnnesica critica violentamente o

| pro'cto englo-holahdís, O jornal¦•¦Verlta Indonésia» é dc opinião
| simplesmcntne mie « a proposta do
1 governo holandês é a velha ordem
I com novas roupaiiens». Pelo que se
| vê; a critica partida do governo e
. Ha Imprensa InHon-VsIcos cnncen*ra-
I se contra a tentativa He fraclonar

a Indonésia, fi partirtiW-e.iv |-_.
portan'e que a tentativa seja re-
ri.-.-,rli pnir, rjrivn InHnn^.sirn fora
He Java. A lndfscu'lve! tenHetiri.t
para a unificação c consolidarão
npãreclda em todas ns oartes da In-
donesia rctlete-se lambem nas or-
ganl-r-icõe.s políticas. A 5 de maio,
em DjoWe IJavn) formou-se a
•"concrntraçfio nacional» que uni-
fica todes os partidos políticos na

¦ rh n,-'f~'n-ma He luta pela in-
mclro ministro Sultan Shnrlr a en- HenenHenrla. N^s nr-VImas conver-
trar cm negociações. A Sharlr, íol sações não será fácil a tarefa He
dada a Incumbência de incluir a • c'*-í:'i vc: sem aiudn
exigência dn reconhecimento do qo
verno reoubllcano e dn Indepen-
dencia. Nem sequer n Intensificação
das operações militares conseguiu
quebrantar a tenacidade dos Indo-
neslos na defesa dc suas exigências.
Teve-se de Interromper temporária-
mente as negociações na Indonésia
e transplanta-las para a Europa.
Itmto com Vnn Mook e Kerr pnr.
Hu pnra a Holanda o rcpresennr,-
te Indonésio. Não obstante, nesta
fase cvldcncloti-se um fato incau-
testaveli ns concessões holandesas
Indonésia eram resolvidas não em
Haia mas em Londres.

I
de Sir Archibaid Kerr, dc defendei
a proposta anglo-holandcsa, Esta,
da mesma maneira que o primeiro
projeto, envelheceu an'es mesmo de
ser submetida a exame oficial. Nho
deve causar surpresa o fato He Vnn
Hook no Heclarar que «esta i a ul-
tima palavra dn Holanda», tenha
|á em mente, a pnssihll|H--Ir., oM
melhor, a Inevilnliilldnde de mar-
char A Holanda para receber novas
instruções. Evidentemente a Indo-
nesln não está InclinaHa a se dar
nor satisfeita com as concessões lá
feitas — constata, em conclusão, o
observador do «Izvestla»,
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"E dever dos Constituintes não esquecer
o sacrifício da FEB peia Democracia"

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL
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Ant» 4t *m mt"w-mr ptl» pa*liim, Ot ioiiíatiti** iacmI-
nam prttt-antnto. «*ir#me» qmtutuwrm pmt* foftr » bm,
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NA* # mm* ***&'*$ 6* ttt*-Õtf0-<
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-»?*» »#«#*«« nm * ***-*&- ***.
r» 0 *p*«í*»f-rsw «A Mnf*ff*»íA*..
m l-)i:{-**si'fl *«*--. Ma ***•
B-![ÍT", bM (fem-Nt «MM'»»» dU#
MgVMCK. QwiU e«l»V AtffWMII
NM da tm*»í,«* (mmAm -
tfBfia M psihíl. a» p-m-f-rs»-d *»* *-'fj(W f«f«J taa da 1*
p?msA *»*íia" t nm ttm *m*m
d* r*-*««i*rt*»i» imm Ifâ-pp* mm*
tt'**» tofaArm os U;#- c* mdit.*.
ica d* MaMIrr*-»-, tn*im*mr«!*

, 
-fnraai rara aum a ynUo m*! «Mitci, B ***M»Mi w dr twm ttt

a* -Mtraa íâo manil<4a<> p*t o»,«* "***'» •?!**». üte * "s*m pio
cia « eetia o* p*o>t»<**>. to"**" WrtawKtA *****,* * PAtttt*
Gmw tAtttam tiAftt,** * aáuU" '-* Vr'm*l»**> d<*»?«****B -» narti-n*-;
iot. Inistiuiui**, umís*.». «»;*;»> ****>* r*-*t l** indAm*. M.
tvm et brjfdatto. -***!,*-» d* -**-».s ***» om!?* *U o mi «*» -*»-¦*

O-s-mv-iit» t ea-op-t-ir-cs». rrn
»<4-» o-*».#';.*. a«*>;iaitoi do C<*>
0414* l>t;r.*,-:-,r,í;i) Ct- JHtMttpa*
fita. estlferaot. cmitm, tm :tu*
t,.*f«»4 (-O-niüíJ*/. IS.Fi»* JrsMW»!,
a tun de proUéiar eonita ai
vlaseoeiai da pe»t:*a *s.f-«i»k»-a
e 'ajcltui de 1'iu.i Lixa a JL»-
taMt***.

&»o maia t mt* do p-rfo «-roa*.*,.. te ;-•;-.«: a * -*.- *.:.c* r.-:;;c*
1» de ouiraa rwea. paia faio.
irsn altavéi daa colunai da*»..;».i/.>a ivi-LUAti". rootra
d tentauia df-í-ipefaca. do* ro-
»s,s-sr*sri*íta do tamtiimo, de ta-
nr voltar a c.**--*. si*» DtP. do
I-.;.;;»:.•-uo Ut a da fracio-tint-
ttm.

Htm o -tot-r-í-cia de aanrae.
tv -ongue tíys» mw-í-s» meltwfej
1» t-.íw. nos cs»:n, •.-. da Europa-

1 sfm a mptiacular vlldrla da
denoerada -*--•:« a t«-.» *i-*:»-
ta; nasa dlHo coiise^uiu irana-
t.,.*!'.4r tat» ii. :..*¦:;. que. »!.'.*-».
1 iegravam a quinta -co.ua*. e.
)• )-. aínea lontiam co» ai-s» ::.* i.:;r„'," do então podero*
1, rxeraio alemio. ..

— E que ot Inimleos do po-
; *»(- — declara Eduardo Malheirna

t -- por ir.*u que mudem aa «po-
2 cu. cos.i uu.-.ai, sempre, os mes-

Protesta o de Japovo Ue Jacarcpagua contra a perma
nencit de Lira e Imbassai, na chefia de Policia

mm. Nio tomam **on)i--funra',*»
ts» p*-**-!-#s-,ío. P«-rm»o<ír*m atra*
i*úai. Auisn mtotmt* com Pe*
i*»s l*lni e isi.üiuii.j-. -uto-o*
no* do poio (-Atioca na nolla do
du *íj de maio, e tonuradom
doa hcíoi.-os uafcsiiu.c.-r" oa
UsPi. Naea rale para eles a
marelu para a demw-ac.i.

—- t ;>in 01 mrj.-nuj proceiaca
d» -rioiro-la 

p«wo* em *-*As««i
pt'**-* c-t:**.:*** da Mald-o-K.
DLMIâíMO DE tJ.tii.V»**AHY

S PEREIRA l.iliA
Ka-..» OanH umbem rat fa*

la.% E* latrador. (.no de larra-
dons. Paia por lodo* oa eomp»-
nbttrot:

— Em primeiro lu**ar que-to expor o meu caio. Sou po»*-eiro há sele anoa. Por •..-«.> ve-
tea Ji encaminhei documemo*.
pelo* canau csompelenlcst, a ftm
de que a minha aliuaçio. na*
le.Tiia onde me esitalxircl todo
t*m tempo, ficaaM legalizada.
Ua* o» uut-aji-,-1,10» au»»^i mu-
percorreram, ao que parece, lo-
.0* es canais, so sei que. aso*ra. apare-eram una wniiorea

Novidades Para Noivas

Aproveitem para comprar barato
»r**-.* *.*•

Cr» *-¦','¦-

(.«arnltlo para
qaarto d* ai.l*
*»«, (.Inlsra a
oito, rira cuida

GfMtmÇAI!--
DB I.VIO

.,1..iu í-,¦'.,. t-nm*rft;a«, •rr'a'*|.
ta**» olim-» ilr »r-
Ir, trahan.*» ad*

.:.....,', a
Cri 7S».«»
Cr» -J...un
Cri 1.000,00

ali
Cr| i.100,08

A NOBREZA
r Am^J^lVAS'•' **tv>'i.s^'*Havr ; *t«*»»r**i

_ffly$*Ã

ffÕBnczà
95 — Uruguaiana — 95

» PKÇAS
l.l x. . ..

(iaanilclo para
tiaarto, ttllm da
*- '... {.latada a
«Iro, rolrka cum

rafo*

a pnça»
Cri ;..:.-.->

.... ...ii...-., . »>m
rrlln» lul-nrunt».
rira pintura t»
[Inrrl, mil.» II.
Tr*-, roleba rTo»r-
ncrlita cnm ratu»

a babada*

ctu* tt dürm proptiruil-tf daiamm e qunfto me eaputíar.
amt-i»ind»>. :-tr;--.-i»r. com a po*Um*. Quis du«r Um para o se*
nn** ter que. n**»». camponeao
u ::i.i> conilan**» dos entot «ü--» taüiundio*. a«n',lmo*. tam*
cem, de peno. como tente toso
o poio, aa arbit-antdadea poli-cia*-.. Sabrdorca da chacina do
harpa da Cailcca. dai intenen-
tot» not aind ralo*, cai t-pinc*
dstnior» e tortura* doi hêrokc»
iral»!hador-Tt da Ufht. enitm.
da afrie de peíse|uiç»f>f* d* po*tida contra hc-ment que relrin-
ct.-A.-n pio para maur a fome
de seus filho*, naturalmente fl*
camoa surprcao* e revoludoa.
Êurprea*! porque, naa vèiperas
do 3 de dei-moro. o general Du-
tra prometera ao poto um :-„•:¦
me democtitleo; e rerotado*
ante a crueldade com que foi
trataío um poro que mandou
leu* melhore* filhos defender a
democracia na Europa. Apesar
de tudo, cremos na aoluçÃo pa-01: ca. o leneral Dutra nAo de-ver.\ perder maia eaia oportu-
üdade de marchar com o povo.t. a única solução «será, essa: —
demitir. Imediatamente, os faa-

COSTUREIRA --
Precisa-se com prática dc Rou-

pas dc Homem c que saibam tra-
balhrr em maquinas a motor. Pa-
ga-re bem. Procurar Eugênio A
Av. Barfio de Tefé. 7, 1.° andar
csq. Av. Rodrigues Alvea.

th'.** Sü." --....-.:-.;. e Prrtsra Ur*.
tmiem que poiasstm, com nova*
orst.di. aicuia.ai.-u à» IfUrda-
te* mm**Mmmt*t*m compiomei*» -
mau am a. o ma $n\émo.
AUtimiAUtl-J>.M)»:-i NO IN

Ttmioa CARIOCA
Aproveliando a oportuni-iade,

o» naxsoi *, u*A.-s:c» nos deramcicoc a de :--t-.r.t» conenas pj*'.»*:»« cm Jacarepagui. com a
piusio de d.rer-01 iraPailudw-í*.
irm mutuo 'usulicado.

Enue m pracoc contia um ai-taiate. prolesldo do ar. Etnani
L^idotao, que. apeiar de ter moa-
trado a carteira proítraisoai. foi
Undo b-u*atm«nt« peloa poi--cU.«.

O Comlti De-no-rAUco dei-ta.
tambem, o seu p;o'.e*.lo «mira
taü arbl:rar!e-!a*e-u aalleniando.
ainda, que o mesmo t »"A acon-
tecendo em v*u1oi outros balr-
ros. como é o caso daa recenie*
violências de Realengo, publica-das na "TRiBüNA POPULAR*.

MOVEIS

REUNIÕES
TARA HOJE

Comitê Dtniocrfttlco de Lu-
ca.- — Rua Vinte o Um. 531 —
ds 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Centro da Clda-
dc — Avenida Rio Branco. 143.
— ás 20 horas.

Comitê Democrático de
Duque de Caxias, na sede da
União Popular Caxlense — ás
20 horas.

Comitê Democrático Cos-
mo Vclho-Laraiijelras, rua das
Laranjeiras. 529 — áa 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedregulho — Rua'ia Ncrl, 135 — ás 20 horas.

Comitê dos Artistas Pias-
ticos, no Instituto 1Í03 Arqulte-
tos — ás 17 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Eletricidade e Bom-
beiros Hidráulicos — Rua da
Constituição, 71 — ás 20 horas.

Comitê Democrático tia
Praça da Bandeira — Rua Ibl-
fcunina, 43-15 — ás 20 lis.

Comitê Unitário Progrcs-
clsta de Al.r-s.ia — ás 20 horas

ÍARA AMANHÃ
Associaçí.o Beneficente de An-

dileta — Estrada do Naza-
reth. '7-18, fts 10 horas.

Comitê Democrático Pro-

gresslsta Pró-Melhoramcntos de
Mcrqulta — Avenida Manuel
Duarte. 230. ás :!0 horas.

Comitê Democrático de Co-
pacobana — Rua Bolívar, esqui-
na da Avenida Copacabana, so-
bre-loja, ás 20.30 horas.

Centro de Cultura e Relvln-
tllcaçõcs Populares do B.mgu —
Rua Concgo dc Vasconcelos. 549.
ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Inhaúma — Rua Pa-
dre Januário. 78, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro de Sáo Carlos
— Rua Laurindo Rabelo 581. ás
20 horas.

Asoclaçáo Democrática Pro-
gressist.; de Ricardo do Albuqucr-
que — Rua Boasaú 49, ás 20 ho-
ros.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Madurelra — Estra-
cia Marechal Rangel. 270, ás 19,30
horas.

Comitê Democrático de Ira-
JA — Riu. Vtscontí. de Maceió.
21, ás 20 horas.

Comitê Democrático de Lu-
cas — Rua Vinte e Um, 53, ás 20
horas.

Comitê Democrático da Vila
Paraíso — São Gonçalo — Do
secretariado, ás 20 horas.

DOS ESTADOS
A Policia de Oliveira

Sobrinho fecha um Co-
mité Democrático

MARIIalA. 4 (Do correspon-
dente) — Entro as provocações
Ultimamente pra.ícauas nesta
cidade con.ra o povo e o prole-tarlado. dirigidas no sentido de
impedir a livre nian.iesiaçáo ut
palavra e reuniüo. cstA a quiatingiu o Comitê Democratic
oe Aiarilia. oigao com relevan*
tes serviços prestados a popu.a
çao. inclusive a altaueliz.içuo de
inúmeras crianças que irequen-
lavam suas auíris gratuitas.

Com o pretexto ae Itx.-nzsir n
sede tio M. U. T.. o Comi.ê De-
nia-rat.co loi vloieiitamen.e iti*
vdido pela policia, que levou
tod03 o.» livroi ,.e atas, papeis e
carimbos, sem a menor jusiiii-cavuo.

Na referida diligencia tomoi-
parte um membro do Partido
Traba hista Braüieiro. dr. Alce
biades Bueno. que deixou trans-
parecer -.eus objet.vos políticos,em flagrante desrespeito a De-
mocracla.

As constantes violências e
imeaças que procuram restabe-
lecer os restos fascistas cm Ma-
rilla tím sido motivo de viva re-
pulsa por parte de todas as ca-
madas da população.
ANIVERSÁRIO DO COMITÊ

DA MOOCA
O Comitê Democrático Pro-

!'iestlsia da Mooca, comemorara
no dia 22 io corrente, o primei-.. ............nu ce sua fundação.
Por esse motivo, está preparan-
co uma grande festa popular,.jue se realizará em sua sede ft
rua da Mooca 1737, nessa data.
ás 20 horas. Devem fazer-se re-
presentar ne.-sa festa, todos' os"' p" • -"itleos da capital
c dos subúrbios.

DF FINO GOSTO
Moliliaria Calete

im mi: m .-.| - UE
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proeun o c*ntro. Eu
s ¦"•*¦•> dtifr qi»e * um *******
a r.f-iíS» tta 4iM'-t> 6* tma ao
analfabeta, I lo porqut t*t>* t to
da a f*«»*-a ptrjulaçi-» rtla *ut»
ter r,rm t**it*tt,

INJUSTIÇA PARA COM
OS fíOlJ)AtX>a ———

Uart-el Araújo deu «am** tc4.
te A falar:

i: tnoaimente ema U*4*»t\*
t* irímeoda petblr at praça»de psí de eJtgfr m re-p-ma*,,!»
pela -Jtüna do paia. pelo tm
preptio dftUno. E* dntr do>
raa tl!Ul*i'ra nta (BKjUKtr o tm
cttikta da Pa.ça Eapodlt-lo: a
rt» Oraailelra pela Dem*cr»cla.
Ot "praciohat" lutaram e mor*
reram pa*a que pode-i-e eaUUr
em iw-a Pátria uma A*-t«n
blAia Ctnilitulnte.

-OS FASCISTAS QÜWtfói
MABSACRAR O RRASIt" —

O pmidrnte do Centro Mo
fh«*ramer.t<» de VIU Iplrarga
lembra tn ertm-ti dos pcUrtaUdlscipult»! de llimmler, c tür.A FEB foi â Earopa ajudara eem-r-tAr o faidmo. E agora,
írpoi» da rliorta. os remanes*
cênica fascbUi querem musa*erar o nosso pote. o B rull litonao pode continuar. E ea crt*mlnooi precisam aer punido*.Em nome do Centro e de tuaaflliaP, pedimos o Julgame*-to da»¦uiorldfldc* Irlmlgaa doi brasl-leiroe, Neaae (entldo enviareme*
um memo-lal A Aiaemblela Cona*tlluinie. E oa deputado* que ie

firo, Ma* fltt-*rtt-m tmctitt mil*
****** infamia% tadm**-**.* tttt*
o fal-o •ptmamtflto da tmptt****'* lmt*»m mm m fítt Ha pte*Acmln» a dMsdti"» Po* -pu?
Pon* lir» aa eMi*r*H «<».
ItnuB. K aqt'1» crom a nm»*.**
4a dlmiss) do «Ho ao analfaixia
s**«iai ut* mim**, «o -pia-e
mq-jertiA ***4ihf)«» de bAMtAatea

Oi aisaatinoi devem
íer punidos

O ComÜ* Prm-K-rati;-»
de .Vota l-l..».-.. dlrlclu o
w-ulnte telrtrama ro pr**.«Wriite da Anembrliaromtllalnle:

"O COmlté t--l.ir.r-*'! ..
Profrccriita dr Nora fina
t*. Atento armpre ronlrt
lodo* rr* ato* . -.ir t.. - »
m*»*-cha pra o remplrto
reefme dfmorratlro em
no««o qotrldo Braall, apre*r-enta a V. ExeiA. aplauw
e apoio 4 quaUourr me*"**
tt'a lomadai par este alto
'-rir 1 d» «s S»r .... I|„ -r ,lU 1 .
de i-epHmtr r^-mela». rer*
eeamrnto-i da lihfida-t-
perwoal. de pensar e A«it
dentro da ••!-.•- na ¦'•<
tm de *'¦•¦* Ir-.:..*.,,, direi*
toa. Hipoteca »eo Inlflro
rpolo ao Inquérito abertt
no lentldn de apurar a*
responsabilidade*- e punir
os .-"i..r-• respontaveU pe*tos tristess ac-onterfmentos
do I.»r-*o da Carioca e
po-rtrnores eapanementos
de hernlros IrabaHimlorr»
da I.leht (a) — Roberto
Cabral — Presidente.
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NOTICIÁRIO GERAL
REPRESEN*

C*>-***'ratpIa-'ces a Prestes
De Fortaleza o Senador Pre-tes

..—a oae^uiute lelejrama:"Em nom? dos operários dc
Canindé congratuiamo-nos com
sua atitude fazendo um requer 1-
mento cm favor da co.iclusáo da da solenidaderodevie Fortalcza-Canlndé ató
tioje desprezada pelos poderei pu-
bllcos. Saudaçõ^j. (as.) José de
Lima, Ccllo Martins".

CAMPANHA DE ALFABETIZAÇAO
TANTES DE ZONA

******* enearecldamrnte o eon.pareclmento de lodo* o* repre--.enlanlf, da* ,„„.¦. da leopoldina. (entrai * i:,. «Ouro. da Cam*pan u dc Alfabfllução do* Comlié* Populares*, á reunião «ue Hmlinrá, boje, «rxla-fclra. dia H. às 18J0 horas, i Av. AparltloBorges, 201-i.» andar - sala ÍOI-A.
ANIVEitSARIO DO COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

DUQUE DE CAXIAS
Comemorando o rrlmriro aniversário dp funtlaçio do ComliéDemocrático de I)ti.|ue de Casla*. seri realizada, em »oa icde. átrave-ua Manoel Correia. 100-1." andar, uma rrai.de a*«mb!'la

peral r*traordl>.aria. no próximo domln**o. dia IC. duranle a qualseri emposssada a sua nova diretoria, recentemente eleita.
Eltio convidado» (odos o* oreanUmo* con-rnrre* e a íoriaçc--*de claiif. brm como o pevo do bairro em teral, para participarem

!

P*V*^^^r*T * V<'|_L4aS3-<aaaal

FESTA JOANINA DO COMITÊ
DE JACAREPAQUA

Será levada a efeito, no dia 29
do corrente, dia de S. Pedro, em
aprazível sitio, no bairro de Ja-
carepaguá, uma festa joanlna em

para cempietnr a Importância de
cinco mil cruzeiros correspondeu-
tes ás despesas com remédios e
Internação de seu filho, acome-
tido de grave enfermidade, que
re encontra Internado na Cosa debenefício da continuação da sede Saúde Dr. Hcider. Os auxílios poprópria do Comitê Democrático e j deráo ser encaminhados por In

Pr*T**t*í*-;-;lct-l rlrs I .-.-,. .*¦', ** .t- *.uu.jcji- j_ rm ata —Progressista dc Jacarepaguá e da
run campanha de alfabetlzaçi-».

O programa será o seguinte:
ni dança no ar livre: b> show
dc conssiçrndos artistas; c> fo-
gu»iras para folguedos típicos; d>
milho, aipim, batata ossada, ml-

I lho, canglcn, pamonha, etc; ti
leilões c prendas; f. surpresas.

NOITE DANÇANTE DO
COMITÊ DE ALEGRIA —

O Comitê Unitário Progressista

tcrmídlo do Comitê Democrático
da Lapa-Esplanada do Senado, á
Praça da Cruz Vermelha, 38,
fobr.
ASSOCIAÇÃO DOS JOVENS DE

CACHAMm
A tllietorla do Basilio Futebol

Clube Juvenil, participa que n
ío-sta caipira que seria realizada
no dia 8, sábado, foi transferida
para o próximo sábado, dia 15.
Cr.ntinua a venda de convites, no

OiSTRiTAI^ «i Jt» toa*, a

jtXJMtNCO. dta'l« dr ******** - At lt ***** 0!tUW IAITj
DtSTWTAt. DO MPfP"*.

Itian »V» A rm* Aw-efót* **)
AMANHA. (Sa IS rV tatho - At tt, hr*m o SR**Hin*ARS\*>fiP

MBMHK» DA CP.«Uf A lAClfNA- '* 79 Iri « ívotlTABIOS W 0Rt5ANl7ACAO R RNANÇAS DAS cplíf AS UQAOAS AO OtSTOtTAf..
IV)MINtK» .',* I*» de h*-»l»f» -. m 0 torra Tnnofí ü*, tymttXNiwny; oas com?550ps rm pesta f. npMii-* «St

TANTES PARA AfUOAR A rNSTAI^Ç',0 m PAim
DISTRITAL HO NORTP

freoalAra A ma 11 >¦*¦ • '¦- ?.«*.»
HOJP. dJa H de hm'» - ta \* te**.«* SPCRPr-tRlf**; na *__**__*.

DAS CÉLULAS LIGADAS AO DISTRrrAI..
DISTRITAL DO REALENGO

freTMwra ' roa ItUmbrl .»*t*Atttimtt *1 *r*% .tHH,..,*ANH\. .'.a IS d* Kmto - *i IS ho***. A roa BeSsarlo tk SomaM.limâm. CEMflA IDALITO DE FRRfTAS
DOMINGO, «ií» !*• de "u-irso - *•* I** h-»--*«, a ma S**?.A-»***¦» V*A

DAS AO DISTRITAL.

DISTRITAL SUL
,__^.M. («*i---does á roa Ce»rral Poiido-o IH)'DOMINGO, dia 16 de innto - H tO toras TODOS OS SEOP,tarios ni-: ce.ur.As .empresa e bairroi ligadasAO DISTRITAL DEVKNDO \tR Mt-Niry.S DO S*OMF o

NUMERO DAS CÉLULAS E TRAZER DADOS SOBflBO TRABALHO DE MASSA E SÍNDICAL.
CÉLULAS FUNDAMENTAIS

AMANHA, dia 15 de Junto - A» 17 toras, fl ma da GloHs Si. O*.LULA ALOISIO RODRIGUES (TODOS OS SÜCRI-TA-
í* H '* 

.
HO,E*.ílir.i.,L*l*L,unho - ^ I8 Iw*i. na sede da crluls. SECRR*
...J^1AD0 DA CÉLULA miz CARLOS PRFSTES.
AMANHA, dia IS de lunho - Hs H hora», á ma tia Coniillul-Jo tt.
.ar..âSSRMn,-fi,A DA CÉLULA NAT1VIDADF. I IRA.
HOJR. rlla M de lunho - H 20 hr»i.i*. A ma Conde de U$t 25. CÜ*

LULA ANTÔNIO PASSOS JÚNIOR.
HOJE. dia M de (unho - fs 19 hor-«. H rua Cond- tie f ->-*<* ** CE-
.»r-.,LUILA T,RADENTES IsecC-es 3 * 12 - 17 * 22 - Ml.1IOJI*.. dia 14 de lunho — <"s IO "w,*.)*. s nn da Con-fii-ilcio •)*. AS*

SEMBLÉIA DA CÉLULA ITIEDERICO ENGEfS.
HERMES DE CAIRF5

Pão de milho a trinta

eMty&tfâ
mBummi/M/í

l/íll fãef&mtãi
$êfeca$tmtò*€*^£ii%

êm ftâuoJôUíízjÓ

<mÍ?íW'A

^0ue'*muHcàm

centavos
O aumento de dez centavos no

preço do p.lo de farinha de trigo
fez com que multas donos de pa-darias e tambem de cafés e bote-
qulns passassrm n cobrar trinta
centavos pelo pfio mixto, em sua
maioria vendido com quinze ou
vinte gramas a meno-s que o peso
tabelado qu,' é de cinqüenta gra-
mas.

Ainda ontem esteve cm nossa
re:!aç!*so o sr. Mario Wirz, a fim
de. por nosso intermédio, torner
publico o fito de haver com-
prado no Café Mercado um püocom manteiga, de trinta gramas
e com maior percentagem de mi-
lho, p lo preço dc sessenta centa-
vos. Contra isso é que o na-so
visitante rerlama, prdlndo medi-
drs da Delegacia de Economia
Popular, chamnndo ainda sua
atençfto para o fato de estarem
esse ne-roclantcs myorando até

i mesmo o preço da manteiga,
telga.

Solidário com a olitica
do PCB

Foi dirigido eo S nador Lula
Caries Prestes o seguinte tele-
gramn:"Aqui estou, Invicto Cavaleiro
da Esperança, glorlflcando a me-
morla de meu irmão Agostinho,
."epultado cm Pistola, para tra-
z"r-te o meu apoio Irrestrito a
todas rs atitudes tomada- ou quevenhas a tomar, visando d tender
n democracia da sanha daqueles
que Julr;am que nossoc heróicos"praclnhas" se sacrificaram pe-ia Alemr.nha de Hitler ou que n
FEB é sinônimo de "Leilão Azul",
(a.) Antônio da Silva Monteiro."

de Alegria realizará, amanhã, dia ' loca' áa festn> *• rua Basilio de
15, sábado, das 22 horas ás 3 da I Brlt0- c7 ~ Cachambi.
manha do dia seguinte, á rua 8 ' COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
Luiz Gonzaga, 683, cm Bonílca ORESSISTA DE TURIAÇU
uma animada noite dançante.

Os convites acham-se á venda
no mesmo local ou na redação da"Tribuna Popular".
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSISTA DE M. HERMES
Estáo convidados tedos os as-

soclados e o povo do bairro em
geral pnra uma Importante reu-
nlão do Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Marechal Hermes, a
se realizar hoje, dia 14, ás 20 ho-
ras, á rua Papary, número 1.
FESTA CAIPIRA EM BANGU

Em local a ser posteriormente
anunciado, será realizada, cm
Bangu, uma grande festa caipira
com fogos, fogueiras, batata as-
sada, aipim, milho assado, pa-monha, can-jlca, etn., na noite rio
S. Pedro, no dln 20 do corrente'

Na ocasião será realizado, tam-
bém, um interessante programa
de calouros, com prêmios aos pri-meiros colocados.

Os promotores da festa pedema todos os Comitês populares, acs
moradores do bairro em geral cás autoridades do distrito, para'sefazerem presentes á festa, cujo  .,„,.. .,..,,local, como foi dito acima, será de Dentro comunicaoportunamente anunciado
COMITÊ DEMOCRÁTICO DE

CACHAMBI
O Comitê Democrático Progrcs-

slsta de Cachambi comunica aosseus aderentes e aos morndores
do bairro em geral, que a suasede deixou de funcionar á ruaBasilio de Brito, 67, achando-se
instalnda provisoriamente, á ruaCnpitão Jesus 43, casa 4, telefone
29-1576,

AOS COMITÊS POPULARES
A genltora do operário Davi

Augusto da Silva lança um apeloa todos os Comitês Democráticos
e pessoas que lhe queiram ajudar
no sentido de lhe ser enviado au- .,„.„,xuio financeiro de que necessita, Uoras. na sede do Centro

Em continuação das eomemo
rações do primeiro aniversário do
Comitê Democrático Progressista
de Turiaçu, será realizado, do-
mlngo próximo, dia 16, no Ex-
ternato Coelho G-mes, á Estrada
Conselheiro Galvão, 472, um in-
teressante programa de festejos,
com alto-falante, comcçnndo com
um programa dc calouro, ás 14
horas c terminando com um baile
infantil ás 18 horas.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-

GRESSISTA DE ANDRADE
ARAÚJO

O Ci.mlté Democrático Pio
gresslsta de Andrade Araújo ape-
Ia para todos oa Comitês que fi-
coram com tombolns cm bs*nefi-
cio de um nlto falante, para en-
vlarem, pelo correio, endereçado
àquela organização popular, a
Importância respectiva. O ende-
rero é: Rua Freitas Braga, 25.

Comunica ainda, que o 1."
prêmio coube no n.° 979.
COMITÊ DEMOCRÁTICO PRO-
GRES8ISTA DO ENGENHO DE

DENTRO
A diretoria do Comitê Demo-

crátlco Pi-ogreslssta do Engenho
aos seus ns-

soclndos c aos moradores dn balr-
ro em geral que mudou n sua '
sede pnrn a rua André Cavai-
cante, 1805, sobrado. As reuniões
serão efetuadas ás terças e quin-tas-felras, As 20.30 horas
CENTRO DEMOCRÁTICO PRO-
GRESSISTA DE REALENGO

Será empossada, domingo pró-ximo, dia 16, a nova diretoria doCentro Democrático Progressista
de Realengo. Na ocasião seiá
também discutido e aprovado oEstatuto daquela organização po-
pular que, há quase um ano, vem
lutendo intransigentemente em
benefício dos moradores do bnlrro.

A solenidade terá inicio á3 16

CONFERÊNCIAS
O Comli* Metropolitano chama a nlen-So de lod.-ri et r-lu.

Iti* Is.s d. » ro* ilísi-i..,', nhalxo mrnclonndo*, iobre(ui'f. rt ái
cmprrja. a fim de comparecerem át *-<ruln(ti conlrtrncijis

Sabndo. dln 15 de Junho.

DISTRITAL NORTE P. PORTUÁRIOS - «A. ceíolai d.
empre*-. e a Conferência Nacional do P.C.B.». por Arruda Ca*
marni local, rua Leopoldo 280. á* 20 hora*.

DISTRITAL SUL - á* 20 hora», «A dlvolgaçlo t a Co*-
rcrtncin Nacional do P.C.B.». por Maurício Grabe**; local, roa
General Polldoro 155, entrada por AmI* Bucnoi 10.

COMISSÃO CENTRAL DO COMIDO DO DIA IJ

O Comlié Mclropolit.-sno t'ctcrmlnn que torio* os dUtrit.il»
********* •"«In* como todas a» posso,-* que tenham em stu po-der lista» do comido tio dia 23. venham prestar ronls-s com
iirncncin. pois n falta dest.-* está dificultando a elnboraçío do
relatório final da* nlivid ulcs. bem como a liquidação dos com-
promisso* financeiros BMU*i*Jd*li. Dlrijam-sr no Comitê Mttro-
poiltnno ou á rua Conde tle Lage 25. das 13 ás 22 horas.

RUSSILDO MAGALHÃES

COMITÊ MUNICIPAL DE NITF.ROI
REUNIÃO AMPLIADA - O C.M. convoca o secretariado, efe-

tivo se suplentes, bem como o secretariado das células de bslrro t Io*
dos os membros das células dc empresas, para uma reunifio amplisu1".
domingo. 16. és 10 horas, com assistência dos dirigentes estad.iali
Valquirlo e Jansen. Nessa reunião será discutida a seguinte ordem Ja
"ia: - •) Conferência Nacional: a) linha política de união nacional.
2) Política de Organização e de Quadros: n) condições pnra a for*
maçao de um forte P.C.; b) pleno ampliado do CE. para o dia 21
em funçAo da Conferência Nacional. 3) Tarefas-Moçfies.~ O C.M. convoca os secretários .«Inr"'-.-*.* H-s rel.ilas de bíiirro
c dc empresas parn uma reunião hoje, dia 14. ís 20 horas.

,~ , 
CM- convoca os secretários eleitorais c de massa dsi.< **'»•

Ias de bairro e de empresas pnra uma reunlSo, hoje, dia 14, ás 20 hs.
.. ~ r'stâ convidado a comparecer A sede do C.M. o camarHs» 

*«-'
Alves Furrlcl. a fim de fazer entrega da lista n. 5.757 de «A Classe
Upcra-ln». rjela qual ficou responsável.
„ *" ° C'lvi- «olicltn dos tlirlgen.es das Células Ararlgbola, Pedro
ürncslo, Tiradentes c Nina Aroclra sejam mobilizados dois compa-nhelros de coda uma, a íi.11 dc comparecerem n sede holc. dln 14, il

o™ p''rn lr ao Rio Puscar os exemplares dc «A Classe Operaria».
.. SEfFOR. UNIVERSITÁRIO _ O C.M. convoca os companheirosManoel Martins. Lalt e Anatolio, do setor universitário, para uma tt*
iiniSo amanha, as 14 horas.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Secretario
r-™,?,^11,™ MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS
CONVOCAÇÕES - O Comitê Municipal dc Duque ile CaxlM

convoca o* secretários e suplentes para uma Importante reunláo amii*
nha, dia 15, ás 20 horas, cm sua sede a Avenida Duque de ChüIm 1°-

Convoca Iodos os membros dns celulns de empresa e dc bal"°
para uma -sonfercncln a renllznr-se domi-rm. '<'-. tr. .-, 17 

¦.„.•>., na
sede do C.M. pelo camarada deputado Maurício Grabols.Convoca todos os membros da Cclula Áurea Batista para »"''
conferepclá que serA realizada pelo camarada Edgard Leite Ferreira,
do C.E., cm Vila r.eopoldinn, domingo, dia 16, As l-l horrs.

PALESTRA DA COMISSÃO EXECUTIVA - Terá lugar do-
mlngo, dia 16, ás 9.30, uma confcrencla-palcstra na sede deste Cttmüí
por um membro da Comissfio Etccullvn do Partido Comunista do Ri .*
lll. O Comlti chama a atcnçSo de todos os companheiros para a lm*
portancla desta realização c convida o proletariado c o povo de Ca*
Jílas para assistirem a esta conferência.

RODOLPINO PEREIRA CARDIM - Sec. Poluir*

DR. LAURO LANA
CLINICA KSIMCCIAI.IZADA DIS MOLEBI'IA8 INTKHNAS( or.iv.io — 1'iilmfiça _ ,**„„ __ |.*iKt<r|0 _ K,(om..po. ei'
UtA VIStoNlUO Du itio lutANtO 84. SOBHAIHJ
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tu.-t-a na citada firma ctr* I
ri ír ;>3 tr|ttaitot t. tle tun mo* J
tom i**'* tuito. tem tf;n w-1
t,<r líiawt iitto at-i-atkw pro-'
taãtstfc f< suo» plranoj de no,- i
ia «**>:<*««-. ifndo qve. prtroo- ]
tKtfttr al-jftti a firma qut tu*'-«.*u em* t suashos *>,r ai*
13 ít-K-Ki • ton'.pt«-;nct*a- e
rs atmO fiimiicato tft etaue.
ira ofkJo dklildo ao mesmo.
I» papila os diat que ficaria-
K-* -stiadot. Alegou a firma
tat o *jue moUvata a paralls».
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Dirige-se ao
és 

'Erabailiail

ttoito rtlis. Ummmí raataSifa. Ar*
mm ft V.-mtt* Vtoinit dtrPatüa. r»a»f jí<-.j ifaritm, a*v*j*
«» Alitf* Rtsttspt?. Aator-to
ewtitKo. ena.-tto Otwtahví.
teu Art»a. Caíttctn» Manl a--
10. Aliífto BeBKCt, Mattel Oj*«*»»•*? c*»'t.sftirj, 4ms'„ tturJtMlíüii. Pilftrfeb Matírti. «t.-;:£. <*. PêSt*. AUtSj» Bnfiatt)n-tin Muih. Ja*4 llejsalt. Jeás•>»*•*•' >q»l HU», U-ía-âjUS T;a«
eJI. Mareri us o*i?íi-a n-tt-jj.
ra. Pímsiwfi íl, és oi;wi*a. j»,
custa lt*««3. Eeiatt-o L*íní*0,**

irá tmsioitS,
• tU* Siitji.
Man*a, i,*l

fet-tMfto e-at
i* 19 tm&K n
Calo. A r*** I.
- J* aodtr.

OR!H»l DO DIA
C«n»!«et **5iltfií,*-»j*»i tst nasat

t4»|&» tíe cnitts, a tw-4,*« «to «lia

tia irffiils aiMí*»l4íía «rotutarA
«Jm a-tra-fl-ta po«fts« |,«| IIí.ívw.
ta «tot to-it^stoits ttètt o a».
isío-o -ft aaljitei, ?.*J Rtlaionri
.¦. ifvttSo ito 1-0 mai na o/uaa
Ja*í .?** Ouvtlia.

A i.OMIsS.NO ——-.
A tes****** qut ttttvt tta vi*

CtUai
temot «irnJito* (a) toaqulat
}bt4 ito t-tr-ai». %titnst K*fii^i»i
tfa Ú.1U t »l4twíl MmiM Viana,

*'ia i tm*,** ixJ4ti.» <0ff>pi»nH». -*•* C****^**9 IJrwtxiaiKa «toa
tt «tot t«fuinin iral>*!HaJ.«.'r»- - j 

»¦>•*.¦•*»»*•
Piamítca Bfutw. Otlanto Scaa*
tttli. ]oSo Mrnilct. Bttwtn-tta
Miijiüiií-i Ctomtt ,''-4tmh,, li;i.
ralara Alvao Itotio, Ralmunito U>
ema. Albeno «to Silva Mau t

WXO UDMI-IMI-Jt ru <X>M
IMAMO __p

PtwtuãiMM ti-wiitot c<«aí» at--«AÍ4-I4 «Im I.' («Mfttut tuna»»*
t-atata-M V. Uu** mnum ttptt-
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FiUã-to á CTAL t FS.M o M0.•.tísc-ko UiifKrfito,- Am Trabatita*
4ot*s, nfpi«-*r«uf»to 0 ptaUutt*-«to to^iklio, paiticlpa r.a jibn»í«:*i*w*<«íim| «Sc t»tos as a-o;t:í<,.
•srmitt» qt»e t-.tíor.e t Utleítimt e
t*IVÍnJíí*-Afi «u ctoíK OpttMl*

ii- tte » falta «to eombu-ilrel.) tauiulultet-mt unida naquckt or*
t p::;..;;. .lai-m* a concorrência j o-"» *--*-<-¦* wixitotva «to iuifica<ao
ii:i:.:ri». que tinha o mate* smJu.il.

Tra-tM-Yvetnot a carta dirigida
A direção «to MUT peto aeciíiarlo
particular do p*»-*ídíme ito Ci'AL— Vicente Lombardo Tolcdano:"Plí-Mlstol »„:..;-.ttth, ..-. '.

Pela presente, cotnuiiicamut aos
omlijos que o co-iipanlicíio Vkeu-
te Lombatdo Tolcdano. picslutntc
da Conlcdcracfto dos Trabalhado-

CaiÈÈ
Américo

raças
EstreiUnío os laços da fraternidade sindical

latino-americana

que vinha o mate
1 Ksiaim Uniu>*. mui-

í. attli tar*io que o qua a mo-
ti lib.icara.

Hn*. dírigindo-ne» outra »w
» fi-rr.a para recebermin noi-os
nHttot. que fl.-dou e venceu em
nto. airt-ou a firma que nno
Uaíti d.r.hdro e que taivc- a
lf%*ica Iria paralisar dellnitWa-
Raia. devido A sltuaçio preca-
ni em nu* se acha, Irnbalhan-
ia c-m maqulnnrlo antlqnatio.
Ela rede concorrer com o mate*
r.?l so* Es'adoi Unldca. etc.

Cwa vé. Exmo. 8r. Presl-
cfsíí ds República, nao «fio se-
UítnUrs homíns que ie viram, de
ta moaicnlo para outre. na
ma trkte ml«c:ia. mat sim 703
liaiUas. e que Já estfio ite ne-
tinaa cm poucos dias de parall*ntto. os .1 nij'<ns, a fornecer-
to a mercadoria. Apelamos,
portanto, a V. Excla. a fira ds
<!-< »t)am tomadas urgentes pro*ti:tat!a-. porque, Igual ao nos-«*
tü.. Inúmeras Industrias do
sexo ramo, principalmente em

ura «to Aiaírfca Laitoa. tala â ai*
«uni tl.ti aurat da «tode 4t Nova
Vwk. rumo a liuiopa cosa o !»w
«k .*-., t-..t A neuniio «to Co-nuOo
kaccuuva «to fJonlíJeij^ao Sindi-
tal Mundial, «to qual i v-tce*prral*
dente, a rtalUar-u na <-.s^e de
hlouoti, de 17 a 26 iate mi».

O projeto «to ordem «to «lu dcsU
reunido consta dos teouinies pon*los gerais: Informe sobic a aiivi.
dade d* Federação Sindical Mun-
.'¦-:. lnlormes Admlntstradvos; Or*
ganiiacao de um plano de traba-
Ibo para a P.S.M.

Ao regressar t cidade do Me-

a^»l^¦^trl^K^t', ' t&'!tt*^' afâ » \ ^^irasJ^^aaaal KlaaTasaB WaXvr^ 
^*^í'\.\^5

^^^mat*amtW4w*'^jii. . . ...... --«•aatrWr)a>.v^^^ HHK^n"w| ^Sw

Aiigutio CÔtHalvta «to Ptmteca. tanta*» «to il««.i rm U.NU «to
j «uo;.-.. iiutnHdt* v"»*'"**». COBtia
. bandido I lamu avwti.iio povo et-
, tviniMl. Apelaatoi paumitato V.

Bacia no teiuito ttmptr itUfcVa
com itútmt Imaqutata, ttranU to*
pcau com *i**ã* Hulrr t M-**>-
¦ -i K.i'i>-i!k:- s S*ttA»,Ott,

APUIU AUt» ., \H\iliA
IHHÜ s 0\ I |,,|| _

tUx-.pjniK-iiin met-ibfot «to Co*
miatao **it.».<HH lv-:.p.td*.:<-* Lia**.
Poituínot teu-sUo» grande aa***»*
«Vam I. coiienie. apoiam vaua

: boa c.i..-.-j;4.-:4.> >oi proueguirtta
. ca*-ip*>ntu paiiiâtka comra tmpe-
I italumo polvo tanadecw. tspto*' rattot nosao povo « mm ttnpit-a*-

*mt. r-'"'-' i <í*« maus brasüeiiot.
seu* servHats. suga4&M(s economia
nacional e tnu-ugos progresjo nos-
•1 Páina. SaudaçOcs pioleiatiai.

¦Maasaasl

NAO FOI INTZnnOUPIDÂ A VIDA SIUDICAL r.OS BASCAMOS™r—„„„„ .ma,,Mm,a»* e?*f| O lUO MOVOlÇir *

i^X*^ Í°'Tr,\ a*:,P**,*5íín!f **>.r meii cinda e tiaao p*,t.-:>ri.u.> ito A-.ífw Laii

ako. nat pilaeircn da* de julho,
t5^?L0 ««"f-***^'»» lo^tstà* etm a tua Intervençáo Heval e tltstenta no Slnilcaio dm Bancários, nada mais cOmSea\Ím' 7'enáòre cm forno tfa «io Diretoria legal e democraticamente eleita t despertar

O tr. Seprdo de Lima.

m. e Aa o*gâm*s-iíCVs füiadat A<TT/* *. r-i particular, soJ-re o «fe*
«enrolar da reunOo e resoluções to*
- .. í.

Fraternalmente, (as.) Henrique
Ramires - PRLA EMANCIPA*
ÇAO DA AMIUHCA LATINAI

•10 refenfe co-p;ro.*â3 a ccnclcncto de saetKUaie de lutar pela liberdade e autonomia sindicou.tar.eando-$e Ineilatemente d remxen'.a 4e r*-i-a?ufifa do seu orgio de classe. Negando-se a Inter-romper a sua etteo tfto tlndfcal, m Comissões Slntürelt dea Bateerlos estiveram reunidas na tar-de do dia II na A. B. 1* c-.tíe. iunlcmeM c-*.i o tua direção sindical discutiram vorim problema*rtíatítm 4 lintUtalkcçi-) da classe. O clitíti repro.ui um espedo da meta. no momenlo em quefalam o telho bancário Joaquim da Silva Franco, membro da Comii*4o 4e Reconquista do Sindica-to. Viem-te. tambem, o presidente do Sindicato, Luclano Bacelar Couto, e m diretores Olímpio Fer-nandes Melo, Ornar Sales de Abreu e Antônio Campai Vieira,

SERVENTES
PrecUarn-se na* obraa 4

rua Cândido .Mendes n." 71 —
Gloria — Próximo da I.apa;
Dá-se lucal para «lormlr.

Xarope S. Martinho
CONTINI finiPTS

Tosses 1:1111 i.ni:s

IGUALDADE DE DIREITOS
PARA CS SERVIDORES PÚBLICOS

Telegrama dos extranumerários do Serviço Na- hplJhf^fXÇ T H T
o Epílogo Campos ALÍlAUUj L Y L

TRÍBUKA POPULAR em S5o Paulo
Numorot avulsos o ariasddcs potíctSo ter
dos polo preço «Jo venda com

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO

adquiri-
nosso agonio

1 9 3 - 2o

cicnal ce Malária ao deputado
Os extr.*numcrarios mcnsallstas los Crespo, Maria Martins Car- rdo Servi.o Nacional de Malária.! nciro. Maria Tcreia Paranhos de! ,„ 7 

tn1con,ra-s*i na porta
dirigiram ao deputado lipilogo de , Macedo, Osmar Augusto de Ma- i 1 ' ^aL^Í-," *a dc ldc
Lampos o seguinte telegrama: 1 cedo Gomes, Maria HenrlQuctc' « 

i*':'-1r1t;'.P*rr!*'n«n!e
cy Soares Leltilo.

portaria des-
identid-ide, •

a Dar*

Os extr.inumcrârios mcnsallstas
do 

"

dl
Campos o seguinte telegrama: l cedo Comes. Maria Hcnriqucte"Os extranumeriirlos mensalís- j Ferreira Pínio. Miguel de Olivci-
tas. da dlrelorla c dc iodos os se- i ra Paredes. Maria de Lourdes Ui-' . "* *^oram trazidos á portaria

. tores do Serviço N.icíonal dc Ma- calho de Alvarena-, Heloísa dc tf ,orn:*' os «flulntea docuracn-
t Piulo. citfio nmeaçando dc làrla, represcniados pelos slgnalá-; Medeiros Ramos, Ana Castro, Ma-' 1°*" todos Pertencentes a Jorge dc j ^5-wnder suas atividade*,. Orge, rios deste, cumprem o grato dever j ria Alice Ferreira de Azevedo. Lui-; J1*5*1"0 Passos: n) carteira pro- "-1

RDIDOSl
de número 19X05, pedindo á pe?*soa que o encontrou o favor do

A política de Roxas, nas Filipinas é ditada
pelo imperialismo norte-americano
Contra as forças fascistas lutam decididamente os ex-guerrilheiros e pa-

triotas anti-niponicos .
trulr sistemáticaNOVA YORK (TASS. pela In-

ter P.-e-í) — O "New Yorlc TI-
mes" publica uma carta de um

íuspender-om-to, que o Estado, antes queI 'o aconteça, tome por sua con-
1 fssaj Industrias, para que se
ro..'» minorar a situação de ml-
«"ii em que ro- adiamos, per-c.e erte é o prelúdio de uma••ande catástrofe em nosso pais.
peque fera a morte da indü:-
Wi nacbnal. a n5o ser que o**«mo a aparelhe com mnqul-
r.Jrto adequado, ou que autorize' ent ada em noísa Pátria so-"ü-ite de materiais que aindatio produ ilmos, principalmenteif- manulnarlo para aparelhar
r.° «as Industrias, única manei-
n te se evitar que nos o pais se'orne uma colônia dos países lm-
Pttitlhtas.

Ca-o contrario, será a classe
operaria lançada em maior ml-

: i Moleson Reis.«Ie mani.Vsiar-lhe os seus protestos
dc proundo rfcconhcclmcnto pela i
nobre iniciativa que assumiu *,- rv i n i n,,, . .
favor dc avullado número*de ser-j VIIIA àIl<l/Iv*AL
vidores públicos, proporcionando-1 ASSIÍ..1ÜLÉIA ti'-'IML DOS' 

~" Acha-5<; na portaria deste
i:.es, sob a Inspiração da equidade, I PADEIROS — ^j Jornal o certificada dc rcservttla

dc 3.* categoria, de n. 800.332.

i, llstlonal. n* 31.959: b) Ciderne-
( ta de Contribuições do I. A, P.

Lj.el Cndcrnrla dc Previdência,
do I. A. P. C.

— Acha-se na

a proteção dos seus direitos, em I
Igualdade dc condições com os I ,-A comissão dc divulgação do
demais servidores do listado." ! ¦"•'ndleato dos Padeiros, composta
(;:s.) Zuleika da Silveira Guedes, I Uus "*• «Ulclo Cornélio dos San-
Lucla Maria do Amaral Ribeiro. | l?s- Manoel Macliado Ramos, José
José Matos Coutlnho. Amélia An- Soares, veio ontem ú nossa redu-
gelo dc Oliveira. Ary Ribeiro Pa- > *.uo Par-* comunicar á classe que
ranhos. Maria dc Lourdes Jatahy i a diretoria do Sindicato acenou o
Cresta, Hcrcllia Teixeira dc Arau- l,C(J'Ju 4e realização da assembléia
|o, Maria de Lourdes Borges, Ma- ; fleral, no proxiuio domingo, us 15
ria Clara Azedo do Amaral, lalda j Coras, 

á Av. Presidente Vargas,
Corrêa dc Souza, Ivan Romão Tel J 

M'0-
xelra Barbosa, Ciclo Paredes. Mo- Devido à grande importância dos
zar Marinho Bahia. Josí Carpan- ! assuntos a serem discutidos, os

pertencente a João Gonçalves dê íid,Í,aoJ5*,Rul de Sou*Ja' nn «-Sa
Aguiar. ° *?***1IMõ". á rua do Ouvidir

'. Manoel Jo-i de Abreu ?,°.3' °U **> tc!"tnc K-WJl. A
oa qus pn'.re-ar o referido

entrcsi-lo á rua D. Clara, 221,1 £ace:dotc. líder da mlno*la ex
cosa I, cm Madurelra. cluida do Senado Filiplno. na

— O ?r. Pedro Sartorl, cflclal' l130* dselsra que a maioria dc
ds alfaiate, re-ldente á Travessa i «"-adores c deputados ííliplnos

onsa Viana. 11, cm Niterói, co-i tcn'-ft *>°J*' "aterrorl-iar e des-
munica. per r.osso. Intermédio, aos ¦¦ 
scu3 colesas de praflssfio que per-1 »¦--,—
tíru na Eslaçán d? Casendura. no'
dia 8, ís-;un;:a-fclrn. um embru-
lho contendo quatro Jnqu?:õcs.dois n-iuls, um ci!r.-.a c um brljc,
com cs resp--etIvo3 nv!amento,i. |Qualquer informação pcd;rá ser

e decldldamcn- -nllha do -Daily Workcr". a po-te a oposição". A hldra fa-cla- u , mlllUr nerte-amerteanata levanta a .«ua re-i-**--e r-. continua praticarão o controle a!>:--a em ambas as câmaras, com há pouco impediu a destituiçãoo apoio do prcldentc Roxas. Sa do chefe da policia militar flll-a minotla nao denunciar aa cvl-l pina na parte central da Ilhadentes violações constitucionais, o: de Luzos, conhecido por suaa

Manoel Jo:é de Abreu
perdeu o cartão de racionamento

Dr. Cunha e Mc!n F *>
Cirurgia itrr.n - •¦¦¦n*. airi.m. Ouunnbara IS.a Ia «.
6ii3 - n.n\ . ••». 4,|, ? Ka.,
das u i, ia ii. rn ti nt*,!

embrulho será f-rntlfieri-la.
— E-.icor.trar.i-se na pirtaria 

'
dista Jr-rnal, duas chaves trazl-'
das á nossa ro-Ja;âo por um lei-to; t.u- as aclitu, ante-ontem ásnno horas, rm frente dj prédion.° Cl tia nua Rlar-huelo. I

Ra-íos-R.di.las
; • TOCÀ-DISCOS!
^:v-"0ISCOS'-? ¦.:'¦-"
;M^YI3TA,EÃ/:;
^.LpNGÔ PRAZO
£$è ***i*r conttruir s«u

^*^?Í-?/r*íj*?* »4n*t}-

^javrf^m-^j^

faiclsmo deitará fundos raízes e
desuulrá a demccrncla constl-•.uclonal nas Filipinas".

O sacerdote observa que, ex-
cluldos do Senado, protestaram
Junto ao tribunal supremo. O
correspondente em Manilha do'•New York Tlmei" informou queo tribunal supremo resolveu re-
vogar a sua declsfio que quall-ficava de Ilegal a exclusão da
minoria dc senadores e depu-
todos.

Comentando o discurso de Ro-
xas, ao tomar po-se da presldcn

tendências antl-democrátlcas a
que Intervém contra o "Jukbala-
Jap".

O correpondente do 'Net»
Ycrk Times" Informa de Wash-
Ington que os lideres do Con-
gresso dos Estados Unidos ela-
boram a toda pressa projetos da
lei destinados a reforçar as po-slções dos Ei tados Unidos naa
Filipinas, até que a este pais lhe
seja concedida, formalmente, a
Irdcpcndcncla. Nes novos pro-
Jctos dc lei, se prevê a crlacao
de mlsiôes militares para auxl-

zano, Maria da Paz dc Vasconcc-

Sindicato dos Trabalhadores nas Indus-
trias Metalúrgicas e Mecânicas e de
Material Elétrico do Rio de Janeiro

DELEGACIA DE CAXIAS

Convidamos os companheiros metalúrgicos des-
te Município que trabalham na Estamparia Leão,
Fabrica de Motores e nas demais oficinas e fabri-
cas a comparecerem sábado, 15 do corrente, ás 17
horas, na sede do

Sindicato dos Trabalhadores no Comércio
Armazenador

dc Caxias, á Avenida Nilo Peçanha 77, sobrado, a
¦'m de assistirem á instalação da Delegacia de
nosso Sindicato.

A DIRETORIA

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
Rl'A DA HARMONIA 65 - TEL. 43-0288 - Rio dc Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
55o convidados todos os sócios n comparecer á nsscmblíia geral

JJ-mordlnarla que se realizará sábado, dia 15 do corrente mês, em
-1 a/ilc social á rua da Harmonia 65, ás 17 horas cm primeira con-
•"Çilo. ou ás 18 horas cm segunda c ultima, com a seguinte
., ORDEM DO DIALeitura da nta da assembléia anterior;Leitura do expediente;"* Estudo do ante-projeto da comissão sobre os auxílios nos

4, 
enfermos.

,, 'designação dc membros para uma comissão hospitaleira;Pronunciamento sobre os delegados da Federação dos Ma-
., ritimos;

*• Assuntos de bem geral.
ANTÔNIO PAULO BARBOSA

Prcsideníc

APROXIMA-SE A GRANDE
Z\E51REiA DE "SONHO 

CARIOCA"
mímtmitím^ as mais lindas garotas do Rio

nossos visitantes apelam para to-
dos os padeiros uo scuiiuo ue
comparecer cia massa á referida
reunião.

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos Aerovlârlos do

ela, o Jornal "Post Dlspatch" i Hnr a Instrução das tropas flll-
diz que este discurso carrega tln-l Pina . c a entrega de Instalações
tomas ameaçadores. A ameaça] navais no governo filiplno.

de liquidar csde Roxas de liquidar cs "Ue-
gals", significa, sem dúvidn. o
ataque ao "Jukbalajap" (orga-

No último número do bole-
llm do Instivuto de Relações do
Oceano Pacifico observa-ic quenizaçSo popular de ex-guerrllhel-1 ns Filipinas nao serão de todo

andar.
Sindicato dos Oficiais Marcencl-

ros c Trabalhadores nas Indústrias
de Serrarias c Moveis de MaJct-
ra do Rio de Janeiro — Hoje, ás
18,30 horas, á avenida Marechal
Floriano 225-sobrado.

Sindicato dos Oildais Elctrlcis-
tas do Rio de Janeiro — Hoje. ás
19 horas, á rua Primeiro de Mar-
ço, 103, sobrado.

Sindicato dos Operários Navais
do Rio dc Janeiro — Amanha, ás
19 horas, á rua Visconde do Rio
Branco 337-Níteroi.

Sindicato Nacional dos Carpin-
telros Navais — Amanhã, ás VI
horas, á rua da Harmonia, 65.
AOS EMPREGADOS DO CAS-

SINO DA URCA S.A.
Avisamos aos empregados no

Cassino da Urca S.A., integrados
na categoria deste Sindicato e que
fizeram suas reclamações por seu
intermédio, que o julgamento deve-
rá se realizar amanhfi, 15 do cor-
rente, ás 11 horas, na 5' Junta dc
Conciliação c Julgamento, sita á
Avenida Nllo Peçanha 32, onde
deverão comparecer munidos dc
suus carteiras profissionais. — A
Diretoria.

Gravemente enfermo e
sem recursos

Encontra-se na portaria deste j
jornal uma lista para receber |
contribuições de auxilio ao sr.
Bento José itli-tos, que resido á
rua dos Arcos, 43. Trata-se dc
um velho anti-fascista que no
momento se encontra sem recur-
sos e atarado de grave cnferml-
dade, e por isso apeh para a so-
lidaricdade de todos os domo-
era tas.

ros que lutaram contra os tro-
pn> de ocupação Japonesas). O
Jorrai oberva que esta organl-
znçfto quer a "destruição do si-:-
tema feudal em virtude de que
o? camponeses recebem menes
de metade da colheita".

A policia militar norte-ameri-
cana entregou formalmente ns
cuas funções ri policia militar fl-
liplna. Entretanto, cnmo lnfor-
mou o correspondente em Mn-

Independentes, em virtude de
continuação do chamado "comer-
cio livre" com os Estados Uni-
dos. O boletim merclona .uma
dcclarnçilo de Jornais flllplnos,
no sentido de que o projeto de
lei do comercio com as Flllpl-
nas, npwndo recentemente pelo
Cor.gre-.-o dos Estados Ünld03,
constitui uma vnrlante amerlca-
na ria "esfera Jnponesa de ex-
pnnsão".

tOSSJStJRiPtt £ BRIAOOITES

M M0RQ6.SVletmWMA

CINEREX
DOMINGO —

Eis aigumas uus 40 mais lindas garotas da cidadã que tedo o Rio irá ver .-•¦/ ,xima quinta-feira, dia 20, no Teatro Carlos Gomes, integrado com a graça de suaMeza e o contagio de sua mocidade o elenco da Urca que agora reaparece emSonho Carioca um espetáculo de categoria internacional que é dado velaprimeira ves ao publico com os mesmos elementos que tanto brWiantismo alcan-naram nas famosas temporadas artísticas do Casino da Urca

16 DE JUNHO
10 HORAS

DOMINGO

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
11° CONCERTO DOMINICAL

REGENTE:

JOSÉ' SIQUEIRA
PROGRAMA : — WEBER - "Der Freischütz".

ouverture; BEETHOVEN - Sinfonia n° 1 em lá
maior; BI$ET - Suite "L'Ar!esienne"; 

JOSÉ SI-
QUEIRA - Toada, e WAGNER - McsWes Cantores,
ouverture.

INGRESSOS A VENDA
FRISAS fr* 7ft nn
POLTRONAS c BALCÕES .....„, Cr$ lo!oo

(SELO INCLUSO)
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Sela Bela e Feliz!
l^awii» ema t»a}tt

tyww^t**m*fti -»»«>*•>*• 
$

tóiBütidii Vilela•mvrma^ntmrvajpetl f ffTtflll
Tatt-ft*» fui»,
Mtt:., tt;fj*:t4,

tfta-ftrWftt:
imiti» Ntl*. ti-»*»»»» do §r,

rtrft-urtda }í(M«j.
Attt» t?»«fa» -t»p-«s« da at,

#f4*4*t«jtW QUitt

Octr.tr»t«r».'it nu**(M«na, Maria d* t,ufdt» Mu-«tina eem e ar, ito*»ma4 d»
AUnets» ¦

Bit» mt* Ourtje} tem o
m. Mttrife Diluiu.

•rfiSTASI
*-*—-—, in .i n .im a-ij-i-Lj-up^^^, I

O TU**» Ttnti muirn eiV
mer» aa» tv*-»* aA**tt'»tloi tv»«
prdiatnto ámimiev, Aa 11 h»»
i-aa. naa rftf.n-atrttttf* tela
Se fraitad***. e^aitwada pel**ara'-».*»-.-et Ver* O r «.intuiu e
l*ie*r* Mvhailtfa-ilíl tem o
ftst-icurw «ia tua* atui,,a,

Ht dumineo, dta ar», o gr*»mii» fijtiu realçará a» au»
Uadíetonal fert-, junina, ou-
ler* leda* et earaeierttiLf-u
de*.»»» festa *-«» rint&et de ne»
t» terra. O elutu» te i-an-í»--
mar4 num arraial, eem tluml-"weSo imita a deilombranu
• d«Yi.r;{iu adequada,

Hlllls
¦ "¦ ¦*.-.*» »-»**»»» I .

' O Moto Club tfo nrasil. co»
«rtemortndo o **u lí,*» anivrr*
«ano. fará realttar tm aua
tede no próximo dia IS, At
n hora», a rua Hàn CrUtovàa
im. títix tnímado baile, At
21 )¦-• :-»t v-á feita, ft r.-.trr ¦...
dot i!rrn*:.»t dat prova* reall*
/adat na Sutlda da TlJuct t
fiublda da Montanha, e Um*
txm a pom «ta novi Direto*
rta para o biênio da HHd-tl.

RECEPÇÃO
«^««¦«¦«¦aarti ii ii !«»-"¦'" -

iv:>;and<» ho]a aeu rtnl»
versaria nataltclo o ar. Anio-
nlo Ferrcír» de Milo, re^lder*
t# á rua Miguel Rangel, 131
c. H, em Ctucadura, oferece-
r* em aua rtaldencla um» re-
crp-âo áa pesais da (tiaa re-
\tefim,

(th-Hj^lmM*JÃr*%- *«*_¦ y

: UNIDOS E COESOS OS BANCÁRIOS DE TODO BRASIL

pviTE o-, tm»
¦í menhí de mio,
loiiiado às icírl
Çôe> IEGULADOR
51AN qurifgul-il-
i-i a-, lUfiçÔM leml-

ninas r di saúde
• beleza à mulher
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me * t*t*vm*te m meMmm
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vwo pâo m mm*** t«* .u.
«U-r .iWtttn. ttt alHaltUu f*tf
Tt*»iWil>» JMt » -W*%»ft» da 4t*W»
tttm it h*%t* a»*«iw»*t»itít ««».
(.«uKftat. ft DMfei m ttmStm
"*""*P *&*/*w*eer*&f wtt* *"r 
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parva at-a-a. m tn^tmm tmmtmm
4*4* palf laTtSa -a>t t t #«4r4*»454-»».
T»'!«:t*6.'., 4lH4Saa*4B «f4j»t t# t-4'.. Lt».
perna ptiSmar «ai* v» «i «-*,(»»-.*
«,s« p«w«*ri fatt* «t» ?+u et*.*-,
t«4Uf4J • títljíH-MÍB

O 4É^-*»*S»Í^5* $*%%& *%HímW**X%.Ê. t%$
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"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficina»

tt.!*»*!. » *t#««»i»»» 4* tmtm m tem****. i*mm
»*»»»« . «aa. j-» Jta. ^m****. t .tt.ltll. 4» f*4W»«_ft fe*,*, Sfc
ii*.i4 «-» la»«i»ti»«»»T«:»a «a» «U*»>a»-» An-itanilã*» « aat»»»!,^",
IÉÉMI f :fj---« t**-1» » «Vti»*» »««4*4l t* atmm n^

«aaattitBf «-«aTr *a-^************^ "r**i1IP«#»W*B*l-*(*i 
f afff «*r4"PtlBa#aft *MtíliiLt-, Ãim#i M-«*,»^*« tlitMt».-» útmim * «ata» a|Mb ImmHm-mmti *tém,U-m A CütJM l»*t:É»^At *,tí

tt-> •«»*.* ** oi tf tmm 4rt»u imi » ¦__«_.TWftUííA PimitA» * A-«««a» ».*,-,.?£*
a' l«W lir
.?hu» taaaai

A»-*ls,»a *m.mt a* OMh* »*» Aí-tâ. a A.tmZ
t* II" «-«.at*! Hh Hi» tm*,. teu

„tmm**,tm tm mm mtt,**t*mt» *^s#%
4Í. títla4 H-» ht^aV» « ^t*-*4a-tU Am .«lajjUaVu,. #«_Mii MM «t^-A»^«.«-.«i A çiAfm QfOUiA^

RECUSA-SE A "TRIBUNA POPULAR" A ...
tCGtrVLVSAQ OA t* PAOt

ttcencla. a» filttntUtAa d»
peltVia da «Ut) Paulo intima»
iam a compare-íer a tua prt»iw-ítça m d;.*«!«».**•» do 'ornai
"Haje", e, qiianda «>t íorna»
luta* fheensrn & delegacia
do «.'.Jr-n -tolíitea • atricial.
tem puder atinar «-«m o ma»
tua daquela ealfenela, ouvi-
mm apjf,ta« tntrrpetaçta-ea tr*
!¦:;:•! «obre m«teria publi-rada dia» antea. Nio tinham
qua dar atatufaetVa aot tele*
eulru, e nada lhe» rraponde-
ram. »'! » o eptatták) revelou
* Untailfa. de tutameler a, lt»
tKrdada de Impreiua ao eon-
troia da -wltela.

Noticiando eu* fato ocorri-
do em BtVo Pau^), a TlUDUNA
PDPULAK adveitlu a impren*
«a !¦:ai.ir.r., »..,brr Oi prvpo-tltoa litx-rUtSdat do grupo de
:.¦•.•.::.¦-,::.!:.-:.v, que '.-¦¦
prriüo s-ibre o governo do
general Dutra no aentldo de
que atjuma a rtjporuablli-¦¦¦-•¦- peraiua o Brasil e o

lt tta da KMo que ainda aub»»Utrm A detrirn.» mtiiiat doblikrumo
A TItIQlfNA ropuiAn»

qu* tem M-viato eom dedica»
tato a causa da re-oniiruçio
deitiutríatia-a, uiduando «u
meta* paeificu* para a *oiu»
çâo ae cwMOa gtate* prvbli*maa, num elimi de ordem ewanquilittade, »>or M.W me»-
mo nüo cederá nem um pa»*to Aa ar-mnida* dot pr.»..»-radore» de driordem, d4rci-
aidt-s a comcicr todo» m ttuo
pelo* eonira m direito» mat»
eiementare* da cid;da;iia,
suprimindo tu garaiUla» rc-
tfttMteeldaa para num povjlm mal» de um anti,

«Saltam tu autoridade» po»Itcial» da capl!ai da i•.<-•>..-.;.
ca que nâo no» «ubmet«->*moj
a mu controle, que é de lodo
ponto de vuta indeslto. Aca-
la-ímoa ordena lígltimiu.
Nâo aunderemoa a totima-eòet absurdiu.

bto que foi dito tem 'actan*
cia, no cumprimento de um

o
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: CONTRIBUIÇÕES PARA AS FAM1HAS
MS TRABALHADORES DA LIGHT

c™hoddt»^_»7iaí^,,^«!.0 díV*-r"» *.« nâo7ughn« -caminho «to fatclimo, datll» dever dcmuiir a toda coual*•»-.::<:<..-.«- dot J.1V.U drm.xrra-¦.'-¦•. parliclpantea da Orga*
nüaçâo daa Niç«5e» Unldaa
para fnnnar ao lado de Fran*
co « fra*Alaxar, oa govemoa U-

Of*m>' "ti^íÍjfv

a. M& úwfâ
SEGUIU PARA A FRANCA
UMA REMESSA DE AUXILIO
M REFUGI!

quer violação da liberdide dc
Imprensa —. nòs comunica-
mo» ontem meimo ao prcii-dente da a. ....,-.. ;,.. .
ra de Imprensa, Ur. Kerbert
Mo».w, e ao presidente do Sin
dicato doa Jomnllstas Pro*
flssloiuls, Sr. Lopes Conçal-
ves.

Nio hi muitos dias, outro
jornal carioca, o "Diário de
Noticiai", foi vitima de rta-
iriçâo ft uma daa liberd:d«»
prtxlamadaa pelo presidente
Roosevelt e reconhecidas noj
congressos e conferências das
Naçóe, Unidas: a llbcrd:d3
de acesso tt todas as fonWs
de toformações. Pretenderam
privar aquee matutino do
notlclirlo do ministério da
Ouerra. Outras Intimidações
mais ou menos veladas cite»-..iram ao seu diretor, Sr. Or-
lando Dantas, segundo fez
sentir um edltorb.1 de pro*testo.

Agora, tombem, nfto es»\
cm causa apenas a TRIBUNA
POPU|AR- Está em causa
mais uma vez a liberdide de
Imprensa. Em defesa dç nos-
so direito e das prerrogativas
do jornalismo brasileiro, n&o
cederemos um palmo de ter-
reno aos remanescentes d->
fascismo. Não admitiremos
cue a Imprensa se sujeite a
medidos Impertinentes dt
fascistas e reacionários que
ainda ocupam postos de res-

IS ESPANHÓIS
A ComlssSo Feminina de A|uda

«os Refugiados Espanhóis na Fran-
ça comunica-nos que, pelo barco
francês "Campana", 

que zarpou
dcysta capital com destino a Fran-
ça em *i dc maio último, foi en-
vlado um carregamento de 29 vo-
lumes composto dc medicamentos.

r""'--isado Nestlé, 12 caixotes com
14! lata» dc carne cm conserva,-> saca» de cate pesando 60 qul-
los cida saca, (oferta do D.N.C).

A Comissão Feminina de Ajuda
aos Refugiados Espanhóis na Fran-
ça, por nosso intermédio, agrade-
ce a todos os que contribuíram

roupas e mantlmcntos no valor dc para o íxlto Insofismável da pre-Cr$ 55.571,00
No referido carregamento estüo

Incluídas 1.316 caixas de vitaminas,
InjcçHo e medicamentos diversos, 16
pacotes dc bandagens, algodão cm
pasta e cm gasc, oferecidos pela
Obra dc Fraternidade da Mulher
Brasileira; 10S pares dc sapatos, *H
camisas dc homem, 80 swcters, 70
vestidos, 57 terno» dc homem,
meias dc 18, blusas, combinações,
casacos dc 1.1, pljamcs, enchoval»
para rcccm-nascidos, etc, num to-
tal dc 1.112 peças; 103 carreteis de
linha, 12 pacotes dc agulhas; 5 cal-
xotes contendo 288 latas de leite

sente remessa de donativos, assim
como aproveita a oportunidade
comunicar que ainda neste mis fará
outro embarque, continuando por-
tanto a receber donativos dc to-
dos os que queiram participar
desta obra benemérita.

Walderaar Figueiredo
a

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Mtf-uel Conto, Ul." and
Foro ti-tOU

Pelo reconhecimento do
Governo Girai

A Asioclaç&o Brasileira de
Amigo» do Povo Eipanhol, do
Espirito Santo, enviou ao Slinis-
tro Jofto Neve» da Fontoura o
seguinte telegrama:"Aplaudindo a democrática
atitude do Governo, apoiando a
recomendação da O. N. U. no
(entldo de que todas a» nações
democrático» rompam relações
com o Oovírno do fascista Fran-
co. «ollcltamos a V. Excl». em
nnine da A. B. A. P. E. do Es-
püito Santo e dos democratas
espiratosantenses que. onmple-
tando o elogioso ato, reconhera
o Brasil o Governo do dr. José
Girai, que representa vcrdadcl-
ramente a gloriosa Espanha e o
bravo povo democrático de Gar-
cia Lorca. — Mario Tavares,
presidente. Jalr Pereira de Amo-
rim, secretario geral".

Palestra no Auditório do
IPASE

Reallzar-sc-á amanha, 15, as
16 horas, no auditório do IPASE,
á rua Pedro Lcssa, 27, uma reu-
nlüo litero-musical, que sc com-
porá dum recital de vloláo do
prof. Nelson P116 e de uma pa-
lestra do escritor Genollno Ama-
do sobre o "Drama do Cabotino
Moderno".

A Av. Almirante Barroso, 78-
13." andar, sede do Clube Ina-
plárlos, que promove essa reu-
nláo, ser&o fornecidos convites
aos artistas, intelectuais, íunclo-
nárlos públicos e para-estatals
que desejarem assistir a essa
hora de arte.

«wrmtle em qtte a «Uai t-ariea.
rta por unanwudítla», o;; . , ,
aittAçtVi» «l» tua «uiciotla am»»,
durante «• «1* poli d» t*-*n«. -SAo
artea a-utao,*»»* qm qmtm *
tl»4o t a «?t»nfu»âo mi-»- titf-t.
a-i-tiiua o <i.t-.'iiriitr «io t*afi4ttJfa!o
d» lt»t,rt.-: .. mat a iri;»»!» a
tle» fcl ri«4a pel» p*i*)pti» riataa:
o» tte» imt-rivnufti etctjttilitai
rm r».:sfj.,,-!;a».v> no aMirtli:<Mt>
dO "l: •! .-.;h- *.;.rr.r:» que ;-:.-.:
ciar á Urefa Inftitne tte :• »;* _
tltme, rrnuntiniiii aca «»:.¦»
Af-er» o tr. Utttta áe llm* tt&o
«m«ntt»ndo t.**M ,-tt em nr-t,»-»-nela tt-:.<,.u no *4r*dir»io clt»
iwmto» f-Mntnlvftt â elatie'",

Outrt aruiaçio d» tiitmlao ná*
meto um ám ::»t *:'.-.i.; :r-. < ...»
a atual dlt*t-ttr»tia do Sin-tlerato
dc» lUr.t-Ari-.-t pnrgft Mt-olotiat
«trinh»» r.u iri« d» cli«*.-C*-tno i>^wem4s» prtqar tde-alo-

ea o* mi.-.o*» t.» «-».• .»w,«.».,, m tta iir*rt4*-;i«.» Aa». ... **»
4. «--.. tJ-4iv-»i uir,i-r»!4-« » to;»-¦ tM-srai;-» p-.r* qm ttntt-Attt»
f*»:»"** a *;iuta da R*a*»4a.o »i^p!»iiiti» tm. m.m» latft emit
tpM a e!4-w« ta*» 4 4Jti*-,tm * rt-tçio e * mtmtm* mutuem

Vu.» •mttUotw* ttrmptaiaat» tt* j prid» tUpm e» t.iin te rM qul•;»'j»tí--iit -«?a-ar^-tiiou a» ftlll* ur t*t »»»»i»-t« pw a-pjalta qu*11»»i pat««tM d* niít-Ur Couta
Ui.Ca (tt -tf(Htá-t1t» ftj*"'.»iítp- t)»»
ittu*iu£*t>*í»i»*, «cai iwa»« «dia*-
tftnie «piate rme» tai»u»o»,
- "NAO lltAííMtilttl.Satt*.'» HA

!')m;i»\ l»j: Nt.:»:...:.
UlHÜTCiB*' -

falou a i*a$u;r, em tw»m« dat
ti.r...::.:i- trio ir.lt;».-.» o IttSK*-
to ::»••• Ci-ri» qtte aftTtuitu
qua 4.» ii4i!aí4rrt>» do l«i<».-.w,

,-.,-~a *.-,-»,» tmu* e pmo
e t ttemotiKJt, Citea t«-*t«»
fi.m-ipo titiAi t:f.:»;»;i». o flíri
-í:»!«j a»* Eiititadstta áe tUum
que n,Mi*«.!*itt que tti.o « c -mm
Umlo qu," *f Orl- t!c » -IrttVi*-.'!-
<u cm »« ;tíi «u ;-»;t mu ia
do ao t:.c^:,u-j dei». K».:c.i..-j
o ottdor ¦» tentaliti» dat kut-tl»
so» do s»t>»«j; «t. abrir ttm* ore*
ttt* !. - tTfX.tía .«. cttát u tttt*
didaa tonira o MUT. a ptoti\*t*tom «ua f. :-j.:ttt-:» dtffi*-*rasi

ttu tmtm toco e q*t*qtm alojçá» am *w»ti4».o} «tta *úm«f»:a-.
que fir» » *-»*-,-*iu» d« ati» «t*. 0 i.« dt Mito, e o dt-R.mimta.
«ao» t-e-ir-aatmutlvoB, retuia át. vo áa 1*0*0* áo peto no Latiooa-a «ler. Por mo retua.--. pa- da Cirsoca. -Ma» ca lewiouirtc»ia tomar »itn» auiaae di».ta. | *»ju»Mm, Oa áe hole «áo como te*nlo uiutwar-u-»-. nn coiocar-t» »jot d» »:t>o;» uptrtám áo cor»gtaa wtittRh»*. -irríiunt* o «v-ra- eiwira a tourtençao no Sindi- U-, 0Uf ««HiZ. . ,_ R.,...dor. te soiteram que hi católico-, I cato do» Bancário» do ito dt met-Mr. Por Um tsst*maZi^*iLPi^«!«nt-»à. t»a-plrii-t», ateu», «id-»- 1 Jaoe^o. "Nâo tettto* U»'^reiávt» *..*,. .» uliâ^-ixiiTtn«ai»»It Vt»nhta-, tif-^ditiu». tiabalhiUa» e! *wU«lari«r». dtt o orador, ma» ei- retiU canil» » dtt»io«a«»: - «c^mutiltt»» entre o» t,---.¦ txm- l»m«M tmlirlt» e c»ii-iiítt^ta*a. vigi- rottt dm tsU. „.â __. -.".„,.

panhflro? Se ftze»«^i-to» tal pw., lanua a raraj-wo» pea •>.«»* g.niuáo e átcláiál » niaTtZtTectimo t> .t-rlam-a ter I da tãtK-iu te.»i:,-i j.ittVi nto > ¦picntid»
c-micfuldo cita tuiidide pf-ifrn--, J !.-*:ji.'tr.rtn'.f.i com ootaos di-
que -4-mrrre dirnietutrami»» na itito» « lu:»rttr.o» com *¦<*
lula pela defeia de n«.-* 1 tr.tr-
re-tse» comum?", «a-panto á tatl-
rtif:.-. drxablda de autcrie-i-A >
do Ministério do *a*tat--alho párareallrar «ucmblíla» ilndlcal», dU
Bicclar Couto que Isto «4 é ad*
n.i-¦:-..-: nos -,,.,:-». onde lm->era
o 1 '. ii. • e nlo i...;.-..i demo*
cracla ende o» «Indlcato» tem quete reunir U-rrcmente de acordo
cem a vontade dot «eu» imocia-
drj. r.efcre-re a s«-gulr. á enpul

e:.c,-,.i na defesa de r.owi >:¦
t»*r-»-l« e aulor.om.a iiíittli»!.
aSem r 4.1 il&v-ííaOe ttrr.-;.-j bo-
necos de mdàa a iianiar o hino
oa rv:.'..-..*;., na ru» da R«-
l»ç*o". .

y. 1 tira c x. -1 O» t»:-.:i::.. 1 nlo
táo o» dt-*ordeiro» nem oa con-
f-t-áonlsto» qu* o ar. :..»•.:.• de
Um» quer a-iitar. "Acatamot
es ordens das «utori-Udc». dis o
b»n;Ar;o Caul», a em fevereiro

«Ao du trnldorea da classe, e que coniiamos na palavra das au
Negrão dc Lima dl» ter sido nada•lot» que pr-«sáo da dlrete-ia do
Sindical") *.3br* associados quando
r.n rcallddne fcl « pr«5>irla classe.
e nüo a diretoria «Indicai, qutm
rs expulsou pelns tua» tentativa»
de trair a classe cem campanha»
difamatória- contra o «lndlca'o
e »ua diretoria legal e democra-
tlcamcntc eleita.

O RESPONSÁVEL E' O KH»
NISTRO DO TRABALHO -

Na Comlssfio Paritári», contl*
nuou Bacelar Couto, o sindicato
nfio quer ter representantes da
confiança do Governo, ma» »lm
da confiança do» bancário» e o
Ministro do Trabalho nfio pode
alegar que nfio aceita esses repre-
«entanto. *"— •• ¦ -

'.v.;.,...,t. e votiamoa ao trabalha
ata» o Ministro Co Trabalho
vem cometendo uma serie de ar-
bitrar.eaade» contra noi a o
mal* desastrado dos mus ültt-
moi atoa foi a intervençáo no
Sindicato carioca. Quem está
contribuindo, portanto, para a
mtTanqultidBde pública e de»
piestigio do governo é o sr. Ne-
grilo de Uma. Quem está com"Mlltoa partidária é o Mtolctro
do Trabalho que decora nfio
tentar-se na me»» ot»'i» eitejam
os nosío* rcprcM-ntanta*»".

Finailzan&o. kviuir - -cia con-
clamou todos os teus companhel-
r» » te unirem na luta pela
autonomia e liberdade sindical,
pelo »alárlo profisalontl e pelo

ca»-*»o público nfto pode Mbrcpor «umprlmento do acordo de íc-
au, ln;cios.,es y
pessoal»
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Carlos Zatdcnbaum, numa de suas execuções

MUSICA
RECITAL DE CARLOS ZAIDENBAUN

Na próxima segunda-feira, dia 17, ás 21 horas,
será levedo a efeito no Teatro Jofio Caetano um
grande recital de violino, organizado pelo menino
Carlos Zaldenaun, de reconhecidos dotes artlticos.

O programa cvtA lntet-rado pelas seguintes pe-
ças: "Chncona", de Vltall; "Prelúdio", de Bach-
Kreiler; "Concerto", de Mendelssolin; "O Canto
do Cisne Negro", de Villa-Lobos; "Mclaguenha", de
Sarasate", c "Introduçfio e Rondo Caprichoso", de
Saint-Sacns. Os acompanhamentos estarão a car-
go da professora Leonora Goudim.

O único responsável pelo dea-
contentamento dos bancário» é o
Ministro do Trabalho que Já de-
clarou que nfio se sentaria á mesa
da Comlssáo Parltária se ali es-
tivessem representantes des ban-
cárlos, prossegue o orador. O» In-
terventore» nomeados pelo «r.
Negrfio de Lima tinham llus«5cs
dc que poderiam resolver os rei-
vlndlcaçõcs da classe e prome-tlam que obteriam a efetivação
do acordo. Mas que aconteceu?
Perceberam que desempenhavam
apenas o papel de bonecos contra
os nossos Interesses. O sr. Ne-
grfio de Lima disse, que o nosso
acordo seria mandado á Justlf»
do Trabalho mas nfio o fez. Se
era esse o caminho, por quê náo
o seguiu lego no Inicio quando os
bancos se negaram a cumprir o
acordo estabelecido com a nossa
volta 00 trabalho? Por qu do seu
banco era o primeiro a não cum-
pri-lol

OS BANCÁRIOS QUEREM O
PRESTIGIO DO GOVERNO
Acusam-nos de desrespeito ás

autoridades, continua Bacelar
Couto. Quem desrespeita as au-
toridades somos nós que lutamos
por um acordo íirmado por uma
autoridade ou o sr. Negrfto de
Lima que procura ganhar tempo
para nfto cumprir o acordo? Esse
ministro que tem esperanças de
que com a promulgação da nova
Constltulçfto o nosso projeto cala
no esquecimento, sabe que o glo-rioso sindicato dos Bancários do
Rio de Janeiro, apoiado pelaclasse Inteira representa um lm-
pccllho forte aos seus manejos
reacionários. Se queremos con-
qulstar, portanto, o salário pro-flsslonal c manter as conquistas
que Já temos, devemos lutar pelareconquista do nosso sindicato. O
deputado Novell Júnior disse que"servir ao governo é mostrar a
verdade pura e simples". Nós de-
sejamos colaborar com o governomas nfio podemos permitir que aliberdade e niitcnr—''^ ,1 ¦ ¦ ^
sejam atacadas por medidas anti-'
d e m o c r átlcas. Estlvemos na
Constituinte e esperamos queseja criada uma Comlssfio Parla-
mentar que mostrará ao governo
que nfio somos nós os que pro-
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UNIDOS ACIMA DE ODAS AS

DIVERGÊNCIAS
O bancário Magno Fernandes,

de Belo Horizonte, leu uma men-
sagem de réus colegas dc interior
reafirmando au» decisfio de nfio
esmorecer na luta pela defesa do"
!:-.! n-. i-.'.-, da classe em todo o
Brasil.

Ftlou a «egulr o bancário Al-
mir Bastos, pela Comlssfto de Re-
conquista do Sindicato dos Ban-
cariou. Disse que aquela reunláo
era a mal» poritlva resposta que
podiam dar aos que propagam a
desunião e o desprestigio da di-
r torla do Sindicato. "Os banca-
rios, como cldadfios. tem suas dl-
vcrgenclas filosóficas ou politl-
ca.», mos como bancários estfto
unidos para lutar pela llberda-
dc e autonomia dos seus sindl-
catos, para repelir e anular os ar-
bltrariedades do sr. Negrfio de Ll-
ma. Mostrou que a luta atual é
tfio árdua como a que os levou á
greve» mas cflrmou que a classe
pode contar com a vitoria pois
com ela está o povo bra-ilelro, os
trabalhadores, os deputados e sc-
nadores que honram seus manda-
tos. Conclamou -os presentes a
ficar de pé e ratificar decidida-
mente o sru apoio e a sua con-
fiança na diretoria do seu slndl-
cato e todos, repetindo o nome
de Bacelar Couto, deram uma
demonstração clara de que os
banccrlos nfio esmorecerão na sua
luta.

Agostinho de Carvalho, da Co-
mlcfio Permanente do Congr.s-
to Sindical, falou em seguida,
pnra prestar n soild--'-¦*- '-» r»--
trabalhadores do Distrito Fe»
deral aos bancário»., 1..„;.... o »,,..
o crime cometido contra o Sindl-
cato dos Bancários feriu de cheio
os trabalhadores de todo o Bra-
sll, pois visa liquidar as liberdades
democráticas Já conquistadas pe-lo povo. Citou os exemplos das
arbitrarledcdes do mlnlstro-ban-
queiro contra os estivadores de
Santos, contra a U.G.S.D.F.,
contra os trabalhadores da Llçht,
e terminou salientando que os
taabalhadores brasileiros devem
estar vigllentes e unidos porque só
assim marcharemos para a demo-
cracia e para o progresso de nos-
sa pátria.

O APOIO DOS PARLA-
MENTARES' O deputado Gurgel do Amaral,

com a patevra, disse n&o falar em
nome de seu partidj, mas reaflr-
meu sua decisão de apoiar os tra-
balhadores em sua luta, dizendo
que enquanto estiver na Assem-
biéla Constituinte no Legislatl-
vo Ordinário estará sempre r.o
Indo do povo quando solicitado.

I No caso do» bancários desde o

lar."
C:trn.. afirma o d-putado

Arnata-irii». que »o «jrove-no da R*.
pabtta-a acortf.-in •¦••tu ,4...••*.
re» e ':itri-.t:cxt psra _..-» r-
.-.ar com o povo. B* táo faetl ¦-
?.or-mi ver-«e livre de meia du*
tia dt : f a -ionir.cj. tirar de «eu
«elo um Perel:» Lirr. Imb»r»ihy,
um Oliveira. Sobrinho. Nef-áo de

T.-r:i;::i»::d."i Diste Joio Amaro-
na» que falava em nome do seu
Partido, da bancada comunl'U
do srnador Luta Cariai Prestes."Nosso partido esítrá vigilante
na defesa da liberdade e dos In-
terese» do povo ante» tr.- mo de
receber o sru «pelo. Seremos In-
(ransl-entrs ncaa defe-ta e tudo
aquilo que a classe bancaria do
Brasil achar que a nôt compete
realizar, reall-arímo»."• Depor"» de breve» palavra» do
deputado Euclldc» Fi*-ue're:o
que. pessoalmente apoia o« ban-
cárlos em sua luta por retvlndl-
caçoei Justas, falou o bancário
oilmplo de Melo, que abordou a
questão do afastamento do car-
go de delegado do Instituto dot
Prncárlos do seu trompanhelro
Dama» Júnior, bem como »
ameaça de destituição do car-
«o que pesa sobre o Dr. Arlerbal
Nov»l». protestando enérgica-
men'e contra esses ato» anti-de-
mocrátlcos. e outras persegui-
ções e transferências que se vem
verificando naquele Instituto.
«Condenando as atividades anti-
patriótica» do Ministro do Tra-
balho. disse Olímpio de Melo:— Que o sr. Negrfto de Lima
volte ao scu Banco para lu{.ir
tonosco como banqueiro ms»
que nfto use o cargo de ministro
para tirar as vinganças que pro-cura tirar.

Reafirmou » decisfio da dlre-
torla do SinrJlcato dos Bancário»
de permanecer a frente da ciai-
se. sem temer ameaças nem pri-
sbtA torturas e espancamentos,
na luta pela liberdade e outono-
mia sindical, pelo cumprimento
do acordo le fevereiro e pela vi-
tor'a da gloriosa classe dos ban-
cárlos do Rio de Janeiro e do
Brasil.

ín.;-í*tr-r'-.Hfw1íi «.it*-» »: t*M
•**,-»» <tf«*.t4-*ia!aa tr** t%«ni»4>r**=
4-» Mit.t.-t» tttt tm-i* «t-Ji-t- ¦
.tt» ft-.-f-Ja.-ir.. %**%** 4Mm* 4*
eu*, wtêmu* t*> i**»p*i.t»«* ttft«
tmtm t*e*ptià4vi*im*- vurm «tt*"'««-IM ctanlift ft «ItstHfta att
«r»t"*ni«.

o *tm*ttm — di*-4VM d Al»
-.mt •'.*'.-.% *-»•:« Ittraíítí-Jf» - »:»«..
«¦» ''¦'-*¦¦ ' *. *•-.•»• ttofjSm »
iii-t-l" da p»r»*»ó, S»«¥. timu* «it
t*t*. -jti.-.ifrt-....!. ti tom ta» »•»!-j»r» rjritíu-.jnui. tito po-itmm
1» c*tt» (»¦.*».:« t) <|t*MlO {>'¦*•'
tm* no dia -«-reti»:*. pat» o»
pt»-<*-*«« uu-ftí ati-ii'.»-; .*-.-».r.'.it
d» ft «'-:» IT :.".'-'»;: < u .- O¦tot-ínv» tom* t*tttut* pft»i*í«*s»
íttt*. rn» ««.uCj 4» «;*'»? a tí--
vatlo ritiítn!* «ta» pr-tX»**» d»»
•.,•.!. :¦*-tí t. ;• l;-.il;-i:.-r.f;.'.r c »t

í*:.t;tj» «lt tittmtira nrfr».s:t,*»it
"'te. Ult.ltTr; f- it- O i -ir-

»fM!»n4t>. ? «t« »Vtf»ir.-.l.'» r, -' ta
riiitttpr.-rrifl.fri ti»ífir;:« qu* *,>• »
f*»r*m *r,ii*»*'WA-to eom o pata-
;-¦:'.•:*, tr::i:- 4* u'..» tt* -»4>f

u-s-i »'» ramais nttto.
CONTRA AS ARIirmAIUR»
DADt-a» POI.ICTA1S 

O -.*.-*»;r.-t» tio páo. até há
dtatu «xi-atitiil» motivo de «w»
ttTmtt ::¦*•¦ H-rtriMia»-» ao
ratnr-tJ-a» d. Tt*t*Et» Aiciedo de*
clara:

A» a--'.'rMia»**, a «-item dt
dtretlo devtm prtalbtr a rleva-
çáo do p-tço do (-áo. Sx*m como
.:i-.;-f»t!,» qut te',» Jitir:e»do COTO
ftittnh» de t-tfc. c riíUíx» rnlsiu»

•l-**j».*r»4-*i taimbetn — isto*-
texxue d. Ttrtr»» — prí-iti'.»- t-oe»
tta ot u!'.im-n aaten!adot eu M-
berdtdt» dt-noertlUfAf. verifica-
dos i-eaia capital. Nio 4 -»o»»l*
vel que. rta «a-cailáo em que está-tr.ri-o dUtmttda u:n» (^millttit*
çáo. cnie nos -toderá -etnu»*rar
-*o» quadro» da dtmocracl». tal»
ater '¦*'¦¦• continuem a «er perpe-
trad-n. Oi bt-utals espancamrn

ii* qn* aafman m tm*a. »át»'•» «** Hflft «*•«» t«a pBmm»m latwtit» mm* », mét „»¦aíaia t tnmttU tp-u „;.
itm-tím a o-.,-., *»-.•»,» -. ,:
pAftt

Art««» «Jt m Ifilti-r.--
nat de r«.t aeftltr»»*=»-¦--. . .
Pt*-•*--.* 4* tmtm et*- i . -,
apartUm fslai*i tod , ,
«tf,»! «jut Ktiavaa * tmm
ata th» p»t* a át^ii-,,,

Cmnpurmtm * emiti» tm
nm *mm, *Um Sm tmimu
fá eiudai, a tta. tt*!»» »»*..-,
«a Upti e aa «tai. mm é»Amp*io Vtrita, c«iii<tt tBu 4*
Crtti. Msiu tSoê m Omiti» »>
taitlta. l.*!T l^rtunâte» , D**,linda Merat*.
Al'XIUO A» VITtMAit tu rt,
«frilU URA K l*4lll»lftt-»Ht

lt»t*ne tm nen* tttt*r,ie •*-*,
«^mt-ttáti «tt U«bftIba4tK«t ia ri»,
tjnn«-t**arntt> ttttum,; «e Criais
dt Roditt-tn, a fim tí*» rs» t%ttg
tuues* 4* iwpa-va-tm 4f t*i|
119 «ia. pata a» fitmi"»» em •**,
tnUtíáom A* tj-lt». i.;<j-_u «u
«tóratt»»» tialíítiit ás potjtM tu.tlm 4* Peeita l4r* t lmt*m-.

Aprtwtfun«a « !*<»*»?iisjí14»í- «
rtlfílda «-tj-mtópáa noi '.•sít-t-aa-
ler filio tt.llrt». •:.:«-.- -•» t»,
Itsw. na C«nitiiu:r,ir dt usa m-»
rnori*l contendo a» rr m -,-t - ..t
ttivutdiriçtVi d* ci*-»*.
mmmmm*mm ¦¦ am « 1 .«x 11 mm

u0 qoe eu vi na
Europa"

O dr. Sem Wulman. d;»!-»
da Sceiedade O. Z. E... tab
cuja itua-trdft ettâo cerc* da
30 ml! Israelitas orfáoi tttj.
mas da ituera, em toda % eu»
ropa. realiza hoje. tU 21 ht.,
no Instituto Nacional de Ma-
alça. uma conferência suber.
dlnadi ao Uma "O que tu rt
na Europa".

A entrada é franca.

VITORIOSOS OS
TRABALHADORES
DA LIGHT DO CEARÁ

A empreia imperiaiista terá que pagar o aumento

Copias datilograficas
Por moça especializada em
serviços íorenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 — 3.» —

Tel. 42-0514

TORTALEZA. U (Inter Pres*»
— O» operários da Ceará Llght,
aptVs várias protelaçfes, consegui-
ram um magnífico triunfo «obre
a ;¦¦•(!':• n empresa Impcrlalista.
A Llght soUcltara uma lntervcn-
çfto federal, n» esperança de po*
der fugir t\ determinação da Jus-
tlça do Trabalho, que mandara
que ei» pagasse o aumento-rci-•.::.,:I¦--¦.¦¦: i pelo» trabalhadores.
!':•:.•,¦•:•.:.:-. mais uma vez "o fel-
tlço caiu por cima do feiticeiro".
A derrota que a Light arquite*
tara para os seu» empregado»
transformou-se no que a emprósa
menos esperava.

A decisfio emitida pel» JusUça
do Trabalho nfto foi "excesso de
nacionalismo" como qul:. insinuar
o advogado d» companhia estran-
gclra,, por ccasifio do Julgamento,

e sim, adveio de um estudo eb*
jeUvo da tltuaçfto real. 1*1110 d»
Ceará Ll»ht, rom-i dr» trabalha-
dores. Essa decluiio, par coru*-
gulnte, nfio poderih possibilitar
nenhum protesto a fim de cio
ser cumprida.

O Interventor, solicitado pela
companhia Impcrlalista, capltio
Josla» Ferreira Geme», rc .¦.<j
que «erla feito o pagamen:? de»
terminado peta Justiça do Tri-
balho, Jogando a««lm por terr» a
•mbtçfto da Llght.

Precisa-se de uma cotl-
nhelra para o trivial —
Rn» Senador Vertuelro,
215-Apto. 301-3.° «ndnr.

Convocado o Congresso
Argentino

Por uma Constituição
Democrática

Homenageados os traba-
Ihadores da Light

Rca!!zou-sc. na Assoclaçfio Bra-
slleira de Imprensa, com a presen-
ça de nrande numero de pessoas,
uma sessfio promovida pela célula
comunista Pedro Ernesto, dc culo
programa constaram, além da cxl-
blçilo de filmes clncmatonraficos,
uma homenarjem a lideres da
r.lqht torturados pelos belcauins da
policia de Pereira Lira c Imbassal
e um leilão de livros cida renda
se destinou â campanha dc ajuda
.-.os trabalhadores daquela empre-
ta que sc encontram presos • 011
despedidos.

Um elemento da célula fez n
ppresentacflo de Carvalho Brafl.i,
Ari e demais trabalhadores da
Llnht presentes,'tendo, depois, fa-
lado o secretario do Comitê Mc-
tropolitano do PCB.

Entre os filmes exibidos fiqu-
rou um «short» da -Liberdade Fll-
mes» sobre a excursSo dc Prestes
pelo interior brasileiro, durante a
ultima campanha eleitoral, tendo
sido exibidos ainda complementos
musicai» poloneses.

BUENOS AIRES, 13 (A. P.)— O governo publicou hoje
um decreto fixando o dia 26
do corrente para a abertura
da sessão do Congresso cor-
respondente ao ano de 1946.

os pecuaristas goianos
Ao Senador Luiz Carlos Pres-

tes foi enviado do üoiandira,
Estado de Goiáz, o seguinte te-
1--grama:"Representando os pecuaristas
do Município do Catalão. Goiás,
tomamos a liberdade de levar
ao conhecimento do Lustre Se-
nador as dlílculdades insuperá-
veis dessa laboriosa classe, em
conseqüência exclusiva das mo-
difleações do método da cartel-
ra do Banco do Brasil, resultan-
uo na desvalorização absurda do
gado a criar e sua nenhuma
procura atualmente. A situação
agora é insustentável, devido á
apertura dos bancos, que amea-
çam os honestos orladores, com
protestos e cobranças Judiciais.
Fuzemos um veemente apêio a
V. Excia. no senti io de
um ato governamental venha
cm nosso auxilio. Atenciosas
saudações. Antônio Ribeiro".

IMPRESSORES
rVecitam-se, á rua Barão de SSo Felix 82 —

GRAFICA METRÓPOLE — Paga-ae bem.

(CONCLUI NA «.' PAO.)
perlores. submete-o. de ante-mlo.
por mais que ele a Isto resista,
ao controle desse mesmo poder.

Numa Democracia. »ó se con-
cebe a ocucaçfio de um can*".
de Interesse público, através da»
umas. O cldadfio eleito nfto fir»

, rr- 1 1 1 prcso a RTatldõcs pessoais. Só
tm grandes dlIICUldades j sento que tem compromissos e

deve obediência ao povo.
Quando o Partldc Comunista

lançou scu "Programa Mlnlms
de Unlfio Nacional", com o qual
se opresentou ao eleitorado bra-
slleiro, definiu desta maneira, tu»
poslçfio:

3) — Todo» os cargos adml-
nlstratlvos importantes, caru**»
de governo, principalmente, de»
vem ficar nas mftos de represen»
tantes eleitos pelo povo, desde 9
município até os órgftos supre-
mos do poder,

6) — Como regra geral os Jul*
zes devem ser eleitos pelo povo,
A Justiça será serviço público
gratuito."

Batcndo-sc, pois. pela eiciçAo
de Juizes, o Partido Comunista
nfto só está sendo fiel ao seu oro-
grama, realmente democrático.
como procura fortalecer a jus-q"f | tlça, dando maior independência
aos seus membros, uma ver n''9
galgarfto os postas de maior res-
ponsabllldade sem lnterícrencl»
de forças estranhas.

Os nossos democratas citam.
constantemente, os Estados Uni-
do6, quando pretendem Justtilr.tr
determinadas atitudes, ás vezes
reacionárias. Pois neste caio *
que eles deviam voltar seus o'hoa
para a grande Naçfto rio Horto.
Lá, promotores. Juizes, delega IcJ
de policia, prefeitas, sfto elelt«n
pelos municípios, sem lnterferen-
cia das autoridades superiores.
Com Isso essas autoridades ua-
nham uma Independência que.
além de permltlr-ihes trabalhar
tem controle "superior'', é uni
estimulo para defenderem os In-
teresses do povo, pois, assim, ga-
nham prestigio Junto a este. qu»
é quem lhes abre as portas para
os cargos mais elevados.

Se "todo o poder emana do
povo o em sen nome é exercido .
como consta do projeto da Cons-
titulçfto, que seja o povo a única
autoridade com força suficiente
para investir um cldadfio em qual-
quer cargo de responsabilidade.

0 que eu vi na Europa
— Conferência do dr.

Leon Wulmann
A Sociedade Israelita-Brasllel-

ra "ORT" e a Policllnica Israc-
llta do Rio de Janeiro, convidam
os Israelitas desta Capital paraassistir á Conferência que o

DR, LEON WULMANN
pronunciará hoje, ác 21 horas, no
Balfio do Instituto Nacional de
Musica, á Rua do Passeio,

O conferenclsta frlnrá sobre o
tema: "O QUE EU VI NA EU-
ROPA".
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Diilinguiram-se Kariste, Bartonov e Abdecv
X05ÍW. (Sarlnform para INTr.nrRr.88) - Cem boieado.m «aittkiBaram n«*« campeou*Io. d* tRísS. or-*nl»4«tw prtah.üit UttpatlUm -Dinamo". N*!r* participaram «h porllUt»*J» rimiiridM « r»rrr»en«anlr. d. BDW terst4o dr bo*r,,lo,r*..!.-i.(! Inlermanle a matrh mire um Joten». Banaiior. ratia»»•?»» rimprio da TIISS. Oartanor tilunfou. tttlliiaiulo sua velhatUlt, N* primeiro round. Barlanov deixou viilrrlmend o «ru lu-ira «litr-irlt. tomar a Inlrlalhra e eMe »e concenlrrn no ala-rt». t-VBídanilt» a defraa; Mo foi aproveitado por liartanov que.ita «in airtlo de rs(jiifnl.t fei tombar o »ru aiivrrsatlt». o «nisoom Bitiandcev do knBch tmt, No «erundo round o combate foi•ditai* rter rrunlfeala Inferioridade de !*,:,..,-.

ffrn tratidr êxüo, atuou o camprin d,» l.slonla, Karlslr. O pu-Oíil (slorilano Irm um rslllo brilhante r com movimento* noaiebífi»ftfllrtl«, esquiva os reolpr* do adversário, em-Danlo o» sen»,1*mltltm t perliesos. Alem de Katlsle te -i. 1:, .„, . . H4ria.'r» \M"v.

V?.^T*tã \3ftf¦''- ¦ - ' .S^ÍTBlâtlttBBBBBB^B^lK.'*

uamno reaparecera I
no Em bafe com os \

üomingo
/

HtUmtt. cb;o «accaça /»c*rff 00 Ameixa e pteotemiti

A/\\ 
sft I f A DAf\afWVIafVllaf%«V^*v*1*1^ iivMiinuvtV

O tncontro Vitco * sio
Cm !oi?áo, antttlpatjo para a'irde áe tabatlt» futdoura.
tím d^jifrtatido Inusitado
Ijitarítfe, B* qut, venecttoroa
cs -carlete»**, ot vai-atíioi
Ftrdcrâo t eirifrariça de con-
nuisür o titulo ir,.,xim.»
!,;«,',e Torneio Mimlcip-ü**,
tarâo por que tt? riem prípa-1 ..raito.» «*om afinco para ott*tmbate.

TAàtTIEM 08 ALVOS
l\»r tua v», tx» alvo*, estl-

m*.'!r.tla,* pelo triunfo sobre o
Col.-fcgo. srcrm se cuidandi
com carinho, eiperando 00»

. *. r a confirmação «Jo feito da* ultima redada, reom uma nova
1 vitória tta expressito.

CIDINHO Rr^PARECEflA"
Assim é que, finda a sus-r-ça«do que o Tiibunjl de Jus-

i-ça Desportiva aplicara a
Cldinho. o *,ri*mio da rua Fl-

I steíra de Melo rim de resol-
ter o r<*aparecimento do vn»
loroio extrema-dli-elU contra
«ia cnirmaltlrtas, como um

Treinaram ontem os "cadetes" «-? Vitória dos
tituLircs pela contat-em de 6 x 3

(I), para

dscamos
Apreciável reforço para o cs-
<,uadr«>o.

TREINOU ONTEM
Ontem, na pratica teinanal

«ios "cadetea"". Cldinho e«c-
ve tm .ráo. exercitant1o.se ao
lado de Neca. tendo cumpridi
ttõa atuatao. «rapiiritando-te
ta*»fm. para uma *'rentr*re".

O resultado da treino foi
f.*v.rate! aot titulares pc!ar«-:i!.-i-f:n de 0 x 3. trntat de
Nestcr 13», Jorge t2> e Mana-
Ihties, para os vensedorea e

Será possivel!...
a PAULO. 13 (P.P.l - O Trl-

tranal «Je Jitsilca Da-j-x»**.!-.-, de-
veria Juítar etitctn um c-uo en*
«távendo dol» j,. tdort** do San
tos e doit do t»*5mtirai Na ho-
ra. porém, desapareceu o relato*
rio tio 1 no a que te referia o
casui. sendo o Julgamento adiada

I^leeo (3) e Helto
os ttneldot.

OS qüADROS
IsaFCTlVCaS - Battyr <Loa-

r<»*. Mumiinho «K-.a-v». «

nor,nds*» tPsrnsdat»: índio.
Sant-marta «Netou e «ou-
?a iiímanu?!». adinho, Neea.Jcrae. Netton e Masslhâtís
tOírfjtin»,

8tn*lENTE9 - Isifrclo.
TtmUitio e Jaír: RlrtiarJ, Alui-m e Heàfân. Or.Tlt:*.?. w htt~lln. UeUo. Forcsitlno e Uleco,

Noticias de Toda Pnrt,
DENOTE-SE O PRESIDENHÍ

DO AMKRICA MINEIRO
BELO HORIZONTE. U |P.P.) — O sr. Edward Nouiie!-ra. p-.sidcntçdo Atieílro Ml-

neiro demitiu-**. A noticia
foi recebida corn crande sur

noa meios eaportivoiIr.! — Ò Xtietleo

da reli ção baiana stlrmoa
rada haver d» v.ridtca na re-ferlt,*» uojlcla.
O ATLÉTICO fr»AO CEDERA'

QWmt"i DG SEUS
JOOADO.IEí

«ELO HORIZONTE, 13 IP.

@m
atendimentos com o Bonsucesso

.At fracas e»Ib!ç«5;s do conjun- r: • «. ,, , „ . ,fricnra muito caro, 0 player" orientai — O ata-tt de proítuiona s «io Cemiucei-»«* scrm prco;upantío seriamen- --„»» „ j j* »(»••»ie a direção da simpàüea agre- cante rooca ser cedido ou deíinitivamente ou por
empréstimo - - Em ação Manuel Caballero

iiiliçòíi leopolíinensc. que vemse ciincrantío no lentldo de
conrcnulr reforçar o iiru quedro.,para o oirtame cflrial. Aindarcçcn:er.;enla tivemos as díiíoe-raçóc» tomad.-i ds rcieliidir o«.omrato te Dartarrira e de «u».

pentbr o ds Duia. por motivot > «1tíi*!ie*ic*a tecnir-a. numa de-monitra-fto cabil do Interrsta
da diretoria pnia boa marcha doseu !ín:e «*? proí «.oos-ls.

Ülllmamcnte. rr.uüo so vem

na yiaiiid octd, DfC| Lalfiy hMú d MalS
provável nanhadora riu Wmws. km?w

t.* PAREÔ
HH aitrns _ cri 11.000.00 -

*-'» II.lt «or*».
K*.

OswaHo UNôa reararecerá amanhã, piloianda
i-isüc.tr, A. nm»»1 tellain», iu,). Kiiho ...

'Bratador, L. lleunro»
l-jKMon. C. Brito ....• El flolero, O. Cniltlnho«carta, O. Cunh» ..
'* " toiin, Q. CniU ...

J Ouayar». W. Cunh*
,J DltjuB. J. O. Silva.» Fiunelo, E; Bteyk»

*-!JP«nMhr, Tt. Btnltfi
MW. W. Llm*

Olmari, E. Gnnçalvc» ."Amostra, Q. Ort-rn* Jr.
2." PAREÔ

«•• raUrn, _ o» f«.000,00'» 11.10 bora*.

6'
6»
61!

El
HS
58

Kl
6B
61
66

El
60
Et
54

Üll

tH0.1t 8. Cnmar» ....
> Etvlra. J. Martin» ...'Ftrpa II, o. Itos» ..
«Harmitelr», E. mis-a .• wpritie, j. Mcstiultil .
|P«ra»ti»l«, J. M11I» ..'Ca.rc.aila II, L. Hlajonl

3.° P.AkEO

K»
54
54
54
5*
64
14
64

Kero e Forasteiro
3-«K'«-«. J. Mrairuita ... 5t!

7 Blue Itoao, S. Battata.. 5.1
I Slndl. Orfint» Jor. ., ES

4-1» I^KHioIts, A. Iti.Ka ... 64
10 Críiiults, P. Mnn.r.nn r,«
11 Ch.iohlm, O. llt.HB .. 54" Gulüirrmlna, A. Araújo 5!

Io PAP HO
I.ÍOO mrtrti, — Trt m.fXlOflO _

A'» I",00 hrra» - "llrtlliir;"
K«,

1 — Orphíto. 8. nntlat.»  6»
I M.irrcctis, O. Itima .. 68

í-

Outras noüas
Illtnntra, .1. M.:s'|.iitn
Nf-.Itln, It. Kr-ltiiM
i:ii:..;iit:hr!.i. SV. I.irtir*
Síariio, ,\. liirltoHii .
Sltrun, .1. Martins ...

55
61
5!
6.1
6.'.

4 - 9 Pliornlx. X 
I» Mangll, J. 1:. tri|,sa .,
II «*t».|ii».it-I, I.. Urtrnnl ... RE" Aldeia, 1,. Ltr-at-iiton ... 53

2° PAHFO
t 0(10 inrtrn. - Cr| «o.Olifl.OO -

A*« U,lo Imra».

65

t - 3 Fuljnr,
Frntfi,
Unlco,

3-6 Ma Ia In,
Flcxn,
Frevo,

Martin»
Mnrnlra
Itlbri* ..

MoSMIlItlS
PiiitThn

Itftl. Filho

» niftrns _ Cr| ti*• 14.40 born».
.000,00 -

1-lNero

I
í. Menqult»

jllfro. o. UÍIfl» ....' «airiburi, S. Câmara
U 

{'»¦-», J. Martins ..•TaMa, a. Hlba» ..

K».
65

63
50

50
50

O 52
66

Rosa 
, I*. Mesz.irofl
PA ftr*

Cr» 16.000,00 -

HUrvio," I'cr(:,l
1

'•"' m,lrn
A'' H,t0 horna.'

"'Oititea, o. Rosa ....•A«CaKy, O. Costa ..
'**' r-hiuto, j. Mata Apotto»», Duv. correr
I-1 ii!,,'6.?' •'• M*>*»"niíità ."P||"''i". P. 8lmíi«s .Otiapíb», s. Cantara .•¦•*-'. O. ccuilnho ...

"l! 
ííf,mnnt-' A- BarbosaPUntM, i„ r,e|Bhton ." Bslatencla, l„ Mea*.

ül S'° PARE0
' *.,mp'r'i« - Crt 16.000.00 -» « 11,50 horaa - "llottliifc'.*

' *',?"**. 
W. Antlrntlo .... n"*'I("». 8. Cismara  48

. '.^'iilo. A. narl.nsa

- 9 niamant, O. Orr-mo Jr.
10 F.irastflr.i. O. I'l'*.,i .." Fla-Flú. r_. Lelghton .

6»
48
64

64
«r*
5lV

64
61
58

Kn.
54
50
r.o

Ka».
65
65

55
53
53
56
5 ri
53

66
5.1
63

<!',-nquedlata, O. iíhs.i

fi larul RFen*fínros
1 vi".""' s- Porólra ...v'-tory, DUv. correr .

' 
\ 

Alvln-iml!,, Qrema ,Ir-
ü ?''">¦"¦ P. SIISiAi

A corrida de dom-nrro
I'nr» aa rnrrMn" ii. ilrnnls de

amnnhfl, n» (,'nTtn, * o «ro-nlnli- o
prniírnnin com aa montaria» pro.
tardai

Io PAREÔ
1.400 mi-trn. — Trt «0.000.00 -

- A'« 1.1,10 horna.
Ka.

1— 1 Snntlernsfi. A. Plha.» .. 63" Vlcetfta, E, C.iHtMIn ... 63
2 Drueutú, .1. Meaqnlta . f.ü
6 itlo Negro, Puv. cerrer 65

Af VEJI DARBOLITO
Ajiresta-se neste omento em

São Paulo, para vir para a GA-
I voa. onde se preronrnra a fim de
i participai- do Grande Prêmio
i Frederico João LumlRron. o na-

cional Darbolito. O filho de Pu-
I re Boy, que atravessa a melhor
I fase de sua campanha, será umn
i das principais figuras da referi-

da prova.
OSWALDO TJLLÔA I

O piloto chileno Ossv.ildo Ul-
lôa, que conforme ji dissemos,
renpnrecetá em cúbllco amanho,,
fa-lo-à pi.ot..ii(lo o pol-ro Hero,
mos, nüo montará com os 52 qul-
los que figuram no programa, e
sim com 54 ou pouco menos. E'
que estava realmente multo gor-
do o bric.aio n.° 1 das nossas pis-
tas.

- 1 Escorplnn L. Rlgonl
2 Uiiavlstíi. L. Miirolrn

- .1 alaokij, A. I.IIiíi-i ..
4 Cacique, livil. Filho ... 511

3— 6 SnarcB, o. itugg ..... -u
fi ("".ixtt.n, L. Ctr.cl.io ... 62

4-7 Tutilon. A. Roda 5X
8 Chlllque, ll. Fr.it;,.* ... f,ü

á° PAflEO
1.200 nictrtiat _ fi» »;,.000,00 -

A*« 11,111 horn*.
K».

1- 1 Jiirifi. II, L, LolRhton 54
2 Caracol, J. o. Silva .. 64

2—3 Halo. J. Arauto 5-t
4 Sumllal, T. SimiS«8 64

3- :, IlnUirati, A. Barboaii .. 64
fi Nhamhlquai-n, s. Cnmará 64

4—7 Cordon Rouge, J. Mosq. 64
8 Tlmhtiié, A. Nery .... r,l
!) Uuallia, ü. IU.ua 54

4o PARPO
I ooo metro* - cit i».ooo,oo -

A "a 11,50 lioriiH.
Ka.

1 - 1 IVa. .7. Mnrtlnn sei" Irnty II. E. .Silva r,r,
2 I.slotl, O, llusa r,n

2-3 fflilto Foco, E, Caatttlo. D.r.
4 Lula, 1*. BimOcs 63
r, Cantra, S. Il.ltlsta 5.",

3-0 Õulnco, A. Ati.-ij» ..... 65
(iirla, ,1. Mesiiultn r.;l
Acnrapo, E. Òonirjnlvea 65

4 - 9 Grl.iplte, O. UlIAa 63
111 B6a Noite, «,'. Andrade 6:1
11 Plò-PIÚ, S. Câmara ... 43
12 Uuaxlmlm, L. Itlgonl .. 63

7o PAREÔ
C!as*!ro ••Vldia Stiat..»' - I «fio

lnrirns — «*r. sn.ofif nti _ ,t»,
10.il hora» — -*lltlting**. '

1 - I flr-y Latly, .1. Sleãqülta
llnngerf.rui, E. selva ..'}f.i!va ltonn, Duv. correr

2- tauallcha, It. Prolta» ..
8 1 .«-.in Um Duv. correr
6 Tlieiina, xx

t — 7 Dhgoail J. o. Silva ..
Serra , m Flor, .1. Mait
Oilgia, O. Itonn 

10 Finense. O. Ullfta .... 66" (Jurlrl,, X X  ti\" tlravnna L, I.elglit.m . 51
8o PARFO

1.600 n-eir..* _ cr$ «ntinnoo —
,\'« IJ.On horas — "Ilamllraii"
"Ilcttlng".

falando «obre o inaresjo deAdolfo Rodrlitucj. pertencenieno Plumlneníc. naa bottei «loclube nibro-flnil. Todavia, ata o
prcscn-.e momento nada foi re-••:••¦: o. por isso que o pruse co
Jogador c*:a estipulado cm 30mil cniietros e o seu contratocom o ü -:-.-:¦-. -, só poderia vi-rorar durante trti meses, findooa quai» deveria «cr concedido
passo livre.

Dessa maneira, a soma exigi-da dirlcllmcnte poderá ser pagai-c!o tjrttn o hopoldincnse. pa»-a.findo um período de tempo rela-
tlvamcnie curto, iierder o cxm-curso co "player" orlenal.

TAMBEM SCYLA
Outro "erack" ío Flumlneme

que está nas cogitações do Bon-
.mmm - ",-, "«g-u-U--u-*k-s,i-i^^

A tabsla para a pró-
xima rodada

1 i.i. a ultima rodada do
Torneio Municipal, vigora-
rãos as seguintes tabelais:
Vasto x São CrUtovâo c
America x Botafogo, "A"..
I*'i mengo x Fluminense,"B" e, Bangú x Madurei
ra c Canto «lo Rio x Bon
sucesso, **C".

suc-.-a-o t o atacante gaúcho
Scyla. A cciielo desae logador
tanto poderá «er definitiva como
por cmpror.imo. sendo o.ue o
Bonsuce»:o prefere a primeira
dcsiai hlpôteiea.

MANUEL CABALLERO
EST!.'DA

Esstti duas trtuuaçOes eitáo
sendo obje:o de eittido por par-te dos dirigentes do clube aa
Av. Teixeira dc Castro, sendo
que o sr. Manuel Caballero tem
mantlio converuçaes com d ri-
gentes tricolores, e»perando-»e
para breve a soluçáo para am-
bas.

presi

TIJOIX). O MEUtOR ARBZ-' ttt> «•^tití^i^ij-.ir^
TRO DA FEDERAÇÃO

PAULISTA
SAO PAULO. 13 !P . P.» —

CarLi Oliveira Monteiro, o po-
puar Tijolo, foi o melhor ar-
bltro da Federação Paulista
ncat-as últimos nnos e agora
sabe-se que Tijolo reiomejr..
a Sâo Paulo e voltará as fun-
c«5cs de Juiz oficial da entlda-
dr paulista.
O PAtAÍEIRAS CONTIS'ÜA

IITTERESSADO EM CON-
QUISTAR PIRILO

8AO PAULO. 13 IP. P.) —
O Palmeiras continua interes-
sado no concurso de Plrlto e
volt;ráa íaaer outra propo*,-tn no Flamengo, nüo cho.an-
do portm cm hipótese nl?;u-
ma nos cem nili cruzeiros de;-
sejado pelo rubro negro ca-
«oca,
NAO SE CONFIRMA O BO\-
TO DE QUERER O FLUMI-

NENSE CONTRATAR
FERREIRA

SALVADOR, 13 (P. Pt —
Correu dias atras a notlcii do
oue o Fluminense estava in-
tcrc-esatlo no veterano centro
médio Ferreira. Falando á
nossa reportagem, o titular

Mineiro,¦.fnhor
do fti-

tci-cl mineiro afirmou quei)4.o e.ttsrtV »•-«.:; ni do* setu
defenmrrs. Eí'.a de^hrar>ào
foi motivada pr-lo f lo tio *-a-
Rtie.ro Murilo haver recebido
uma propã-sta d? um prêmio
paultrta. Ao meremo tempo
r>d!an!a-se que os n<saocladi»t
do Cruí-elro vüo nnebr parao presidente Mario Oroiao
para nSo vender os países do.-•macl e Erartulnli-i que es-
tfio stv.tio pretcndídr.5 peloFlamenfo.
IIELIO E SERV1LIO VOLTAM
AO ESQU.-ínpAO. CORIN-

TIAND**
SAO PAULO. 13 (P. P.) _

O centro mcdlo Heilo retor-
nnrá eo seu nnMfo prveto de
titular «'*.» Corlntliiu voltan-
co srrvülo no cemando da
ofensiva.
NOVO **PIVOT" APR»!^EM-
TARA" A POPvTPOirESA DE

DESPORTO",
íàAO PAUI.O. 13 (P. P.) —

A Pònu-rues-t de. Deisportos
lançará ícmln-jo o centro me-
Clr» Nino. rscém vindo do In-
terlor e que substituirá Mrne-
ISo, que nesessita de v,m pe-rlodo de repouso.

FUNCIONARÃO. HOJE, OS DOIS
TRIBUNAIS DE JUSTIÇA DESPORTIVA

1 • I Lfibuna, J. Mala 
Hocblao, \V. Cunha ....

RuHticana; L, lilgnnl .
Eatrcndot O. Ull.la ,...

- 5 Trnmpo, R. Freitas .
6 Mate, O. Itosa 

rlyporbolc, E. Castlllo

Rnckmoy, L. Lelchton
Milhei, j. Martin* " Ladyslilp, J. M.rwiulta ..

5 Jiiis i ei"Illn

EstSo marcadas pira hoje
duas reuniões de nossos orgau»
Julgadores. Assim, £ que no Su-
perior Tribunal de Justiça Des-
portiva. que funciona na sede
ua C. B. D., teremos o Julga-
mento do já famoso "recurso"'
do tcaemico Ademar Pimenta que.
como se £abe lol acusado de
suborno pelo Camo do Rio. na
pessoa do reu arqucl.-o Oiair.

O "caso" que teve grande re-
percussfio nos meios esportivos.

Em foco o "recurso" de Aícmar Pimenta

F. M. F. teremos o "caso" 
Niííon

Ma

64
62
OU

64

61

II(ISÃ9
01 INICIO OA I.J.V.

Os vencedores da série "B" — lYos

SR.

i.ioo

Red. Filho6.° PAREÔ
molrci _ c..$ i-.ono.OO --1 * !",.5 horas - "Uettlng"

1 vi Ks,
.! r\lr;1"'ta, J. A,.a„j0 , fi2
, 

CK,rls""'nl  54¦-mpona, Red. Filho .. 66

\,TJ' R" F«»'"-elra
í^'1», L. Rlgnnl .

56
66
4S

5° PARFO
2.000 metro. - Ol"t 21.000,00 -

A's 13,20 bolas.
Ka.

1- 1 Estrllo, G. Conta  61

2-2 Bacharel, .1. Mesquita . 61
3 Thelliia, J. Martins ... 40

3- 4 Monte Cario, It. Freitas 61
r» Gari Ir, A, Amujo ... r>i

4-6 Caíi-1'iiiin. L. Rlgonl .. TiS
7 Orelío, O, Iànsa 51

JOSÉ BUARQUE
DE MACEDO

Faz anos hoje o sr. José Buar-
que de Macedo, figura do t-SaOl
da nossa sociedade e elemento I ambiente de grande entusiasmoUe realce nos nossos meios tur- esportivo e do animação luvenil,flstlcos, onde ligura como pro- , oferecendo os seguintes resulta-
pnetario cie uma das maiores « I dos.
importantes coudelarlas do pa!:,! Tiradentes x Unidos Copai-a-O unlversaiiante será por certo bann. Venceu o Unidos de Co-muito cumprimentado por todos ' 

peicabana W.O.oi Jornalistas do pais, pois cm , Bento de Abreu x Basillo. Ven-cada um dos mesmos conta com : ecu o Bento de Abreu por 2x1uaaat tiiiiitío ti um aumlrador sln- j Veteranos (1.° quadro) x SI-ceio. De parte dos carreiristas MAB'. Venceu SIMAB por lxi)o mesmo acontecerá, pois o sr. | Renascença x Rio P. C. Ven-Bu.irque rio Macedo foi o lio* ceu Rio F. O. W.O.ti om que. so sobrepondo a to-
das as dllicuidades, conseguiu
trazer ao Brasil o magistr.il Le-
guisamo, presenteando dessa íeir-
ma todos os turflstas nacionais
e tornando-se ;or isso merece-
dor do título de benemérito i do
turf braslleiio.

as
Reallr-ou-se domingo passado: Miniatura x Independência,no campo do Forte Duque de Cn-1 Venceu o Independência ror umxias a disputa da serie B do tor- i comer,nelo Inicio da Liga Juvenil Vi-1 ..„..' _

torla Unidos Copne.ib.inri x Brnto rie
As'partidas transcorreram num AbiTP:''* 

^nccrl1, ° ^°" ^r 2x0-
SIMAB x Rln F. C. Venceu o

entrar,*, portanto, na sua fase
dcfin.tiva. Para sua defesa, PI-
menta ja constituiu advogado,
uovendo pois. verificar-fe sensa-
cionais debates durante o Julga-
r enti cm referência. Será rela-
tor do "caso" o Juiz Ibcré Ber-
nr.rdes.

A EXPULSÃO DE NILTCN
No Tribunal de Justiça da F.

M. F.. consta dos processos em
pauta o caso da expulsão do

centro-mé lo Nlltoii. refereníc a
peleja Var.co e F.umlnense. ; dedomingo úrimo.

Alem ris :c taso. estão tam-
bem citadas em súmula ns Asso-
cações Desportivas Vascp c Flu-
irir.cr.se. pois os.rjréiiilos em re-
ferrnein, entraram no gramado•vm síls minutos de atrazo, in-f in*:i:ido assim o que determina
a lei.

As referidas «eSsõès terão Ini-
cio ús 17 30 horas: '

ULTIMAS' NOTICIAS'

6.° PAREÔ
MAIS UM CURSO

Inaugura se nmanhfi. às 10 ho-1
ras, o curso primário organizado |
pelo Jockey Club Brasileiro, des-1
tinado aos profissionais do turf..
a fim de que os mesmo- possam j
preencher as exigências da reto-
rida sociedade.

A cerimonia será pública e se
realizará no r.iltersall.

O professor será o nosso co-
lega de imprensa Manfretlo Ll-
beral, que terá como auxlliares
os tratadores Nelson Pires e
Waldemar Attiancsi.

1.400 metros - dl
A's 16,50 hora»

ir, onn.oo
- "iirtlini

Ks,
1 Kstlletn. P. Klnir.es ., 5S" Remi.lnçh.1, .1. .Mu'a ... 6fi

2 Itataplan, ,1, Martins .. 53

3 Heleno, O. Uüfln 61
I I.aily Heauty, E. Silva .. «0

Con Fiemos, Q, Costa 63

0 ramo, .!. Mesquita ... 60
Spln, O. Rosa 63
Muluya, E, Cardoso ... 6ií

0 Goiano, A. Araulo ... 57
10 Rezongo, lteil. Filho ... *0
31 Bilbao, L. Rlgonl 58
" Mllamorcs, G. Cremo Jr, 60

APRONTOS
Foram os seguintes os melho-

| res aprontos que anotamos on-
tem na Gávea:

Klss iJ. Mesquita). 600 me-
í tros em 3G"2/5,

Fulgoi- (J. Martins), 600 me-
tros em 3S''2/5.

Diante (G. Greme Jr.), 500
metros em 32", na reta oposta.

Hero (C. Uilôa), ganhando de
Forasteiro (L. Lelghton), 600 me-
tros em 36"2/5.

Nero (J. Mesquita), 360 me-
tros em 22''3/5.

Unlco (A. Ribas), 700 metros
em 45".

SIMAB por 2x0
Veteranos (2 o quadro) x Tn-

dependência. Venceu o Veterá-
nos por 1x0.

No próximo domingo, no ctm-
po do Sio Geraldo, As 10 horn.s.
em Olaria, será disputada t fl-' nal cia Serie B. SIMAB x Vete-
rnnos. cujo vencedor Jogará K*go
após com o Grêmio Cultural Pe-
riro Ernesto, a fim de saberia o
campeíio do torneio.

SP*
REASSUMIU O PRESIDEN-

TE DO DOTA FOGO — O
grernio alVi-nc(*ro dirlglu-sti
ontehi'"á' F. M: F., comuni-
carido que reassumiu a prssi-

| dencia do clube ò sr. Aclc-.
i mar Bebiano. que .se encon- i

ti-?va afastado do cargo, nm '
virtude de sua viagem á In-
glaterra.

NI^LSINHO ESTA' LIVRE \
O Canto do Rio informou a <
Entidade Metropolitana, quf.'. jconcedeu "passe" livro' ao|
ponteiro direito Nelsinho, cx-
defen.sor do America o Bon--
.sucesso e que, .ultimamente,
vlhh.3 defendendo a.s cores do
grêmio nlterolonsc.

REAFIRMA 0 CHILE 0
SEU APOIO AO BRASIL

SAO PAULO, 13 (P. P.) —
Procedente do Rio, chegou a
esta caplt3l, o sr. Rufino
Luiz Feito, diretor da Feder.
Chilena de Futebol e conse-
lheiro da Federação Chilena
de basket-ball.

Falando a imprensa o sr.
Rufino Luiz Feito reafirmou
que o Chile apoia "integral-
mente" as pretenções do Bra-
sil em relação ao próximocampeonato mundial de fu-
tebol, empenhando-se no sen-
tido de que seja o sr. Luiz

Iflteressante eutrevista do sr. Ruimo Luis Feito
— Admirador do futebol nacional

Aranha o delegado brasileiro
em Luxemburgo.

Afirma tambem ser neces-
sario um maior Intercâmbio
esportivo entre o Chile e o
Brasil, bem como entre os de-
mais, povos latlno-america-
nos, subentendendo-se nesse
Intercâmbio a troca de tecni-
cos e de estudiosos das quês-tões esportivas.

Manifestando-se sua lm-

pressão sobre-o Sul-America-
no Extra do Chi.e, o sr. Ru-
fino Luiz Feito exaltou o fu-
tebol brasileiro, dizendo: •—"entre todos os disputanles
reputo os brasileiros os queestiveram mais credenciados
ao triunfo, por que suei equipe
era, a meu ver, a mais tecni-
ca. Aliás devo acrescentar
oue o futebol praticado no
Brasil 6 de boa qualidade."

WALDEMAR NO VASCO —
O C. R. Vasco da Gama soli-
citou o obteve a transferem-
cia do mela-dirélta Walde-mar rrue atuava na equlpe'doMadurelra, cujo coniralo ha-via sido rescindido pe o gre-mio suburbano há dias. Cun-
quistam, assim, os cruzmaltt-nos um reforço do.bom valort-eenleo.

O FLAMENGO EM BARRADO PIRA! — o Flamengo dl-¦rigiu-se ontem a F. M. F.,solicitando licença para. re-
presentado pelo seu quadrode amadores, disputar uma

. pr.rtitla rmlstosa, no próximodomingo, na cidade de Barra
do Piraí, frente ao S. C. cen-trai. ..'.

fcnjICO RETORNARA' AO
QUADRO - O Canto do Rio
comunicou ontem, que sus-
pendeu a pena imposta ao s"iuzagueiro Lilico. Está portan-ío, apto a entegrar nòvarrièn-
l.e o quadro do "bcnjr.m'n" O
popular fea°:ueiro.

REGISTADO O CONTRA-
TO DE JUVENAL - .'.omente
ontem foi registrado o contra-to do centro avante Jttven-il,
pela C. B. D., com o Flumi-
nense. O cortipromisso terá -x
duração dei um ano, de 1,° de
abril dc 46, a 31 de marco .ir-
1047:

TARA O CONTROLE DOFUTEBOL PROFISSIONAL —
A Federação Goiana de Fute-lol enviou um oficio á CBD,
no qual .solicita permissão
para controlar o futebol pro-fissIoiiaJ nanuele Estado cen-trai.
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Contribuições dc toda natureia continuam a chegar, diariamente, •
miiiâo dc Ajuda e Solidariedade ás Famílias do» Trabalhadores P

e Demitido! da Light Eleita a di-rtoria
A Craen-ntalo de A«¦•>!» • .*'->

lldarirdadB as Famillaa dai
tratiartadorri f?tmnê e t>emt*
t:du» da U-ht, que esli rea-

A P.utClJ*-iai;ao
Tt«iBtii4i»_-* o aeti ás« ati: *. pr, 

*
í tmt» tii-ai^rri*- r«wt*4» b taia*

dam* Ottmr Tatarr» a Itr a
PrMri4H«*{at" di» Gmtsteitm. pp».

i d» a Itítur*. t úAú* a p»i*»T» M
jPla4«*W iu»..;, pm*»,

t»-*ii ú* txnltar * irtóirAa d*

Co*
rcios

CSaisf"»»»-
rt*^aaaB»ll4B *«!-ttl B I-ol-r r,l
d* «ta tm4 & («aia *- f-atn-*,

,11*4.13?.* ta-tvi-idttt* «•« tmmttit
ti-» «tu IX <*»*»<-»*-«**• W**,-*--j
d* Btiudarii-*, T»»m»rarn pari»na ititia qu» r-*i4iM,*tt ni tf»ti».
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tiraiidi» uma erande rampi
nha deatínada a antarfar do*
nativo* pari ttxerrrr áqur-lx»
família-* dítamparada*. i«!m
merecido o maU tm.iri.o
apoio, iraduíitto em e-»ntrl»
bu.çoej tanlo tm ejpíele eo
mo em dinheiro, scrm dn
BdeeeteVes de Comitês Popula*
rta e entidades de cia*-*-, an-
ceasivaa e cada us em matar
numero.

Com o natural desenrotrt*
menio da campmha a Co-
m:**...-¦ Central resotreu, on*
t*m. em nma reimtâo. em sua
aéde, á avenida Aparicio Dor-
«cs, ;ui. tal,i 401, e:**cr uma
diretoria pan mellior orien-
lar os trabalhos. A diretoria
eleita ficou avirri const!lu'di:
presidente, deputado Datista
«cio: i,° tecrrtsrio, Dr. Mil-
ton Lobito; 2.° aerrclarta.
Xtarla Bueno de Carvalho;
Tesoureira, 0'orln Cordeiro
de Andrade; comUtJto d; pu-
bileidade. Olaria Rcgls Kon-
der. Pautttla Oliveira, Ale- ,
xmdrlna Paca. Jornallstaa mos P"» ^ Comida e Slndl-

-._.. ... as que venham a nossa se-

«.amrttta das trabalh-y. len»
do, inicialmente, q presidenteda <vm'.i4áo, dfputado Da*
lUta Neto, deetBndo:

— A tv-mi**..o de Ajuda e8ot!d:riedade A* f*amü;as i!o»
Trabatliadore.» Presos e D*,
mtlldoi da Ughl * um movi»
mrn"o amplo que »br,*.n*?crA
Iodai ss camadas *orla«s, peits- um mmrtms.nlo de iuxitlo
ás famílias dos «ra.alhador.-s
prejudicados por um- empre»
sa Imperialista. Apelo, por*tanlo. qt r .*.* dlri-e a totlo;
cw braelteirot parj que con*trtbi--m tt auxiliem ao mtutí-
mo a Brande campanha, ps-ir.r,!!*a e democritlca, qurvUa beneficiar um grande
numero de pes-oas dependen-
te* destes heróicos trabalha-
dort*.
A.PELO AOS COJ.nTÊ8 E

Í5INDICATOS
A str-eulr ourtmos o Dr. MJt-

ton Lobelo. secretario da Co-
mlsrao. que continuou ns con-
siderar»**.* do deputedo Ba-
tlsta Keto:

*— NtVs. da Cèomlettfio, apela-

OS JORNAIS QUP, AUXILIAM
O MOVlM"-,S*TO

Sobre o* trabalhos da Co»
rniatao de Pu.lícidade falou
a tn. Olavla Konder:

— Já que c«ntamof eom o
apoio e a *o!!d-r'edr*de i-ç
Sindiratüt. Camüéi e demaU
orarBníyaffri ptetniiares, nio
res pod.rla faltrr a nereist.
ria cota-o-a-âo dot Jornas
«•arioe-aa. Rtp;rair.os, por con-
f*>»rjlnte. da Imorensa. o ma-
ximo apoio & ComtMAo.

AS DONAS DE CASA DE BONSUCESSO ¦
i vala. lirrort,* a fra*e út Cami» J uiid*«»«4. «wa tm dl««ai»4íia» «*- a**

Sqirtle i-mp*. t**s*tm m »r*m«. -^ 
, ,cbanlalb* e ptia» «te ca* lfi eosiátm o mino út t**»**

R-rrbem*» t| ***-.¦-!*- tm„intuir^*» pira tu-tili* a» f-.-«|,
1 a* da» irabsihJttrr-j da l.lsht
vliura» dt po iru de Pereira I*è>
ra e lin'-»-*.^»:

Da Cülula J«í» do P4ir»-»,nio
* mor-dorcj du bairro Aftwda
P*-S:ii- de Campe*. CrS lo.éo,
dos irs.aths.orr» da 4 ? aecclo
da i-..-.:- Crf t-1,-0; da Ceu'a
í.!tu l Kalinm. da P, C. D..
Crf 2S9S0; tt uma Camltaio tto

itl
C-tnilt* DU*n'aS d* Csm-o flrsn
de. do P, C. O,. Crf ma».

A* t**nsrlwil*45#ii artma f«»m
r-earlnhttis* a t?»*niwaa «*!
Ajfda e &•¦ iit.tirtí,!-- am T»»-1
»sliriti-rii ptrm t tx*nlu«l** jC» líthl. a Atr Apsrirlo Boi»**»'
591. <• ansar. tala -Oi. E«sa Ce* jBsitio c-nsinua a reíetier d«-
naeír*» de leda eapeeie a psr- j
$tJ?JL "f "• '"• f""!?!*• ° l'wáar I*'*» »*»•» *«ttm* para aa mrí*n*» fin-iida- -4-1,100 to-- «*|--- c. p,.---.
am' |C-p5o BaMlt-a «Se pt»»p-k«ií4Íe *b

tr-n-i-r Jo*o tia*-*» Mani-s. na
ia-j-ki-»o «Je »\Ut»í*iiT««'«. -•» Al*
ia St-.**.-!»-!!», em Sao Poulo.
F*kúo o psirâo tm *h tm** rr».

lo úo faítisi».. „
Oimit>« OJI^JUBa^

Altiita tâ».*t-t*j* e- a-*..-.
uBlm-Pati» llíi^-.»-.-»--!"-
pnrrfw»«-r Itaut mi-r-t-e. 7

Trana
aMâ 5'$*)

*t li

alta múm e
ulsa da fazenda

camnonts

Ororlo Borba e Oriçcncs JL*s-
aa e escritor Guilherme PI-'
guelredo.

Após a r'.'!-:.'-. foram de-
batidas varias questões, ft-
cando estabelecido que os
ir*mbros da Comissão d.vc-
rão permanecer na sédi. dti*
rlnmentc, a partir das 14 tu.,
para atender a todos quanteis
queiram fazer ts suas entre-
pas de donativos ou obter tn-
formações e listas de contrt-
bulções.
O MOVI»*ENTO DEVE RE-
CEBER O APOIO DE TODOS

OS BRASILEIROS
Terminada a reunião, pro-

euramos ouvir alguns mem-
.ms da diretoria sobre o tn-

de receber as listas de contrl-
bu.-õcs, porque o movimento
que empreendemos está aci-
ma de qualquer partidarismo,representa apenas soildarie-
r-nde nos oue lutam por me-
lhorla de vida.

A sr». Olorla Cordeiro deAndrade fala sobre as finan-
ças:

—• Temos ttdo o apoio de
todos, trabnlhndons, !nte'.e:-
tunls, Jornalistas, enfim, deiodes n- camndas. Dlnrlamcn-
te recebemos numerosos do-
nativos, Inclusive fazendas,
roupas, alimentos, etc., o quevem comorovar oue o povoestá solidário com
movimento.

Conc.u](3o o Simulacro tíg Inquérito
Sôfire os Scositeciiiteísfes tio dia 31

e torturarem membros da '
,,.,,. " P'* de (.*!«». Um et

da Light, L'ra e Imbassai '9n. *r*r«riti-» om ttn

lovíno Eíscrrra conta a odisizia dt
seu precesso para rcliavür o tnit ihe deve o (*.

rendeiro »]aro Gnmrs Martins
N*o i- «-«'r>-*--**4*, a **->*-,D«-p4iia*«-t«o t.u.ítfur»! ri* Trrh-..

•»<*«, e-i Pi*-!»!*n*r P*»*4rn*«» «**t«' r>*« »*«-!

F-rr*-tl»> ptkt thrr.or puMiro *
pela ciku:-!-<,5o «J-» falo* (eiu
peta rsaio.-ij «J4 not,»* usprr-ia e
pela Aita-mi-iat- Narltmal C«>i.s:i.
liilnte a ditrr al-o «*t-e -« -<--«.
!r<i.-.rn:t!» «io dia 31. q'*.m,!a» tir*
leve e «--«*•- bruidtmmic gr.iv*úe nut-rro de ir.i!..»!h».!;,**i da
I Iflhl. o trnrtor Prtrfra Urst. Che-
le «Jc Poiícla. ordenou lardi-mente f°* ««rrnbro* da Cor-tltiSo út Sa* 1-r-rme (o-K-jlirarat- o dlrrlto ti-.a abertura «k u*i ili-tulacto «Je !fri0* ^ I-lflht. lendo A tua lirnie j qtildo e eerlo, nxonbrdtio por" Ittltm nraa ieHe «!e p*i**til*e**
t.— a^a. — _#a, -^  _ _- Bi. ¦ . J - í . f * . _ * fl -. _ *4 . . I » _¦-'_•_ a. 1— __».^#_ __í._... r*

Depois de espancarem
Comissão de Salários
ain-;a pedem a prisão preventiva desse, trabalb^I í^f^Í:

Drt-l» dr ts-i rtt-» e-t l*>4?
t-tw-«!o o aJ*«l*o lt .law*-*!- r
rtíesv- a p*-»*r» tf* «er ta'"io. r»
f-irmièe!*© Jo.**» Co-r» Manlm

. * IV--*-~ f-i -
po-ft*! -eb -l-nr-íAt» fV í,J!l inKk» a «t**i piavr»*- *YMi»-i.iri*,'«». 

# «*o P*.»*, »<* Ss- p-^
píi «Sr (*!«*, -romete-do-trie coíbo "
mor-p-m-, õs% tCt.p.l eitt**u e *

j prr*»!»«So «Je pl-niar -1--AV» pan'e.-v-kit «J-i
tttm'esea em

«meou o eart».

dores ao Supremo Tribunal Militar —
leva a insolencia fascista

A quanto

ff^EfflHB?

ir.-i-ei.to por leus i"i**tdi*i.-*l«*.
Coir.o iii»- da tribuna da Cor.*.-

tltulnte. enire outro», o deputaito
peisediila Cailoa Pinto, para te-
rem «pi-|i-uer validade medida* to*
tMiiat pelo CJov-erno net-e »enil-
«** rr-rMitlo ra qur fo-t-et» afa»-
lados os mandante do crime co*
:,-.:.:> conira o povo. Como. »t(
ipie janeira. Pereira Lira e Im*
h-sial. mandriniei do crime, po-deriam preildlr Inquérito» paraepurar u-*n rr**4)---bilid-dc que l
apenas deles próprios!

Uteiiilindo da farta ai estA,
A policia crlmlnoia que prendeu,ripancou barbaramrnle, torturou
Indefcnea operários que uiavam oe
ura direito unlvenalmenle rtconhr-

0 nosso f'^°- concluiu Ai prciaas o *lmu-
lacro de Inquérito que Lira man-
dou abrir tardiamente tob a orien-
ta-So do delegado Predegard Mar-
tini, o meimo que eilcve A frente
da chacina no Largo da Carioca.
E o enviou por fim ao Supremo
Tribiinsl Militar, noi teima* do
decreto do Governo que (regula-

COSTA RICA - Uma ereve gfal atingirá brevemente o pais, amenc- que a Estrada de Ferro do Noite, de propriedade brita-nica. concorde com os pcdldoi doi ferroviários da meema cm-presa de um aumento de 15% nos salário» * de meno* horasde trabalho. Eta ameaça foi íclta pela Federação do Traba-lho de Cotta Rica. sendo a tensão aumentada com a dcml.-sao em mas-a. pela Companhia, de ü.erca íerovlario». A fer-rovla inglesa esteve «ob * controle do governo depoh da sre-ve d* dezembro último e foi devolvida recentemente 6, Ctm-panhla. O» Sindicalo» oficiais, depola de repelidos pela adml-nl-traçüo da Companhia, npreientaram as sua» exigências klegaçáo Inglesa dts_ta cidade, mas náo receberam qualquer ie&-po.U eatUíatorla, — (ALN. para a Interpress)
INGLATERRA - Os delegados do Pa-tldo Trabalhista, atualmcn-te em convençáo cm Bournemor.th, aprovaram a sugestão doteu presidente, sr. Harold La-lü. no ec.etldo de enviar um tele-grama de congratulações ao governo republicano espanhol no

CXIllO ( "~~ \\J - Jtr»/

ITÁLIA — O ex-rel Umberto n partiu do aeroporto Clamplno. As14.50 heras (hora local), num aparelho "Savoia-Ma chettl" de4 motores, com um séquito de .5 pessoas. — (U. P.)
JAPÃO — O Julgamento do general Tojo e de outros 27 acusadosIniciou-se com a promotoria acusando-o. dc terem violado qua-»e 100 tratados c acordos. Anur.ciou-se que serfio nbortíadas

primeiramente or» lnvcsildas dos Japonc».es contra a Mar.dchu-lia. China, e que as acusnções contra Tojo nao serão ouvida,ate fins de Julho. — (A. P.)

POLÔNIA — O "presldlum" do Conselho Nacional do Povo, á baseda legislação promulgada para as eleições populares irefcren-dum) proclamou Comissário Geral das Eleições o dr. Barczl-kowski. preeldente do Tribunal Supremo e membro do Con c-lho. Foi designado suplente o sr. Baranowskl. — (PAP pelaInterpress)

TJ. R. 8. S. — O radio de Moscou citou, ontem, um despacho deTiflls para o Jornal oficial soviético "P.avda". acusando oembaixador britânico no Irã, sr. J. H. Lo Rougetel. de pro-curar "intimidar" o prlmelro-mlnl.tro persa, sr. Qavan. Omesmo dc.pacho declara que o sr. Le Rougetel manifestou aotr. Qavan seu descontentamento e fez varias admoestaçõesao gove:no persa e ao Partido Tudeh, acrescentando: "Se agreve contra a companhia de petróleo anglo-r.orte-amcricana
não ceseas e, a situação que se apesontaria ao governo do Irãeerla deveras lamentável." — (U. P.)Na Academia dc Arquitetura da URES continua em ritmo ace-lerado a confecção dc projeto- de edifícios pa a Stallngrado.Os arquitetos Afanasicv, Logachev e Rosenfeld terminaram oprojeto de uma enorme casa de residência que, dentro dcpoucos tílns, começará a ser levantada na parte central de Sta-llngrado. Constara dc 200 apartamentos com todo o confortomoderno. Dois pátios lnterio es serão dotados de uma piscinapouco profunda e de uma pista e portava para as dlanças

t Tambem está sendo terminado um projeto de hospital para 800camas, que será construído u pequena distancia da cidade. Deveíer um edifício de tipo monumental, de acordo com o novo
perfil da rcr.asccnte cidade. — (SOV, pela Interpress)O "Izvef.tia", em sua fcção de revista Internacional, diz que,embo a a imprensa democrática de todo o mundo tenha rece-bido com satisfação o estabelecimento de relações diploma-ticas entre a Rússia e a Argentina, "e.sse acontecimento foirecebido de cutra maneira por uma pnrte da imprensa dosEstados Unidos, a mema que recentemente, a propósito da dls-cusião em torno das resultado; da Conferência dos Quatro Ml-nistros em Paie. voltou a exagerar a sua ficção sob"e "a cor-tina de aço" que parece eecenrier do Ocidente tudo o que estAocorrendo na Europa Oriental e Sul-Oiiental". Dh ainda o"Izvestla" que essa parto da Imprensa norte-americana está

«c tornando "hi térlca" sobre esse as unto e esbravejando so-
b c essa "cortina de aço" ra Europa Oriental, apenas para es-
eonder "sua atitude real para com as Repúblicas lndcpenden-
tes sul-americanas". — (A. P.'

Pedro «fe Qtvailto Braga, Ari Ro- toda a ria-ao. de procestar e exl* | coatn' lovirt-, aiMn-mlo ttm a
dtigurs Coita e outros bravos lu*
l.tiínrr» «fetnocialticot «-jue «.,-.-: **.i*s
«Mctider as Justa* rrlvindlc-çOe»
des teu* co-npantVlror». est-a ,t
era parre recc-ihecldai pela Comi*.
a*~ Parlamrniar qur Irata do caio

Ei* a! a quanto leva a ln*olrn*
cia da camarilha faiciita e dos
seus mandatário». I).--., ,*••'., i***.!,.
n tradição democrática dns nouai
forças armada» e va!endo-»e «ie
um trrtpo de prtpe! que nüo pode
ser levndo em consideração por
chefe* de íamllla que tem íomr.
lím a ousadia de requerer a prl*
«Ao e processar aquciei que jui-

gir a p-tiàto dos sei» catrascot e
toituradorrs. autorr* de (ovardr* «
Klv-ge-j Kvl(i,i» co.-ip,-,»»., !-i
por uma comi-iSo úe eminente*
ieglite». tob a preridencla «Jo te-
ri- '*.• l!.T*ill(on Nogitelrtt.

Como «Jli o povo era tua Imrn*
»a «tót-edorla. o felilço h* tle virar
conira o feiticeiro...

teu tJrsp*,'» ttimnrio dr* auss ler
rrs, K-*f..-n,í»!!,* o produto do
seu Irahalho de ura nno.

«fo. o -wl «irpoli «f* lo»*** ,u .li. j lat-l-rt- oSa |*.-.„;. mmm nt--*lt-L-* rrm-ocai, t^^.mf* |ív |*. lurfo rê»4 *„ j~-9f i*^^ ,-
fornar»-», rrrerirkrrertt&t-lir* pit**ií»J t&Act «*«#** ms -.-**,.. ...
* *rí»M»1 r«r*r«*»*«*!*-.» *•- -P*-. I-* rq*i|. -*r-n-r .» -'- ¦

«f "fl *t*e p!*nü*-i t rtitó-*i diir-n e j l«**l«L*''r* «•«« r. i
n h*--, Honr-i rt-V. l*vjt-*» nVJrtttiicr « dj*-jio „,.< p* «-* ¦.
i-tre di*~r »* a'é tt*.'* ho*»**»» «n» | rr-i v|*'-*•»->---*,¦*?a «feri*,-* «V «*.« essa», fwl»*-» í.***i Cr*»»tel |«**te* ht m •.f*.
Ih» in*.---! afi—-*•,*» «*•« - ,«--. nl*"erf* M T*-*t»-»»- - !», -»,-»-.
---»*, f-*-*--v*| tm <-*»Mf-*4ri w» rea.no .. lits-íça «SoTi.tsV -...-Di-t-i Otp-lfh «rV S?» P-tsJa. \ *'- -ateve nor dtm »r.*«« <*- •-»r-rrirfíA* ou nüo na Ji'*;(-*s «!o I r!'« rfrm*'»!-,
Tr-tcm» úe S.1o Paulo, o «et-t- *V j r*r- «-¦*«.• r-i* * *-»-. „ j.s-tre t «*ie n-d» ninda recebei
rr***e»r «Iri *-ta -stor*o».

Na »*-««» dn Drp-rtat-irnto Et-
l-dual do Trabalho em P*e»!tl--i'ebiptibo de Nlartlri-polí* cora t Pn-rirn-*. o p-wiitulor Fe-I* or--.in 1 ÍBralIl-, r.i-p--•.-.« de arft. Ir* a-lhrni lovlm* .-. «i**i«»|r ^- -.«-.-n-

rn."-» mrnore* e *-Vlnho*. 1 ovln* to «porque o f-sendelro JoSo Go-lei p-tra Re*cn'e Pel|eV. onde co* mtt M*tt*n» i u-i ho-ic-i ptv'e*«t.meçou a tutor peles icu» dlrelim '*- e te '"-se !n'lra-*!o n r-»-*na.mi.eravcl.-.ci*:c usurpado». Foi aa recer A Delegetcla nSo aiendcrli».

rlglr. )ovino Berrffü >v%"'c ivi-ul-sset*** a nu m**-»*,rio (i!«ii*lmB r-«ra o rirp-tn-r'.*re*»tíriro que lhe Uutaa tn tm
át diiro» e ***»««-* ifrbil^e» r
contra o qual n.1o podra ea ri*****»-**i r*'r *a rrTwrntwr* j»
poder publico, pa*** ctvr-i o d *!•*«•
•o «'* novo p-*.t ?-'*• **fV- t-rf.
res-ei da cl--»- trak.Irii.M*.

Processo para fabrica-
ção de fogos

Esteve em nosra redação o sr.
Hermencglldo Rodrigues de Ma-
tos, m canico. que nos velo co-
munlcar ter dcsiobirto um pro*-
cesso para fabricação de for-os dc
S. João. r,o qual o explosivo >'¦

remou» o direito dc greve, pon-! substituído por gases e"prclaU.
do-o fora da lei. que eliminam a íumrça. O sr.

Conclui o simulacro de Inquerlio Hermencglldo disse-nos J4 estar
orientado pela dupla Llra-lmba». providenciando sobre c registo desal pedindo a priséio prevenliva su invento.

CERCA0A A SÉB
Cillí BIKLI
EM RIBEIRÃO]

EDO
0 P.C.B.
RETO

SAO PAULO. 13 (Peio tele-
fone) — A Policia fascista de
Oliveira Rl.eiro Sobrinho
prosseguindo na serie de vio-
icncles que há multo vem co-
metendo impunemente, sob a
inspiração do interventor das
filas Macedo Soares, a fim d.
comprometer cada vez maLs
o governo do Presidente Du-
tra cercou hoje, de forma cs-
petaculer, a séde do Coiniló
Municipal do Partido Comu-
nista, cm Ribeirão Preto,
ameaçando de prisão a dire-
ção municipal do Comitê.

Seguiram desta capital pa-

Aos militantes e simpati-
zantes d0 PCB

Um crsal de membros do PCB.
recem-che-eado do Norte, apela
para os militantes e slinpatlzan-
tes comunistas a fim de encontrar
um cômodo para morar, em
qualquer bairro. Informetráes pa-ra a portaria deerte Jornal, ende-
roçadas a José dos Santo-:.

ra Ribeirão Preto, assim quetcmar.-m conhecimento de
mais essa violcnerla da Poli-
cia fescista de Oliveira Ribei-
ro Sobrinho, o deputado Os-
valdo Pacheco e um advoga-
do do P. c. B., a fim de ío-
mar as providencias legais
que o caso comporta.

.HIÉ C
o Eno

Pol condecorado com a Ordem
Nacional do Crurelrb do Sul o
engenheiro A. W. K. Bllllngj. dl-
reior da Braillinn Traclion, Llght
and Power, tentáculo do tmste
mundial de eletricidade, que lem
sua sede em Toronio, no Canada,
tendo como diretores e principaii
acionistas magnata» do capital co-
lonlrador anglo-americano

Mr. Bllllng» í agraciado com
essa alta condecoração brasileira
no momento exato em que a opl-
nISo nacional pasma diante da no-!
torla influencia daquela empresa
imperialista em setores importan-
I-» do. administração publica.
Ocupa o cargo de chefe dc poli-
cia da capital da Republica, ctitnu-
lativamente com o dc chefe do
contencioso da Llght. «licenciado
com todos os vencimentos», o
«professor» Pereira Lira. Em dc-
fesa dos Interesses privados da
companhia dc que é empregado, o
chefe de policia desconhece o di-
rclto de greve proclamado em
Chapultcpcc e ratificado solene-
mente' pelo Brasil, encarcera c toi-
tura covardemente

rantlfl
-Uai I

11.01 li failfil í.
eiro Cusirotir ._s lepras.»

«

nh
ia Light

Triste espetáculo de servilismo cm relaçro
que emprega sua capacidade técnha, não
monopólio qua entrava o propreâso de nosso país com sa.ariss de fome

tarifas extorsivas

a um magnata estrangeiro,
a serviço do Prasil, ma* do

tran-rlroi. Ivfoblllzn-ie todo o
aparelho estatal, Inclusive o De-
prrtamcnto Nacional dc Informa-
çScs. dependência do gabinete do
Presidente da Republica, para a
defesa dos pomos dc vlsia da
companhia.

A distinção recebida por Mr.
Blllings, acompanhada de grande
banquete promovido por uma co-
mlssflo composta do advogado da
f Ight dr. C. R. Farina, o cx-nrrsl-
dente do Infame «tribunal» dc se-
gurança Barros Barreto e dois ou-
tros cavalheiros, coincidiu com a
Impcrüncncia do major Mac Cri-
mon, censurando resoluções da
Assembléia Constituinte c dellml-
tnndo-llie poilcrt-s c competência,

limites

exibe Mr. Blllings?
Tr-la*.**, ineg-i-elmente. de um

grande técnico. Realizou grandes
rr» dc engenliarla. cono as do»hi

os trabalhado- i atí °» limites Intransponíveis da
res brasileiros para submetê-los ás 

""'P0!0"'0 empresa monopolista.
,,,. , ,i 

"residiu o bannuctc o chancelercondições Iníqua» impostas unllate- ,--- Ncvc, da pontollra.
ralmentc pelos empregadores es- Que títulos de bcncincrcncla

res os Alrln Souto, oi Irahií**!-
Mr. Bi'lln*s é nma !n'ell*e~c!i

cor.promelld.1 r!-sde » sin |uvrn*
ti.ric com o |-»*rl-vel irustr it
Toronto. Já em 1897 pefenda *"
"..-¦dro da ronsolidation Trictlja
Companv. Dois anos cVp*1* rn*
trava dl-etamrn!e no aparelho <it
eríplo-arfo colonial, com liestan*
«•-a (iinçee* na Havana iêieciric
Railway Companv. que irm aa
nrss-..Ho sombrio, como fiif» quan-
ro sc Pq-i A .«'ta ratri-. Anfiou ir-
no!* dc 1911 pela Espanha. W*
hrlhrnHo m P.'»'o Irr!qai(-n f* Po*
tve- ii

I

OS SARGENTOS DA POLÍCIA MILITAR;
DO D. F. QUEREM 0 DIREITO DE VOTO

-iiblnt1* a diretor -»
f.-*iosa Barcrlona Trnm&ay C.om-
pnny, que os cataldes conhrcr.»
t,*r» l-e-i e culM trlncula*8rs rom
a Falan*c se provou durante r
mr-is ainda dfoof*. di qiifrra tMl
provocada pelo nazl-fascljmo con-
tri> a Rrr,,'!i'lra.

Suneran^o-se a si mesmo rm bi-
'¦•laç.t-t. Chatcaiibrland chnma »
Mr. Rllllngs rum gr-inde fa*M'
rot. Pois se na vesnera negara ie
senpdor Hamilton No*ii»e''* .-1"'0-

um | ricí-de para d*r rn tn

Esteve ontem, á tarde, no
Palácio Tiradentes, uma comis-
sf,o delegada pela Associação de
Sargento- da Policia Militar do
Distrito Federal, a ,im de fazer
entrega no senador Melo Viana,
presidente da Assembléia Na-
cional. e nos lideres das banca-
da. dos Punidos ali repreeenta-

Nesse sentido, enviaram ontem um memorial à
Assembléia Constituinte ted —

Ili-iTllFill
nm a.rníTis.AA i.

dos, de um memorial em que os
sub-oficials daquela corporação
ratificam, perante os membros
... Constituinte, o pediio de dl-

EM
MEDMTiE

Visitou-nos ontem uma numero-
sa comlssSo dc trabalhadores das
iabricaa de calçados Modelo de
Luz, Plaza, Pctronio, Ouro Fino e
Lozana, a fim dc nos comunicai'
oue todos os empregados daque-
ias fabricas, paralisaram os servi-
ços por três horas, cm 'tal de
protesto contra os vandn, .. :os da
policia fascista de Pereira Lira e
Imbassahy, Ao mesmo tempo rei-
teram sua solidariedade aos herói-
cos trabalhadores da Llrjltt, aos
portuários dc Santos e a todos os
trabalhadores que lutam decidida-

Operários de cinco fábricas da industria de cal-
çados paralizam os trabalhos por 3 horas, em sinal

de protesto contra o terror policial
mente pelas liberdades democratl-
cas por que já lutaram e vence-
ram os nossos praclnhas nos cam-
pos da Europa.

Pediram-nos, tamhcm, para la-
rer, em nome dos trabalhadores de
todas aquelas fabricas, um apelo
ao General Dutra, no sentido de
demitir, imediatamente, dos postos

que atualmente ocupam, os carras-
cos Imbassahy e Pereira Lira, dc-
clarados inimigos do povo cario-
ca e tambem do Governo, pois o
afastam, cada vez mais do apoio
daqueles que o elegeram, confia-
doa nas promessas feitas ás ves-
peras das eleições dc 2 de dezeru-
bro.

reito de voto para eles, pedido
esse constante de um discurso
pronunciado natrucla Casa pelo
deputado comunista sr. Gregorio
Bezerra, a 17 de maio próximo
lindo.

Nesse documento, que
m_>:s de trezentas assinaturas, os
sargentos da nossa Policia Mili-
tar pensam, intsrpre.ar, tambem,
os sentimentos dos seus co egas
das temais corporações miliía-
res e apoiam para os represen-
tantes do povo. no sentido de
que se concretizem, nos postula-
dos da nossa futura Magna Car-
ta, essas Justas aspirações.

Jornalistas visitam o
SAPS

Estiveram, ontem, em visita
ao Serviço de Alimentai-ão e Pre-
videncinl Social, os Jornalistas
acreditados junto ao Gabinete da
Prefeitura do Di'trito Federal,
sendo-lhrs oferecido um rlmoço,
pelo riir tor daquela autarquia.
Na ocasião, fizeram uso da pa-lavra o .sr. Sebastião Isaías, che-
fe de divul-raçáo do SAPS e o
Jo-nrtllrta Cristóvão Freire de "A
Noticia".

Cubatao e Ribelr.lo da L*qc.
Obras que os pancglrlstas do dlre-
tor da Llght apresentam co~>o pro-
va da bcncmcrencln de Mr. B:l-
linn» e no en'anto constituem os
meios requeridos pelo» prop-los
serviços que sua empresa explora
cr» nos.«o pr»!*.

Grandes barragens, grandes usl-
nr*s (dina-se de p-ss-qe-i. roni.
(ruídas com o nosso dinheiro) es-
s~s. crrr—ilnnd?.* ne!o bdo M-n-r*.,
represent-m multo dc progrcssls-
ta. M-s bcnemcrcncla hnverl-. da
n-rte d- seu executor, se sua fina
Üdndc fosse preciptiamente o des*
envolvimento de nossa Industria, a
fei|rld--i*e -*c nos»* novo, a n-an-
dezn do Brasil. Sob uma fiscal!-
raç.lo Insta, garantida a margem
de razoável compensação ao ca-
pitai reaHente Invertido, mr*s con-
Üclonados seus contratos, antes c"cima de tudo. aos 'n-c-c.w» ro--flvos. ,i Light poderia ser-.,,r de ---sne-H-ri-. „-, -s«|-„|.|m0n o'qualificativo de «estrnngf1-

Io a grandes empreendimentos na ro-...
indus'-h e na cgrlcuf-nra. Toda Ao diretor dn tmste de ^av.-
n tr-i*-i|*r, *-rn!-n dc M-. BliJl*-, panhlrs associadas», que afinai rt-
se reduz és proporções dc seu ob- | aparece com o no***e vr-íW-M
(ctivo mcrcpntillsta, en'retpn'~. I *-- extens* — Bn—Mlan TraeHon.
citando consideramos o sistema He | Linht and Power Co-
extorsfio adotado pelo monopólio
estrrnnclro, a nannncla com oue
rn-nfe-i rs tarifas quase prnM-itl-
vrs dc seus serviços — sohretit-
r"-. *-l matcrla de In?, forca, gáj;
telefone — o verdadeiro entrave ! rá
á expansSo Industrial de nosso
p.-ls. o critério -coioniHIstn*. nnoi „.„ --~,int, 

na pron.|n qU-st*ò 
-0j

traz - salários, com a obsessão de f-rrer
render ao máximo a forra de tra-
K-ilho do brasileiro, que sc traduz
em maiores lucros canalizados pa-
ra (ora dc nosar-s |ron'eir.-.s. e - 

| parte utna cortirn d
res'sfenria a elevar o nível dc vl»
da dc seus empregados, pagando-
lhes o que merecem, e, ainda, so-
brecarregando com taxas absurdas
o |á tfjo baixo poder aquisitivo ias
m.-ss-s consumidores em geral,

N?o rcpli-ott àquelas obras mo-
niimenfals de engenharia para ser-
vir-nos. Realizou-ai porque as re-
clamPVam os Interesses partlcuia-
res dc sua empresa. Realizou-as
rr."i o nosso dinheiro, como pro-

, o «..nri-.n en"-nhelro Raul
Ribeiro da Silva. Benemérito da'giit, gi:e o cumula de honras e
lhe paga mensalmente uma foriu-
na. Muito bem. Mas benemérito
brasileiro, com direito a trio alta ! a quota de
distinção, isso so num período ro-
ma o aluai, quando preponderam
nn Governo os Neg-»o de Fi-ia.
os Pereira Lira, os Macedo Soa-

o noven* br-s^ei-o ron-
rede a O-dem Nacional tio Cm-
redro do Sul. Honra que e> (impo
de nazt-htegralli.-s ainda rm cer»

! co e.o General Dutra nüo p-onc-
nrrturnlrrieníc, para ns graniifl

I beneméritos da ttrii-p-1-rt-, jahW

I do r*e-cri"rcn'o de Ilníd""-". c
í E!io'-CtirIe, de Huxlcy, F-instcln
I ou Fleming.
I Toda a imprensa «adia» »í rnt*

| hnndeira com a rons^gracílo -io

I diretor da Llght. Sua festa f et
f,»*incn

ocultar as mlsedas de Per-lra f,
ra c Imb-ssai. Seus feitos süo era*
r-erpdos para dar á etriprcs-) rnf
nlzndora um cartaz que nüo tem.

Cartões de racionamen.0
perd'dos

O sr. Dc-rino Vieira perdeu inn
talão de .içucnr e carne, de n.
94.0-)5, do nçoueue Ramos. Pea»
a quem encontrá-lo encaminha*
lo á portaria deste jornal.

Tambem o sr. Antenor Concei
ção perdeu um t lão de racio*

namento de acucar e ca'nr.
a quota de 7 quilos de acurar l

800 gramas de carne. Pede a iiu-1"
rncontrá-lo encaminhá-lo á sus
rc-idencia, á rua do Livramento
151.


